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RESUMO 

 

 

 

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo principal de pesquisa descrever e analisar 

aspectos históricos do ensino da matemática secundária em Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, nas primeiras décadas do século XX. As fontes utilizadas incluíram registros digitalizados 

na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, livros históricos regionais, documentos obtidos 

em acervos documentais da região, assim como em indicações bibliográficas. A organização 

geral do trabalho e a realização das análises foram concebidas a partir de conceitos propostos 

pelo historiador cultural Peter Burke e por outros autores que sequem a mesma orientação. A 

parte de uma abordagem metodológica crítica, estruturada no esquema heptagonal descrito 

pelo professor Luiz Carlos Pais. Foi possível destacar a atuação marcante dos professores 

Jorge Nachreiner e Mucio Teixeira Júnior, que contribuíram na objetivação dos saberes para 

ensinar matemática em instituições educacionais de Campo Grande, no período considerado, 

tomando como referência os grandes parâmetros em vigor no país assim as especificidades 

do contexto social e cultural no qual eles estavam inseridos.  

Palavras-chave: Educação Matemática em Campo Grande. História do Ensino da 

Matemática. Professores de Matemática. Educação em Campo Grande.  

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This master's thesis has as main research objective to describe and analyze historical aspects 

of secondary mathematics teaching in Campo Grande, Mato Grosso do Sul, in the first 

decades of the 20th century. The sources used included digitized records in the Digital 

Hemeroteca of the National Library, regional historical books, documents obtained from 

document collections in the region, as well as bibliographical indications. The general 

organization of the work and the carrying out of the analyzes were conceived based on 

concepts proposed by cultural historian Peter Burke and by other authors who follow the same 

orientation. Part of a critical methodological approach, structured in the heptagonal scheme 

described by Professor Luiz Carlos Pais. It was possible to highlight the outstanding 

performance of professors Jorge Nachreiner and Mucio Teixeira Júnior, who contributed to the 

objectification of knowledge to teach mathematics in educational institutions in Campo Grande, 

in the period considered, taking as a reference the major parameters in force in the country as 

well as the specifics of the context social and cultural in which they were inserted. 

Keywords: Mathematics Education in Campo Grande. History of Mathematics Teaching. 

Mathematics Teachers. Education in Campo Grande. 
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INTRODUÇÃO 

A pesquisa que levou à redação desta dissertação foi desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do Instituto de Matemática 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Campo Grande. Essa foi 

a base institucional que permitiu o suporte para a realização do trabalho, contando 

com a importantíssima contribuição do coletivo no qual as ideias foram pouco a pouco 

sendo construídas para compor a pesquisa como um todo. As linhas gerais do trabalho 

tiveram origem no Grupo de Estudo e Pesquisa em História da Educação Matemática 

Escolar, liderado, em determinado momento, pelo professor doutor Luiz Carlos Pais 

em parceria com a professora doutora Edilene Simões Costa dos Santos.  

 A partir das indicações acima descritas, de forma mais específica, este trabalho 

analisa os primeiros momentos históricos de implantação e desenvolvimento do 

ensino secundário da Matemática em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, porém 

focalizando esse contexto algumas décadas antes da criação do referido estado. Em 

outros termos, o objetivo geral consiste em analisar aspectos históricos e culturais 

relativos ao ensino secundário da matemática escolar em Campo Grande, quando a 

atual capital do Mato Grosso do Sul ainda pertencia ao Mato Grosso Uno, no contexto 

das primeiras décadas do século XX. 

Trata de esboçar e descrever um panorama geral dos primeiros tempos do 

ensino secundário da matemática, considerando o contexto regional e mais 

particularmente de Campo Grande, quando a então jovem cidade estava vivenciando 

momentos áureos de desenvolvimento. Assim, a parte mais pontual do problema 

histórico focalizado tem tudo a ver com esse quadro cultural de referência que é cidade 

de Campo Grande daquele tempo, incluindo algumas instituições de ensino e os 

educadores que protagonizaram os primeiros avanços no referido ensino.  

 Com base nessa orientação geral que moldou o início do trabalho, cumpre 

ressaltar que, no sentido mais amplo, esta dissertação trata de um problema histórico 

relacionado ao ensino da matemática secundário no Brasil, porém visando focalizar 

as especificidades da cidade considerada, com seus desafios e vocações 

econômicas, socais e culturais. Para tal, delimitamos o período histórico, restringindo 
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o olhar nos acontecimentos que ocorreram nas primeiras décadas do século XX, com 

suas instituições, professores, e outros elementos do contorno histórico local. 

 A partir de referências diversas pode-se destacar que a redação de uma 

dissertação em nível de mestrado, envolvem elementos que vão muito além da 

formalidade do texto. De modo geral, na concepção de um trabalho acadêmico é 

possível destacar a existência de pelo menos três elementos textuais principais, que 

passam pela introdução, desenvolvimento e conclusão.  

 Em linhas gerais entendemos que a apresentação do problema da pesquisa, 

seus objetivos e outros elementos necessários para situar a problemática de pesquisa. 

Os objetivos da pesquisa podem ser um subcapítulo do capítulo introdutório, como 

mostrado neste material, ou podem fazer parte de um texto único da introdução. 

A dissertação foi estruturada em oito partes concebidas a partir da trajetória 

pessoal do autor, por entender que o caminho percorrido tem uma grande importância 

da definição geral do tema pesquisado e demais elementos definidores da pesquisa. 

Em seguida, a segunda parte é dedicada à descrição dos objetivos do trabalho com 

os detalhes que foram considerados necessários e viáveis de serem alcançados.  

A terceira parte da dissertação foi pensada para descrever as linhas gerais do 

referencial teórico e metodológico, citando alguns trabalhos realizados por outros 

pesquisadores e que puderam auxiliar na realização da pesquisa. A partir desses 

referenciais, a quarta parte do trabalho pretende descrever as linhas históricas gerais 

de Campo Grande, base cultural mais ampla na qual pretendemos tratar dos aspectos 

específicos do objetivo principal da pesquisa.  

A quinta parte do trabalho busca alcançar uma parte mais específica e 

delimitado da pesquisa, destacando as instituições de ensino de Campo Grande, que 

existiam naquele momento, onde estava ocorrendo o ensino da matemática em nível 

secundário por força das orientações mais amplas existentes no país. Outro domínio 

mais específico do problema histórico focalizado é tratado na parte seis da 

dissertação, na qual focalizamos a trajetória de dois dos principais professores de 

matemática de Campo Grande, com destaque para a forma como eles souberam 
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contribuir para o avanço da educação na então futurosa cidade, que décadas depois 

seria escolhida como capital do Mato Grosso do Sul.  

A parte sete da dissertação foi concebida para destacar outros aspectos 

considerados importantes para compor o cenário histórico e cultural no qual os 

professores e instituições atuaram no contexto de Campo Grande. Trata-se de indicar 

livros didáticos, concursos, bancas examinadoras, programas de ensino oficiais. São 

traços que orientavam o ensino da matemático no nível considerado, compondo 

assim, juntamente com os demais elementos, tratados nas partes precedentes, as 

linhas gerais que foram possíveis destacar como resultados. Com isso justifica-se a 

composição da oitava parte com a qual o trabalho é finalizado.  
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1 TRAJETÓRIA PESSOAL  

Ao descrever a minha trajetória pessoal que resultou na redação desta 

dissertação, sou levado a incluir a descrição de minha formação acadêmica e escolar 

e como esse caminho influenciou na realização dessa pesquisa. Não há como reduzir 

a importância existencial desse caminho que permitiu nascer em minha consciência o 

sonho de cursar o mestrado e, hoje, buscar entender as raízes históricas da educação 

em Campo Grande, e mais especificamente a história da educação matemática em 

nível secundário. Acredito que a minha história de vida seja o fundamento maior de 

minha experiência como professor de Matemática. Assim acho necessário desvelar 

alguns pontos importantes que contribuíram na minha forma de entender a educação. 

Iniciei meus estudos no ano de 1992, na cidade de Paranaíba – MS, onde cursei 

a pré-escola e iniciei a primeira série do ensino fundamental, no ano 1993 me mudo 

para a cidade de Chapadão do Sul – MS, onde continuo a primeira série na Escola 

Municipal (EM) Pedra Branca, que fica localizada na zona rural. No final do ao de 

1994, nossa família se muda para a zona urbana, estudo todo o meu ensino 

fundamental na rede municipal de ensino, finalizando meu ensino médio na rede 

estadual de ensino em 2004. 

No ano de 2005 fiquei sem estudar, nesse ano estava em dúvida entre cursar 

Matemática, Física ou Engenharia Mecatrônica, as três opções me fascinavam, porém 

na época do vestibular só tinha como pagar uma inscrição, então optei pela 

Matemática, pois a mesma me fascinava desde que eu era criança e trabalhava para 

ajudar meus pais, fazer cálculos sempre foi algo agradável, e que me despertava a 

curiosidade por querer aprender mais. 

Gostaria de falar de algumas professoras que me fizeram gostar ainda mais de 

Matemática, a primeira é uma pedagoga chamada Jurcélia, fui seu aluno por dois 

anos, sua seriedade em tratar a Matemática me inspirou a estudar e tratar a mesma 

com um respeito e admiração que essa disciplina merece. Ao mesmo tempo no meu 

ensino ginasial gostaria de destacar a professora Maria Otília, mostrando a sutileza e 

elegância presentes nessa disciplina. 
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Após ficar o ano de 2005 refletindo e decidindo qual curso superior eu iria fazer 

(minha dúvida era entre a minha paixão pela Matemática e os desafios da Física), sigo 

meu coração e no ano de 2006, iniciei minha graduação na Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul – UEMS, unidade de Cassilândia período noturno. No mesmo ano 

começo a trabalhar em um projeto mantido pela Secretaria de Assistência Social como 

professor de informática durante o dia, viajando todos os dias para Cassilândia cerca 

de 200 quilômetros diários.  

Durante minha graduação conheci alguns professores que me inspiraram e me 

serviram de referência para lecionar. Destaco principalmente os professores Jorge 

Viegas, Reginaldo Naves, que muito me aconselharam no decorrer do curso. O 

professor Valmir Anselmo Dias que me indicou em 2008, para lecionar Matemática e 

Física no colégio particular CEPE – Centro Positivo de Ensino, em Chapadão do Sul. 

O meu estágio tive a oportunidade de realiza-lo na EM Carlos Drummond de Andrade, 

onde estudei praticamente todo meu ensino fundamental, lá destaco a pessoa da 

Maria Santina, excelente gestora. O professor Paulo Brandão, da disciplina de estágio 

foi o primeiro a me falar sobre o curso de Pós-Graduação em Educação Matemática 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o mesmo havia se tornado 

mestre no programa de Educação, sendo orientado pela professora Marilena Bittar. 

Em 2009 começo a trabalhar na rede municipal, na escola onde realizei meu 

estágio, lecionando para os oitavos e nonos anos. Nesse mesmo ano realizo meu 

estágio no ensino médio no Colégio Atenas, onde lecionava desenho geométrico e 

realizava plantão de dúvidas com os alunos. O professor Valmir foi o meu professor 

de estágio no quarto ano da graduação e também lecionava no Colégio Atenas. Em 

2010, apresento meu trabalho de conclusão de curso, sob a orientação do professor 

Jorge Viegas, me tornando assim licenciado em Matemática. 

Em minha formação tive aulas com professores licenciados em Ciências, 

Matemáticas e Engenheiros, a grande maioria dos egressos de Cassilândia acabam 

indo pra área da engenharia em sua pós, cursando mestrado e doutorado na cidade 

de Ilha Solteira, em engenharia. Quando estava no terceiro ano da graduação conheci 

o professor Reginaldo Naves, o mesmo era egresso do campus de Cassilândia, havia 
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cursado Ciências e feito seu mestrado e doutorado em Física Aplicada. Conversando 

com ele sobre o caminho da pós o mesmo disse que o mesmo gostaria de ter feito um 

mestrado na Educação Matemática na época que se formou e que eu deveria 

aproveitar essa oportunidade, já que o curso era em Campo Grande.  

Após maiores conversas com o professor Paulo Brandão decidi então realizar 

o processo seletivo em 2010, onde infelizmente eu não sou aceito. Nesse mesmo ano 

faço o processo seletivo do Mestrado Profissional em Rede Nacional – PROFMAT, ao 

qual começo a cursar em 2011 na cidade de Dourados - MS. Infelizmente mesmo 

concluindo todas as disciplinas não consigo êxito na prova de qualificação do 

programa, deixando escapar minha primeira oportunidade de ser mestre. 

Ainda com relação a 2011, após processo seletivo para contratação de 

professores pela rede municipal de ensino de Chapadão do Sul, lecionei na EM 

Aroeira, por estar localizada na zona rural, onde além do Ensino Fundamental 

funcionava uma extensão da Escola Estadual (EE) Jorge Amado (a qual permanece 

até os dias atuais), nessa escola lecionei Matemática e Inglês do sexto ao nono ano 

e para o ensino médio lecionei Matemática, Física, Educação Física e Arte. 

Em 2012 lecionei novamente na EM Carlos Drummond de Andrade. Em 2013 

fui aprovado no concurso público da Secretaria de Estado de Educação de Mato 

Grosso do Sul (SED), assumindo minhas aulas na EE Augusto Krug Netto, assumo 

também aulas complementares na EE Jorge Amado. Em 2014 assumo concurso 

público na Prefeitura Municipal de Chapadão do Sul – MS, na EM Carlos Drummond 

de Andrade. Em 2015, após o processo de lotação leciono na EM Cecília Meireles. 

Em 2016, leciono novamente na EM Aroeira, além de continuar atuando nas Escolas 

Estaduais Augusto Krug Netto e Jorge Amado.   

Em 2017, em busca de uma pós-graduação venho para Campo Grande, e 

comecei a trabalhar na SED, na Coordenadoria de Políticas para o Ensino Médio e 

Educação Profissional (COPEP). Ao trabalhar no órgão central, pensava em contribuir 

para a melhoria do ensino da matemática, o que infelizmente não consegui fazer, haja 

vista que o setor que eu encontrava era mais normativo do que pedagógico. 
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Em 2018 deixo a SED para voltar a trabalhar nas escolas, leciono então nas 

Escolas Estaduais João Carlos Flores e Hercules Maymone. No final de 2018 ocorre 

um processo de seleção para professores efetivos atuarem na Escola de tempo 

integral ou Escola da Autoria. Após finalização do processo, em 2019 comecei a 

lecionar na EE Professor Emygdio Campos Widal, a qual leciono até os dias atuais. 
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2 PROBLEMA E OBJETIVOS DA PESQUISA 

Ao iniciar o curso de Mestrado, ainda dando os primeiros passos no campo da 

pesquisa em Educação Matemática apresentamos um esboço de problema ao qual 

serve de parâmetro inicial de um projeto apresentado no processo seletivo. A 

importância de apresentar uma intenção de pesquisa é que a mesma serve de base 

inicial para a constituição da pesquisa no sentido mais amplo do termo e também para 

nos aproximar de um orientador. Após conhecermos nossos orientadores, 

entendemos que os mesmos, pesquisadores mais experientes com uma base teórica 

sólida nos ajudam a transformar esse esboço em um desenho repleto de detalhes, 

definindo de forma clara o nosso problema de pesquisa e nos guiando em sua 

resolução. 

Entretanto a valorização do problema na pesquisa em Educação Matemática 

não ocorre da mesma maneira como acontece na Matemática Pura. O matemático 

puro desenvolve a teoria da matemática através da sua intuição a partir de um 

problema já definido, normalmente pelo seu orientador, o orientado assim desenvolve 

tal problema com o auxílio de modelos e teorias. Nesse aspecto, interfere a parte 

específica da pesquisa em Educação Matemática, cujos problemas da realidade mais 

imediata nem sempre estão próximos do orientador, daí a importância de considerar 

a trajetória pessoal do jovem pesquisador. (PAIS, 2018, p. 409) 

Pais (2018) destaca que a importância de definir um problema não significa que 

ele possa sempre ser previamente explicitado, de modo cabal e definitivo. Ou seja, ao 

definir um problema não significa que temos um caminho linear até que possamos 

respondê-lo. Quase sempre, a sua melhor explicitação ocorre no transcorrer das 

diferentes fases da pesquisa, passando por sucessivos lances de objetivação. Esse é 

um aspecto que diferencia as condições gerais de formulação de um problema típico 

da Educação Matemática, das práticas que mais predominam no campo tradicional 

da pesquisa em Matemática Pura. (PAIS, 2018, p. 409) 

O problema histórico subjacente à realização desta dissertação é coletar 

informações diversas que possam servir de subsídios para a produção de fontes para 

a escrita de uma história cultural (HC) do ensino secundário da matemática escolar 
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na cidade de Campo Grande, na antiga região sulina do Mato Grosso Uno, no contexto 

das primeiras décadas do século XX. 

Entre os elementos fundamentais para realizar uma pesquisa, conforme define 

Pais (2018), estão os documentos diversos que possam levar à produção de fontes, 

entendendo aqui que essas fontes podem assumir maior visibilidade ao definir uma 

questão específica para conduzir a pesquisa, tal como essa que pretendemos realizar 

nesta dissertação. Sem a existência de um problema, há o vazio, como concebiam os 

historiadores que iniciaram o chamado movimentos dos Annales, tais como Marc 

Bloch e Lucien Febvre. (PAIS, 2018, p. 409) 

Desse modo, tal como trabalham os cientistas de modo geral, ao iniciaram suas 

pesquisas a partir de um problema motivador importante, ao esboçar as linhas gerais 

desta pesquisa, estamos entendendo que a questão das fontes sobressai frente aos 

demais, porque sem essas referências iniciais fica impossível a continuidade de 

qualquer pesquisa histórica. Assim, pretendemos descrever em detalhes os principais 

indícios, fragmentos, documentos, dos mais variados tipos e natureza, os quais 

acreditamos poder contribuir na realização de pesquisa histórica no campo da 

educação matemática escolar. 

É necessário reconhecer que a busca de documentos gerais para a realização 

de uma pesquisa histórica assume contornos mais precisos, a partir do momento que 

definir uma questão norteadora, que passa a funcionar como uma espécie de 

parâmetro para conduzir os trabalhos. É com base nesse entendimento que definir a 

seguinte questão para conduzir a realização da pesquisa descrita nesta dissertação: 

Como ocorreu as atuações dos primeiros professores de matemática nas instituições 

de ensino em Campo Grande, no sul do antigo Estado de Mato Grosso Uno, nas 

primeiras décadas do século XX? Entendemos que essa questão é muito ampla e 

envolve outros desafios como a descrição ou caracterização das primeiros institutos, 

colégios ou ginásios campo-grandenses, nos quais atuaram os professores de 

matemática que pretendemos conhecer na realização deste trabalho. 

Esses questionamentos definem ao mesmo tempo um problema de pesquisa. 

Para explicitar uma resposta, deveremos articular escolhas teóricas que irão nos 
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fundamentar e orientar durante a pesquisa ampliando o vínculo entre o trabalho 

acadêmico, sociedade e instituições escolares. Nessa direção é preciso mostrar como 

o problema funciona em relação aos demais elementos destacados no esquema 

heptagonal, ao qual detalharemos mais adiante no capitulo de fundamentação teórica. 

A partir da questão acima descrita, que funcionará como grande referência de 

condução do nosso trabalho, a seguir, vamos definir o objetivo geral e os objetivos 

específicos desta dissertação que tem como desafio fazer uma abordagem histórica 

cultural do ensino secundário da matemática escolar em Campo Grande, no contexto 

sulino do antigo Mato Grosso Uno, focalizando eventos ocorridos nas primeiras 

décadas do século XX. É oportuno observar que o Estado do Mato Grosso do Sul foi 

criado há pouco mais de quatro décadas, em consonância com a Lei Complementar 

n° 31, de 19771, quando foi escolhida a cidade de Campo Grande como capital dessa 

nova unidade federativa do Brasil. Em outros termos, o espaço e o tempo histórico 

focalizado nesta dissertação precedem a fase de maior autonomia política e forte 

progresso econômico, que vem ocorrendo as últimas décadas.  

A definição da temática de pesquisa foi motivada pelo fato de que é possível 

constatar, atualmente, a existência de vários trabalhos de história da educação, no 

campo mais amplo das instituições escolares. Mas, por outro lado, ao que tudo indica, 

quase nada ainda foi elaborado focalizando especificamente aspectos históricos 

relativos ao ensino secundário da matemática em Campo Grande, quando estavam 

sendo criados os primeiros estabelecimentos de ensino secundário na cidade. Razão 

pela qual a nossa intenção é não focalizar um único colégio, mas levantar elementos 

históricos gerais que possam, eventualmente, nortear a realização de outras 

pesquisas circunscritas a um único espaço institucional. Foi a partir desse pressuposto 

que definimos o objetivo geral e os objetivos específicos descritos a seguir. 

                                                           
1 Segundo o portal do governo estadual de Mato Grosso do Sul, a decisão de desmembrar Mato 

Grosso e criar Mato Grosso do Sul foi tomada em abril de 1977 pelo presidente do regime militar, 

Ernesto Geisel, seis meses antes da assinatura da Lei Complementar nº 31, em 11 de outubro. A 

divisão efetivamente aconteceu em janeiro de 1979 com a instalação do governo do novo Estado. 
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2.1  Objetivo Geral 

O objetivo geral desta dissertação é analisar aspectos históricos do ensino 

secundário da matemática escolar em Campo Grande, quando a atual capital do 

Mato Grosso do Sul ainda pertencia ao Mato Grosso Uno, no contexto das 

primeiras décadas do século XX. 

O nosso trabalho pretende “pintar um retrato da época”, expressão essa que 

adotamos a partir da leitura da obra de Peter Burke, intitulada O que é História 

Cultural? (BURKE, 2004, p. 16). Mas, ao pintar o retrato da época definida – primeiras 

décadas do século XX – temos a intenção de conciliar uma visão histórica cultural da 

cidade e, ao mesmo tempo, tratar dos primeiros movimentos de criação e 

consolidação do ensino secundário e mais especificamente nas propostas de ensino 

da matemática nas instituições de Campo Grande. 

Segundo o autor acima mencionado, um dos principais aspectos da abordagem 

histórica cultural consiste em tratar de aspectos gerais do ambiente social considerado 

e ao mesmo tempo tratar de aspectos históricos específicos. Em outras palavras, no 

caso da nossa pesquisa, o desafio consiste em retratar a cidade de Campo Grande e, 

ao mesmo tempo, os avanços conquistados com a fundação dos primeiros institutos, 

colégios ou ginásios, nos quais o ensino secundário da matemática acontecia.  

2.2 Primeiro objetivo específico 

O primeiro objetivo específico desta dissertação consiste em analisar as bases 

históricas e culturais da cidade de Campo Grande, no contexto sulino do Mato Grosso, 

nas primeiras décadas do século XX.  

A definição deste objetivo específico justifica-se em face da nossa escolha de 

fazer uma abordagem histórica cultural, na linha proposta por Peter Burke, no livro 

intitulado “O que é História Cultural?”. (BURKE, 2004) Segundo esse autor, priorizar 

um abordagem histórica cultural consiste em abarcar artes do passado que outros 

historiadores não focalizam. Os historiadores culturais têm uma preocupação com 

simbolismo e suas interpretações, uma HC do ensino da matemática secundária é 

diferente da história da matemática secundária a ser ensinada. 
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A história “tradicional” se encontra de forma fragmentada, devido aos 

especialistas de história da população, diplomacia, mulheres, ideias, negócios, guerra 

e assim por diante. (Burke, 2004, p. 8). Ao realizar uma pesquisa de cunho histórico 

cultural, nossa ênfase é em “culturas” inteiras, assim é impossível olhar somente os 

aspectos do ensino da matemática secundária de forma fragmentada, é importante 

reconhecer a cultura local de Campo Grande nas primeiras décadas do século XX. 

Em outros termos, para levantar elementos de resposta à questão definida 

acima, nossa intenção é tentar nos aproximar, tanto quanto for possível, do contexto 

social e cultural da cidade de Campo Grande, no período considerado, para não 

deslocar desse cenário os personagens, instituições, entre outras referências, que 

protagonizaram as primeiras lições de matemática secundária no território que hoje 

constituiu a capital do Mato Grosso do Sul. É importante definir aqui que o ensino 

secundário ao qual me refiro é o período escolar compreendido entre o primário e o 

ingresso no ensino superior. Esses questionamentos nos ajudaram a responder aos 

nosso objetivos específicos. 

Esse nosso objetivo tem por finalidade “pintar um retrato da época” 

caracterizando quais eram as bases econômicas e quais eram os grupos sociais 

influentes na construção dessa sociedade. Acreditamos que nessa época o 

desenvolvimento de Campo Grande se baseava em três pilares, a pecuária, a estrada 

de ferro Noroeste do Brasil (EFNOB) e a chegada dos militares. Assim para entender 

o contexto social de Campo Grande é necessário entender como eram as relações 

sociais e culturais nessa época. 

2.3  Segundo objetivo específico 

O nosso segundo objetivo específico é analisar as instituições de ensino 

secundário que surgiram em Campo Grande nas primeiras décadas do século XX. 

É importante destacar as instituições que surgiram na época, destacando sempre 

que possível quem as fundou? Quando foi fundada? Quantidade de alunos? Era 

internato, externato? A análise dos documentos e traços históricos dessas instituições, 

jornais e outras publicações desse período é uma alternativa para responder a essas 
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perguntas, realizando uma descrição das instituições de ensino secundário mais 

importantes na história de Campo Grande.  

É importante destacar nas nossas análises, quais foram as principais motivações 

para fundação das primeiras instituições de Campo Grande, além disso é necessário 

estabelecer uma linha do tempo de todas as instituições analisadas, desde a sua 

fundação até os dias atuais, ou até seu último período de funcionamento. Outro fator 

importante, ao analisar as instituições de ensino, é saber quem eram seus públicos, 

se havia escola para meninos e para meninas, ou instituições que atendiam ambos os 

sexos. São elementos que permitem buscar fragmentos mais amplos da sociedade da 

época, tal como os pressupostos da história cultural na linha teorizada por Burke 

(2016). 

Um dos nossos desafios é encontrar evidências sobre como era realizado os 

pagamentos pelos estudos das crianças e adolescentes nessa época. Outro meta que 

nosso trabalho pretende investigar corresponde ao início do ensino público em Campo 

Grande, quando e em qual instituição. Sabemos que no início do século XX as 

instituições particulares recebiam subvenção do governo2, porém o ensino era 

concebido de forma particular. Entender a origem do ensino público e gratuito em nível 

secundário em Campo Grande também é algo que nos motiva a realizar a pesquisa. 

É importante também analisar se essas instituições particulares tinham como 

mantenedora uma instituição religiosa ou um empresário civil. 

2.4 Terceiro objetivo específico 

O terceiro objetivo específico consiste em identificar a trajetória educacional dos 

primeiros professores de matemática que aturam em estabelecimentos de ensino 

campo-grandenses, no contexto das primeiras décadas do século XX.  

Como nosso objetivo é investigar o ensino da Matemática secundária em Campo 

Grande, precisamos reconhecer a presença de alguns personagens que contribuíram 

para que ocorresse o ensino de Matemática em Campo Grande. Nesse sentido é 

                                                           
2 Conforme encontrado em alguns jornais da época, os quais darei mais destaque no capítulo 5. 
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importante destacar personagens que fundando instituições escolares ou lecionando 

a matemática secundária contribuíram para o seu ensino. Destaco aqui a pessoa de 

Arlindo Lima, que fundou o Instituto Pestalozzi em 1915 na cidade de Aquidauana e, 

em 1917 o transferiu para Campo Grande a pedido da municipalidade. Porém em 

nossa pesquisa iremos focar especificamente em dois professores de Matemática, o 

professor Jorge Nachreiner fundador do Patronato Barão do Rio Branco e o professor 

Mucio Teixeira Júnior ao qual foi diretor da Escola Normal, além de ser dono do Ateneu 

Rui Barbosa. 

A justificativa desse objetivo é a necessidade de traçar os perfis dos professores 

e personagens que contribuíram com o ensino da matemática em Campo Grande, é 

importante destacar que nosso foco não são as instituições nesse momento e sim os 

professores. Onde se formaram? Quais eram as suas formações? Por que vieram 

para Campo Grande? Eram nascidos em Campo Grande ou no estado de Mato 

Grosso? Esse nosso objetivo nos remete a muitas perguntas que procuraremos 

responder escrevendo ensaios biográficos desses personagens, com suas trajetórias 

pessoais e profissionais. 

Ressaltasse que a escrita desses ensaios será possível ao analisarmos 

documentos da época, as quais encontraremos informações sobre esses 

personagens. É de grande importância a análise principalmente dos jornais da época, 

pois os mesmo relatam muito acontecimentos sociais envolvendo os personagens em 

questão. Iremos destacar também a importância que os personagens destinavam ao 

ensino da matemática, destacando além de suas contribuições com o ensino suas 

produções cientificas e bibliográficas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLÓGICO 

Com o objetivo de analisar os aspectos históricos relativos ao ensino secundário 

da matemática escolar em Campo Grande, quando a atual capital do Mato Grosso do 

Sul ainda pertencia ao Mato Grosso Uno, no contexto das primeiras décadas do século 

XX, somos levados a eleger um conjunto articulado de ferramentas teóricas que nos 

auxiliem a alcançar tal objetivo. É desse modo que entendemos outra base de 

fundamental importância, o referencial teórico. Compreendemos que se trata de um 

elemento composto de três dimensões: o estado da objetivação dos saberes, o 

esquema heptagonal de pesquisa e os conceitos, as categorias e os processos. 

Iremos descrever de forma breve cada uma dessas dimensões. 

Assim ao abordarmos o estado de objetivação dos saberes, pretendemos buscar 

nos principais repositórios as produções que abordem o ensino da Matemática 

secundária em Campo Grande, além das produções que relatem personalidades 

históricas que serão abordadas em nosso trabalho. É importante observamos também 

as instituições que ofereciam o ensino secundário, procurando sempre que possível 

traçar sua linha do tempo, destacando quando possível personagens importantes para 

o ensino da Matemática. Das produções encontradas serão verificadas quais delas se 

aproximam de nossos objetivos de pesquisa. 

O esquema heptagonal faz parte de nosso referencial teórico metodológico, 

desenvolvido por Luiz Carlos Pais, essa metodologia consiste em uma constituir uma 

base epistemológica para sustentar nosso problema de pesquisa (vértice da pirâmide, 

ou o sétimo ponto) pautado em outros seis pontos, que são a base de uma pirâmide 

de base hexagonal. Tais vértices de sustentação são a trajetória pessoal, objetivos, 

fontes, teoria, método e análise. Destacaremos os vértices e sua importância na 

sustentação de nosso problema. 

Nosso objetivo é que o leitor desse trabalho consiga vislumbrar uma possível 

Campo Grande no início do século XX, se imaginando nas ruas, dentro das 

instituições, convivendo com os personagens históricos. Peter Burke, em sua obra “O 

que é história do conhecimento?”, nos apresenta as categorias e processos 

relacionados ao conhecimento, conceitos esses que tentaremos vincular com a 
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Educação Matemática. Sabemos que a tarefa não é fácil, porém acreditamos que é 

possível estabelecer algumas relações, principalmente no que tange ao ensino da 

matemática nos estabelecimentos escolares de Campo Grande no início do século 

XX. 

3.1  Estado da objetivação dos saberes 

Este trabalho é de cunho historiográfico, assim se faz necessário expor ao leitor 

o trabalho noturno do pesquisador mostrando as ações realizadas para obtenção de 

cada documento, e não somente, mostrar os documentos obtidos. Em um primeiro 

momento, realizamos uma busca nos bancos da Capes e BDTD, procurando trabalho 

que se aproximam da nossa temática de pesquisa. Uma outra fonte que utilizaremos 

para buscar e catalogar documentos para esta pesquisa é a Biblioteca Nacional Digital 

– BNDigital, (Hemeroteca Digital) que é um sistema aberto, interconectado, e voltado 

à apresentação da memória documental brasileira. Estamos diante de um exemplo de 

adaptação que pode contribuir com a pesquisa histórica, uma vez que, sem esse 

acervo digital muitos elementos dificultariam o trabalho do pesquisador. 

Iniciamos nossa busca no banco da Capes, iniciei com as palavras “Ensino 

secundário” obtendo um total de 510 resultados, dessa forma decidimos olhar quais 

delas abordavam o ensino da Matemática ou estavam com o objetivo voltado para 

Campo Grande. Após olhar os resumos e títulos dos 510 resultados, podemos verificar 

que a maioria dos trabalhos não abordavam nem o ensino da Matemática nem Campo 

Grande. Encontramos duas publicações que correspondiam aos nossos interesses a 

primeira dela é de Marcelo Pereira Rocha (2010). 

Rocha (2010) apresenta tem como objetivo analisar o processo de implantação 

do ensino secundário, via Ginásio Osvaldo Cruz, no período de 1927 a 1949, em 

Campo Grande, Sul do estado de Mato Grosso. Para isso Rocha baseia-se em fontes 

documentais constituídas por leis, decretos, regulamentos, mensagens presidenciais 

enviadas à Assembleia Legislativa do estado de Mato Grosso, relatórios dos 

intendentes de Campo Grande e relatório apresentado pelo diretor do Ginásio, 

levantadas em arquivos públicos e particulares; atas da Câmara Municipal de Campo 

Grande, assim como jornais da época. 
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Rocha (2010) conclui que diante da ausência de ginásios públicos, a iniciativa 

privada implantou em 1927, o ensino secundário, em Campo Grande, ou seja, o 

Instituto Osvaldo Cruz. O corpo docente era constituído, em sua maioria, por 

profissionais liberais como médicos, farmacêuticos, advogados, engenheiros e 

militares da 9ª Região Militar, oficias que devido à formação em ciências exatas, 

alguns deve ministravam aulas nesse estabelecimento. Por fim na opinião de Rocha 

o Ginásio Osvaldo Cruz cumpriu o papel de formar os jovens sul-mato-grossenses que 

aspiravam ao ensino superior. 

Outro trabalho ao qual recorremos é a tese de Stella Sanches de Oliveira Silva 

(2014). Seu objeto de pesquisa, tem como foco o curso ginasial, buscando responder 

“como se deu a implantação do curso ginasial no Sul de Mato Grosso e quais 

finalidades lhe eram atribuídas?”. Silva não estava preocupada apenas com Campo 

Grande, sua pesquisa também aborda a cidade de Corumbá. Assim como Rocha, sua 

principal fonte de pesquisa foram os documentos oficiais e aqueles produzidos na 

escola. Foram selecionados documentos de acervos de escolas de Corumbá e Campo 

Grande, do Center for Research Libraries, do Arquivo Público de Mato Grosso e do 

Instituto Memória do Poder Legislativo, dentre os quais Mensagens de presidentes de 

estado, Regimentos escolares, Relatórios de inspeção prévia e permanente, Atas das 

provas parciais e atas de exame de admissão, Relatos das visitas de inspetores 

federais, Crônicas da congregação salesiana. 

Silva (2014) conclui que os estabelecimentos do curso ginasial responderam ao 

propósito nacional consolidando uma cultura cívica de identificação aos ideais 

republicanos. Em sua pesquisa Silva nos apresenta elementos de algumas instituições 

que será abordada em nossa pesquisa. Tais como a fundação, subvenção publica, 

além de dados do corpo docente e número de alunos. 

Em seu trabalho Maria Fernandes Admimari (2005), busca entender a influência 

do Liceu Campo-grandense, atual Escola Estadual Maria Constância de Barros 

Machado na origem e evolução de Campo Grande, para isso foram analisadas as 

dimensões políticas, econômicas e sociais tentando estabelecer possíveis relações 

entre urbanização e a expansão escolar como base no crescimento da cidade. 
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Outro aspecto interessante de seu trabalho está nos anexos, onde está transcrito 

entrevistas com estudantes em diferentes momentos temporais, aos quais os 

depoimentos foram levados em consideração em nosso trabalho. Além de mostrar a 

influência que o Liceu Campo-grandense exerceu na sociedade local. 

Caroline Hardoim Simões (2014) aborda a importância da Escola Normal 

Joaquim Murtinho, escola essa que precedeu o Liceu Campo-grandense, é importante 

destacar que atualmente existe em Campo Grande uma escola denominada EE 

Joaquim Murtinho, que funciona no lugar onde existia o prédio do grupo escolar e 

Escola Normal Joaquim Murtinho, porém na linha do tempo essa nova escola não é 

uma continuação da Escola Normal Joaquim Murtinho. 

Em seu trabalho ela apresenta também alguns depoimentos de ex alunos, tanto 

sobre as práticas quanto sobre algumas disciplinas, o que é bem conveniente para 

nosso estudo. 

Luciani Coelho Guindo (2018) realiza uma revisão de literatura em trabalhos que 

já foram feitos abordando o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, ela cita a Dissertação 

de Mestrado de Ortiz (2014), a Tese de Doutorado de Rahe (2015), o artigo de 

Rodrigues (2016), Santos (2003), o livro de crônicas de Penteado (1996) onde a autora 

foi uma ex-aluna da instituição salesiana. 

Guindo (2018) investiga qual a trajetória histórica do ensino da Matemática no 

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, um colégio exclusivo para moças. Sua pesquisa 

tem como teóricos autores da HC. Suas análises trouxeram informações que a 

Matemática proposta no Colégio Nossa Senhora Auxiliadora não tinha distinção de 

gênero, ou seja, eram as mesmas propostas nas normativas estabelecidas nos 

períodos delimitado da pesquisa, tendo como espelho a proposta metodológica do 

Colégio Pedro II, que era referência de ensino no Brasil na época, além de um 

currículo extenso, com aulas de costura, bordado, música, economia doméstica e 

saúde. 
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3.2  Esquema heptagonal de pesquisa 

Mesmo com os aspectos restritivos que possam induzir a proposição de um 

modelo ou de um esquema pertinente ao campo da Educação Matemática, nossa 

intenção principal consiste em destacar a existência de alguns elementos que podem 

auxiliar a organização inicial da pesquisa. Entretanto, a adoção dessa referência não 

deve ser entendida como uma fórmula mágica ou um formato único para conduzir os 

procedimentos de investigação. Todo recurso tecnológico, tais como os modelos 

científicos, permanece estéril enquanto não revelar como e em favor de quem ele pode 

funcionar. Em outros termos, nenhuma estrutura estática revela a potencialidade de 

um modelo científico. O interesse precedente consiste em colocar a necessidade de 

estabelecer constantes articulações entre os elementos escolhidos para esboçar o 

início de um trabalho de pesquisa, representados na figura abaixo reproduzida. 

A intenção de expandir as bases científicas do trabalho docente permite esse 

entendimento: as ciências tratam de modelos, como sínteses teóricas elaboradas com 

o pressuposto de que possam ser aplicados, sempre atento aos seus limites, com 

certa regularidade. É com base nessa visão que, nesta pesquisa, estamos discutindo, 

nos últimos tempos, alguns elementos que podem auxiliar ou orientar a pesquisa em 

Educação Matemática. Entendemos que seja indevida qualquer tentativa de 

generalização apressada do que estamos chamando de esquema heptagonal, assim 

denominado por evidenciar os sete seguintes elementos: problema ou objeto de 

pesquisa, trajetória pessoal, objetivos, fontes, teoria, método e análise. 

A própria concepção do modelo não está necessariamente presa à explicitação 

formal dos sete elementos elencados, pois entre eles é possível estabelecer diferentes 

relações, inclusive a aproximação ou inclusão de um deles em outro, permitindo uma 

considerável de variabilidade. Além do mais esses elementos podem aparecer no 

trabalho com variados graus de formalidade e de explicitação. Nesse sentido, 

podemos denominá-lo também de modelo piramidal, no sentido de destacar um 

vértice, indicando a precedência de um problema de investigação que, na maioria das 

vezes, será, pouco a pouco, explicitado na realização da pesquisa, bem como de um 

plano de referência onde podem ser destacados outros seis elementos. 
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A trajetória pessoal do pesquisador envolve os seus vínculos existenciais com a 

temática, com a própria atividade docente, passando pelas primeiras e mais remotas 

aproximações com a Educação Matemática. É a dimensão mais fortemente 

impregnada de subjetividade, considerada ponte inevitável para a objetivação das 

ideias, formação dos conceitos e apropriação das referências teóricas e 

metodológicas. Por esse motivo sua explicitação formal no relatório de pesquisa 

costuma ser rejeitada pelos defensores da perspectiva positivista. Como se essa 

decisão minimizasse a pretendida conotação científica do trabalho, acreditando que 

possa existir uma separação entre a dimensão existencial do sujeito e a objetividade 

visada pela pesquisa. Entretanto, esse último entendimento traduz uma postura não 

educacional, assim concebemos, porque qualquer experiência cognitiva passa pelo 

viés da subjetividade e explicitá-la, tem um valor didático em si mesmo, no sentido de 

comunicar o caminho percorrido pelo para se apropriar dos saberes culturalmente 

instituídos e produzir outros. 

A explicitação de alguns dos sete elementos pode ser minimizada na 

apresentação do trabalho. Mas isso não implica que a existência deles possa ser 

negada na efetiva trajetória de aprendizagem. Argumentos análogos, com pequenas 

alterações, podem ser levantados em relação aos outros elementos que sugerem 

referência para uma abordagem inicial da pesquisa. Em outras palavras, esse modelo 

não pretende avalizar nenhuma conotação estruturalista, no sentido de admitir sua 

precedência em relação a outras condições que igualmente interferem na realização 

da pesquisa. Apenas por finalidade didática, ilustramos os sete elementos do 

esquema através da figura apresenta a seguir: 
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Figura 1: Esquema Heptagonal 

 
Fonte: (PAIS, 2018, p.407) 

Do ponto de vista educacional e atribuindo certa precedência ao que aproxima 

ou pode aproximar os educadores matemáticos, a proposição desse modelo não 

pretende retroceder ao tempo do império das estruturas, quando ainda prevalece a 

ideia de que seja possível educar apenas com referências, teorias ou modelos legados 

pelo passado. Não é isso. Um dos maiores desafios da educação contemporânea 

consiste em fazer uma revisão psicanalítica, por vezes dolorosa, par entender a 

potencialidade e os limites produzidos pela milenar esteira dos conhecimentos 

científicos. 

Usamos a imagem usada para propor o esquema de sete pontas é apenas uma 

tentativa de capturar uma cena pontual, de um sistema bem mais complexo do que 

possa parecer na parte externa da percepção. Estamos confinados nesse quadro de 

desafios da atualidade e seria temerário esquecer o legado da ciência positivista de 

ontem e os imponderáveis problemas e grandes questões que devem surgir amanhã. 

Nesse sentido, a educação matemática escolar dos nossos dias está diante do desafio 

e não perder sua especificidade cultural, sob pena de perder o trem da história. 
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Uma questão importante nessa articulação entre as raízes históricas da 

educação matemática e os seus desafios contemporâneos consiste em entender o 

que se passou com a nova história do século XX, iniciada a partir da Escola dos 

Annales, e os desafios que estão sendo hoje superados depois um século. Não há 

como deixar reconhecer e lembrar que as raízes dessa história não nasceram no 

século XX. A revisão crítica propõe constantes retornos aos séculos anteriores, onde 

historiadores ousaram divergir da predominância da história política, quando escrita 

na superficialidade dos eventos ou com os olhos voltados apenas para as 

recompensas oriundos dos gabinetes oficiais. 

O final do século XIX foi um momento diferenciado em termos da convergência 

de condições para a síntese de conhecimentos científicos elaborados anteriormente, 

dando origem à produção de várias tecnologias, da invenção de aparelhos que 

permitiram um conforto até então inexistente para as sociedades mais abastadas. 

Desse modo, a educação matemática idealizada e proposta para o início século 

seguinte, ainda estava inserida nesse glamour da bela época, visualizando quase 

somente a instrução escolar para as classes bastadas da sociedade. Naquele 

momento ainda estava na primeira infância o conceito de instrução pública para todos 

como direito e obrigação do estado. 

Esse longo retorno é necessário para entender a amplitude do desafio. Não basta 

acreditar em modelos que possam conduzir o trabalho docente ou do pesquisador, 

sem pretender entrar em suas searas teóricas e metodológicas. Somos partícipes 

desse mal-estar trazido pelas grandes questões da atualidade, agravadas pela 

ameaça de retroceder as conquistas sociais acumuladas nas últimas décadas. Não é 

hora de voltar e acreditar em modelos que até funcionaram em outros contextos. É 

temerário continuar nessa linha de pensamento de que o Brasil deveria seguir o 

modelo desse ou aquele país. 

3.3  Conceitos, categorias e processos 

Nosso trabalho como dito anteriormente nos objetivos é pautado na HC, é 

importante destacar que os estudos envolvendo a HC não são limitados. Para Burke 
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compreender a HC é necessário combinar duas abordagens complementares, uma 

interna e outra externa: 

A abordagem interna trata da presente renovação da história cultural como 
uma reação às tentativas anteriores de estudar o passado que deixavam de 
fora algo ao mesmo tempo difícil e importante de se compreender. De acordo 
com esse ponto de vista, o historiador cultural abarca artes do passado que 
outros historiadores não conseguem alcançar. A ênfase em “culturas” inteiras 
oferece uma saída para a atual fragmentação da disciplina em especialistas 
de história de população, diplomacia, mulheres, ideias, negócios, guerras e 
assim por diante. A abordagem externa, ou visão de fora, também tem algo a 
oferecer. Em primeiro lugar, vincula a ascensão da história cultural a uma 
“virada cultural” mais ampla em termos de ciência política, geografia, 
economia, psicologia, antropologia e “estudos culturais”. Houve um 
deslocamento nessas disciplinas, pelo menos em uma minoria de 
acadêmicos, que passaram da suposição de uma racionalidade imutável (a 
teoria da escolha raciona em eleições ou em atos de consumo, por exemplo) 
para um interesse crescente nos valores definidos por grupos particulares em 
locais e períodos específicos. (BURKE,2005, p.9). 

 E nesse sentido é importante destacar que o período de nossa pesquisa ocorre 

durante o que o autor chama de HC Clássica, que representa um período de 

aproximadamente 150 anos, Burke destaca que esse período se inicia em 1800 e vai 

até meados de 1950. Esse período é chamado de clássico pois os historiadores 

culturais concentravam-se na história dos clássicos: obras-primas, literatura, filosofia, 

ciências e assim por diante. 

Burke alerta que o historiador cultural não deve sucumbir à tentação de tratar os 

textos e as imagens de um certo período como espelhos, reflexos não problemáticos 

de seu tempo, considerando isso uma fraqueza da HC clássica. Os historiadores 

culturais têm de praticar a crítica das fontes, perguntar por que um dado texto ou 

imagem veio a existir, e se, por exemplo, seu propósito era convencer o público a 

realizar alguma ação. Afinal os documentos, textos ou imagens a até mesmos objetos 

sempre serão uma produção humana. 

Pires (2012, p.280), relata quatro aspectos apresentados por Burke em uma 

palestra na cidade de Maringá: 

1) a necessidade de romper com uma história da cultura dissociada da 
infraestrutura econômica e da estrutura política, ou seja, uma história da 
cultura “suspensa no ar”; 2) a história cultural “tradicional” parte do 
pressuposto da existência de consensos culturais; 3) “a ideia clássica de 
cultura era estreita demais”; e 4) os moldes tradicionais da história cultural 
produzida entre o século XIX e começo do XX não correspondem mais às 
expectativas contemporâneas. (PIRES, 2012, p. 280) 
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 Esses pontos, a seu ver, inviabiliza uma aceitação contemporânea da HC nos 

moldes clássicos. Para Burke “Talvez fique mais claro dizer que a grande inovação é 

a incorporação ou, ao menos, a tentativa de incorporar a vida cotidiana na história 

cultural” (BURKE 1997, p. 5). 

Em nossa pesquisa iremos tentar introduzir o cotidiano da sociedade campo-

grandense, ou seja, não ficaremos presos somente aos documentos oficiais, 

procurando diversificar nossas fontes, assim iremos olhar a história com outro ponto 

de vista, tal como Leme da Silva (2009) estaremos realizando o ofício do historiador 

cultural da educação matemática: 

[...] será o de saber como historicamente foram construídas representações 
sobre os processos de ensino e aprendizagem [que] passaram a ter um 
significado nas práticas pedagógicas dos professores em seus mais diversos 
contextos e épocas (LEME DA SILVA, 2009, p. 24.) 

Burke em sua obra “O que é História do Conhecimento?”, nos apresenta 

dezenove conceitos e trinta e oito processos relacionados a produção de 

conhecimento. Os conceitos são apresentados na forma de um glossário e nos ajudam 

a ler, escrever e pensar sobre a história do conhecimento, assim a discussão desses 

termos são de extrema importância em nossa pesquisa. Com relação ao que é 

conhecimento o autor destaca que essa é uma pergunta filosófica. Nos EUA alguns 

historiadores preferem o termo “informação” em vez de “conhecimento”, o autor toma 

emprestada a metáfora de Claude Lévi-Strauss que considera “informação”, como 

algo relativamente cru, e “conhecimento”, como algo cozido. 

Os conceitos apresentados por Burke (2016), servirão de base metodológica 

para analisarmos os conhecimentos produzidos e recebidos em Campo Grande. Em 

seu livro, o segundo capítulo apresenta os dezenove conceitos. O primeiro conceito é 

autoridades e monopólios, alguns indivíduos, grupos ou instituições são autoridade no 

sentido de autorizar ou rejeitar conhecimentos, essas autoridades muitas vezes 

monopolizam o conhecimento, fazendo com que o acesso as formas mais prestigiosas 

do conhecimento de determinada cultura ficasse restrito a uma elite. O segundo 

conceito apresentado é o de conhecimentos localizados, o conhecimento está atrelado 

ao cotidiano, assim o conhecimento localizado poderia ser definido como um 

conhecimento do dia a dia. O terceiro conceito é o conhecimento subjugado, poderia 
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exemplificar a história do Souzinha, importante matemático brasileiro que teve seu 

conhecimento subjugado por quem detinha a autoridade e o monopólio do 

conhecimento (cátedras europeias). 

O quarto conceito apresentado por Burke (2016) é o conhecimento tácito ao qual 

podemos explicar com a seguinte expressão “sabemos mais do que seria possível 

explicar com palavras”. O quinto conceito, denominado curiosidade é considerado 

como um impulso para o conhecimento. Sobre o sexto conceito, chamado de 

disciplina, os sistemas de disciplinas variam de acordo com as ordens de 

conhecimento das quais faziam parte. 

O sétimo conceito, chamado de estilo de pensamento, poderia ser tratado no 

coletivo como uma troca de ideias. Burke (2016) destaca que as práticas são 

amparadas e construídas pela cultural material, em especial pelo que ele 

convencionou chamar de “ferramentas do conhecimento”, o oitavo conceito. O nono 

conceito “Gestão do conhecimento” é relativamente novo sendo associado ao conceito 

de “capital intelectual”, segundo o qual informações e ideias são recursos ou 

investimentos que precisam ser protegidos com sabedoria. 

O décimo conceito apresentado pelo autor é a “Inovação”, os inovadores 

assumem mais riscos que seus colegas convencionais.  Com relação ao décimo 

primeiro conceito denominado “Intelectuais e polímatas”, em nosso entendimento 

intelectuais, são tipos de especialistas dentro e fora da universidade, em geral reflete 

seu posicionamento em relação a questões públicas. Já o termo “polímata” 

(generalista) passou a ser usado com maior frequência quando os eruditos se 

preocupavam com a fragmentação do conhecimento. O décimo segundo conceito 

apresentado é a “interdisciplinaridade” poderia ser considerada com indispensável 

antidoto a especialização, viver em ilhas no arquipélago acadêmico incentiva a 

insularidade intelectual. 

Já o décimo terceiro conceito “ordens de conhecimento”, as ordens não são 

planejadas são formadas pelas interações entre os valores culturais e as organizações 

fundadas para fins específicos. O décimo quarto conceito, chamado de “prática” se 

tornou central nos estudos do conhecimento, o ponto essencial aqui é a 
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conscientização de que os hábitos que parecem atemporais são, na verdade, sujeitos 

a mudança, ainda que as mudanças sejam graduais. O décimo quinto conceito 

apresentado é a “profissionalização” se refere a um processo que inclui não só a 

multiplicação de ocupações em tempo integral, cada uma com seu próprio tipo de 

conhecimento, como também o estabelecimento de órgãos que criam regras que 

regem a admissão a um determinado tipo de ocupação, organizam atividades, dentre 

outras atividades. A ideia de profissionalização está ligada a ideia de especialização. 

O “sistema de ignorância” é o décimo sexto conceito proposto por Burke (2016), 

oposto ao conceito da ordem do conhecimento, o não conhecimento ou ignorância, 

refere-se àquilo que não é do conhecimento de diferentes tipos de povos em 

determinados lugares ou épocas. A conscientização da necessidade de uma gestão 

do conhecimento é uma resposta a formação da chamada “sociedade do 

conhecimento”, décimo sétimo conceito apresentado, esse conceito é bastante novo 

e foi acelerado na era digital. O décimo oitavo conceito é chamado de “tradições” é 

comum considerar como algo negativo e como obstáculos a inovação. Porém há 

ambientes e momentos em que o paradoxo “tradições de inovação” parece 

apropriado, cada geração aprendeu com as antecessoras, porém cada uma criou sua 

própria abordagem, com as próprias variantes. O último conceito apresentado no 

capítulo dois é “traduzindo conhecimentos”, Burke (2016) afirma que a tradução é um 

tipo de negociação, enquanto a negociação é tipo de tradução. 

Com relação aos processos apresentados por Burke (2016) iremos descrever de 

forma breve cada um dos trinta e nove, aplicando nosso entendimento nas análises 

que faremos nos capítulos a seguir. O autor ressalta que ao tratarmos dos processos, 

iremos examinar o progresso dos elementos de informação sendo “cozidos”, 

transformados em conhecimentos. O primeiro processo abordado no capítulo é a 

“tentativa de objetividade” que pode ser entendida como uma tentativa de separar o 

conhecimento do conhecedor, apresentando assim uma visão isenta, ou imparcial. O 

segundo processo apresentado são os “quatro estágios”: coleta, análise, 

disseminação e utilização. Esses quatro estágios podem facilmente ser relacionado 

com o trabalho do pesquisador, o mesmo realiza coletas, analisa esses dados, 

dissemina seu resultado para que outros sujeitos possam utiliza-los. O terceiro 
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processo é denominado “Coleta de conhecimentos” para realizar essa coleta de 

conhecimentos primeiramente é necessário que o pesquisador possua uma bagagem 

de conhecimentos prévios. Não é possível que um botânico realize coletas de plantas 

sem conhecer o mínimo de plantas. 

O quarto processo apresentado é a “observação”, observar seria como um olhar 

atento, uma prática entrecortada por ideias, não é apenas olhar. A observação tanto 

como palavra, quanto a prática vagou entre vários contextos, desde os mais rústicos 

até as publicações especializadas. O quinto processo é o “envio de expedições”, as 

expedições em busca de conhecimento normalmente são instauradas pelos governos, 

podemos tomar como exemplo a expedição enviada pela família real da Áustria 

acompanhando a princesa Leopoldina ao Brasil, com o objetivo de catalogar plantas 

principalmente as com efeitos farmacológicos. O sexto processo apresentado por 

Burke (2016) diz respeito a armazenagem e preservação, todo informação colhida 

deve ser armazenada e preservada, atualmente a maneira como são arquivados os 

documentos foi modificada, de enormes corredores com manuscritos podemos 

encontrar muitos arquivos digitais arquivados em servidores e nuvens. 

O sétimo processo apresentado é a “Recuperação”. A memória humana é sem 

dúvidas a mais antiga forma de recuperação. Atualmente, os banco de dados, citados 

no processo de Armazenamento e preservação são organizados de forma a facilitar a 

busca, sua organização possibilita uma rápida recuperação de arquivos. O oitavo 

processo é chamado de “análise de conhecimentos”. A análise histórica depende da 

síntese, a combinação de informações como peças de um quebra cabeça com o 

objetivo de elaborar explicações e tendências.  

O nono conceito chamado de “descrição” é muitas vezes contrastada com a 

análise, contudo uma descrição minuciosa do que foi observado é uma etapa 

indispensável do processo analítico. Assim como a observação, a descrição é uma 

prática que pode parecer atemporal, porém tem sua história, tornando-se cada vez 

mais exata, sistemática e especializada. Outra é tornar a descrição mais exata por 

meio da “quantificação”, décimo processo apresentado. Para que sejam exatas, as 

descrições precisam incluir medidas e outros números.  
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A descrição exata auxiliou o processo de “classificação dos conhecimentos”, 

décimo primeiro processo apresentado por Burke (2016). As discussões sobre a 

classificação em determinadas disciplinas foram ampliadas, quase inevitavelmente, 

englobando o conhecimento propriamente dito, muitas vezes idealizado como uma 

árvore com diversos galhos. A classificação dependia do décimo segundo processo, 

a “comparação”. O método comparativo foi usado para estabelecer as genealogias 

dos idiomas, deuses ou mitos e também para embasar as explicações. 

O décimo terceiro processo apresentado por Burke (2016), é a “interpretação”, 

obviamente é difícil distinguir interpretação de descrição e até mesmo de observação. 

Um método geral de interpretação pode ser considerado o círculo hermenêutico, 

interpretando as partes com referência ao todo e o todo com referência às partes. O 

décimo quarto processo apresentado é a “verificação”. Como podemos saber se nosso 

conhecimento é confiável? O que vale como prova ou evidencia? Essas perguntas são 

o gatilho inicial para discutir o processo de verificação que assim como a observação, 

a verificação possuem uma história cujo estudo é conhecido como “epistemologia 

histórica” concentrada nas mudanças, nas justificações da crença e nos métodos de 

aquisição de conhecimento. 

O décimo quinto processo abordado é a “descoberta de fatos”, a ideia de fatos, 

distintos de fofocas, conjecturas e outras formas de discurso pouco confiável, é 

fundamental para o empirismo em geral e para a história em particular, o registro de 

conhecimento de fato é denominado História. O décimo sexto processo apresentado 

é a “crítica da história: céticos e fontes”, como estudo de caso dos problemas da 

verificação, podemos recorrer à história da História, quando alguns eruditos 

conhecidos na época como “pirronistas”, afirmavam que muito daquilo que passava 

por conhecimento histórico não era de maneira alguma conhecimento. Os céticos 

empregavam dois argumentos principais. Em primeiro lugar, enfatizavam o problema 

do fator tendencioso. Também acusavam acadêmicos antecessores de basearem 

seus relatos do passado em documentos falsificados e de escreverem sobre 

personagens que jamais existiram e eventos que nunca aconteceram. Os argumentos 

negativos dos céticos exerceram um efeito positivo, pois os historiadores passaram a 
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citar mais documentos e apresentar mais referencias em notas de rodapé, para que 

os leitores que desejassem pudessem rastrear as informações até a fonte. 

O décimo sétimo processo denominado “crítica” se modificou ao longo dos 

séculos. Aos poucos, a prática da crítica textual se estendeu a datação de um 

determinado texto, sua autoria, as fontes usadas pelo autor e os contextos culturais 

em que o texto foi escrito e transmitido. O décimo oitavo processo apresentado é a 

“narração”. Relatos de viajantes, incluindo relatórios de expedições cientificas, 

costumam ser organizados por ordem cronológica. As histórias também foram 

tradicionalmente escritas em um modo narrativo. Na verdade a narrativa histórica 

produz conhecimento revelando as conexões e tornando a expressão compreensível.  

O décimo nono processo apresentado é a “disseminação de conhecimentos”. 

Seja transferência ou circulação precisamos lembrar que o conhecimento recebido 

não é igual ao conhecimento emitido, por causa dos mal-entendidos e das adaptações 

deliberadas ou traduções culturais. A disseminação de conhecimentos evoluiu muito 

nos últimos anos, passando da forma escrita, veículo impresso, rádio, televisão e 

agora a internet. O vigésimo processo é a “transmissão oral”, a comunicação oral 

continua relevante na cultura acadêmica ocidental até os dias de hoje, podemos 

verificar ainda sua utilização em palestras, seminários e conferências.  

O vigésimo primeiro processo é denominado “o conhecimento como 

performance”, a transmissão oral pode ser considerada uma performance. Podemos 

relacionar com performance as atuações de palestrantes, como verdadeiros showman 

prendendo a atenção do público. O vigésimo segundo processo descrito é o “teste de 

conhecimento”, como testar o conhecimento adquirido pelos alunos? Isso é um antigo 

problema. Pedir para que exibam seu conhecimento em público é uma solução óbvia, 

dada de diversas formas: participação em debates, realização de palestras ou 

resposta a uma série de perguntas. 

O vigésimo terceiro processo apresentados por Burke (2016) é o “envio de 

missões”, muitas vezes o conhecimento foi transmitido por missionários, fossem 

budistas, cristãos ou muçulmanos. No caso do Brasil podemos citar os Jesuítas e no 

caso da nossa pesquisa podemos ainda citar as missões católicas, que 
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revolucionaram de certa forma a história educacional de Campo Grande. O vigésimo 

quarto processo é denominado “Encontro das Índias”, que além das missões, 

encontros informais geraram a transmissão de conhecimentos. Um série de exemplos 

diz respeito à Companhia Holandesa das Índias Orientais. Alguns administradores, 

juízes, médicos e cirurgiões a serviço da companhia estudaram a história, os idiomas 

e os conhecimentos locais dos lugares onde serviram, aprendendo com acadêmicos 

locais e, em troca, disseminando os conhecimentos ocidentais cada lado adaptando o 

que aprendeu aos seus próprios fins. 

O vigésimo quinto processo apresentado por Burke (2016) é denominado 

“deslocamento”. Na história do deslocamento, como na história em geral, alguns 

indivíduos pelo menos conseguiram ganhar a vida como mediadores entre a cultura 

do país de origem e a cultura que os recebia. O vigésimo sexto processo é a 

“disseminação por meio de objetos”. Objetos como pedras, plantas, animais 

empalhados, pinturas e estátuas disseminavam o conhecimento à medida que eram 

levados de uma parte do mundo para outra. O transporte de textos também 

disseminou o conhecimento. Os livros já viajavam longas distâncias no século XVI. O 

mesmo acontecia com as cartas, criando assim redes de conhecimento de longa 

distância, ampliando as fronteiras da chamada “República das Letras”, vigésimo 

sétimo processo apresentado por Burke (2016). A república das Letras pode ser 

considerada como uma comunidade imaginária, uma faculdade sem paredes ou uma 

rede de redes. Com relação ao deslocamento de conhecimento, assim como a 

informação, transita da periferia para o centro, mas o contrário também é verdadeiro. 

Os intercâmbios de conhecimento exigiam a participação de intérpretes e tradutores, 

assim surge o vigésimo oitavo processo denominado “tradução de conhecimentos”. 

Aquilo que era “perdido na tradução” era o que transformava aquela informação em 

conhecimento. Grande parte do conhecimento antigo pode ser a tradução da tradução 

da tradução de um texto. Em outras palavras, essas ideias passaram por um processo 

de tradução cultural, além da tradução de um idioma para o outro. 

O vigésimo nono processo é denominado “Popularização” e se refere a 

disseminação do conhecimento, a mesma ocorre não só lateralmente, mas também 

verticalmente, passando de cientistas, eruditos e outros especialistas para o público 
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“leigo”. O trigésimo processo é chamado por Burke (2016) de “censura”. A censura 

deliberada da comunicação vem de longa data. A difusão dos livros impressos, em 

particular, foi vista com maus olhos por muitas autoridades, fossem elas religiosas ou 

seculares. Na Europa no início da era moderna a censura de livros era preocupação 

da igreja e do governo. 

O trigésimo primeiro processo é chamado de “omissão e revelação”. A omissão 

nos apresenta algo muito próximo de nossa realidade, os governos sempre tentaram 

preservar seus segredos de estado, colocando inclusive muitos deles como 

confidenciais. Outra questão importante é quando os dados vazam, na história recente 

as revelações de segredos oficiais incluem diversos episódios em que indivíduos 

dentro do sistema forneceram informações em formato eletrônico, ou na era moderna 

foram “Hackeados”. O trigésimo segundo processo fala sobre a “Obtenção de acesso” 

e revela as tentativas de manter informações em segredo e as tentativas de revela-

las. Para divulgar esses documentos é preciso uma concessão de acesso, porém esse 

acesso é desigual sobretudo às instituições que criam e armazenam conhecimento, 

como universidades, arquivos, bibliotecas e museus.  

Ter o acesso a informações é uma condição de fundamental importância, porém 

transformá-las em conhecimento útil é produção essencial. É nessa perspectiva que 

apresentamos o trigésimo terceiro processo a “aplicação de conhecimento”. Um 

conhecimento ele é útil para quem ou para que? Diferentes conhecimentos foram 

obviamente aplicados para diferentes finalidade. Os impérios praticamente não 

sobreviviam sem o acesso a conhecimento detalhado sobre o solo e seus recursos. 

Nos negócios assim como na guerra é importante descobrir os planos e tecnologia da 

concorrência a fim de manter em sigilo seus próprios planos e a própria tecnologia. 

O trigésimo quarto processo, versa sobre “A igreja da Contrarreforma”. Na 

Espanha, Itália, Portugal e nas partes católicas do novo mundo, os esforços dos bispos 

foram intensificados pelos da Inquisição que investigava tanto a fé quanto o 

comportamento e que acumulou ao longo dos séculos um impressionante banco de 

dados que agora e capturado pelos historiadores para objetivos próprios. Os 

historiadores ressaltam o surgimento de formas textualmente mediadas de governar, 
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como escrever cartas, escrever e anotar relatórios, elaborar formulários e 

questionários e assim por diante, associados ao que se conhece por estado de 

informação, estado de arquivo ou estado de papel, esse processo pode ser descrito 

como a ascensão da “burocracia”, ao qual relacionamos com o trigésimo quinto 

processo a “burocratização”. A centralização do governo avançou ainda mais na 

Europa a partir do século XVIII, quando um estado bem informado se tornava cada 

vez mais um estado vigilante. Junto com a vigilância, surgiu a exigência de que os 

indivíduos circulem portando algum tipo de documento de identificação. 

O trigésimo sexto processo se refere a “aplicação dos conhecimentos aos 

negócios”. A partir do final da Idade Média, produziam-se quantidades crescentes de 

manuais para oferecer aos homens de negócios, principalmente comerciantes de 

outros países, informações essenciais sobre o controle da contabilidade e sobre as 

mercadorias e os pesos. Com relação ao trigésimo sétimo processo chamado por 

Burke (2016) de “reemprego”. As técnicas de aquisição de informações e a informação 

propriamente dita foram em alguns momentos, transferidas de um “empregador” a 

outro. As mudanças na exibição de artefatos nas vitrines das lojas eram imitadas pelos 

curadores de museus. Houve também transferência do domínio político para o 

acadêmico. Somente após a revolução francesa os arquivos foram aos poucos 

abertos ao público, embora não exclusivamente, para historiadores profissionais. Por 

fim o trigésimo oitavo processo apresentado é a “má utilização”. As consequências de 

utilizar diferentes tipos de conhecimento podem ser acidentais e, por vezes, 

desastrosas. Tornar a sociedade legível significa não só colher mapas, estatísticas e 

outros tipos de informações, mas também organizar a população de forma que 

simplificassem as funções clássicas do estado ligadas a tributação, serviço militar 

obrigatório e prevenção de rebeliões. 

Os processos e conceitos apresentados por Burke (2016), serão utilizados ao 

tentarmos pintar o retrato da época de Campo Grande. Dessa forma nossa pretensão 

é tentar associar conceito e processos de acordo com o momento temporal que 

estaremos discorrendo nesse texto. Sabemos que o desafio não é fácil, porém nos 

dispomos a tentar sempre que possível associar tais definições em nossas análises. 
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4 BASES HISTÓRICAS DE CAMPO GRANDE  

Nesse capítulo tentaremos de forma simples constituir as bases históricas da 

cidade de Campo Grande, desde a chegada de seu fundador até sua expansão 

econômica, social e de progresso sendo inclusive em determinada época comparada 

a cidade inglesa de Manchester. Para tanto usaremos o depoimento de Epaminondas 

Alves Pereira, bisneto de José Antônio Pereira, fundador de Campo Grande. 

Epaminondas ficou órfão de pai aos 3 anos de idade, sendo criado a partir de então, 

como verdadeiro filho, por seus avós maternos Antônio Luiz Pereira (filho de José 

Antônio Pereira) e Anna Luiza de Souza (filha de Manoel Vieira de Souza). Aos quais 

detalharemos sua participação na constituição das bases históricas de Campo 

Grande. 

Iremos primeiramente descrever a chegada dos primeiros personagens 

históricos na atual capital morena, fundando assim o arraial. Iremos destacar a 

evolução de arraial para freguesia, e posteriormente por meio de decreto a qualidade 

de vila, constituindo assim o novo município. É importante destacar que iremos focar 

nos aspectos que influenciaram diretamente o crescimento populacional da região. 

Para isso se faz necessário analisar a construção da estrada de ferro Noroeste do 

Brasil, que ligou essa região sul do estado de Mato Grosso até Bauru no estado de 

São Paulo. Junto com a estrada de ferro chegou também os militares, sendo 

constituída as instalações militares com a finalidade de defesa do território nacional. 

No final do século XIX, conforme nos apresenta Fonseca havia uma corrente 

com supostas intenções separatistas, de um lado existia personagens importantes que 

apoiavam o novo governo federal, de outro havia personagens importantes que 

apoiavam o presidente que havia sido deposto. Essa tensão entre coronéis fez parte 

da constituição das bases históricas de Campo Grande, bem como o fortalecimento 

de uma base econômica baseada na pecuária, conforme iremos destacar mais 

adiante. Daremos importância também para a imprensa que surge em campo grande, 

iremos analisar os jornais da época que se encontram disponíveis na hemeroteca 

digital e nos acervos público em Campo Grande e Cuiabá, buscando assim um 

retratação bem próxima da época de nossa pesquisa. 
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4.1  Fundação do arraial 

A história da atual capital do estado de Mato Grosso do Sul começa dois anos 

depois do fim da Guerra contra o Paraguai, quando antigos combatentes e viajantes 

que estiveram na região sul do Mato Grosso espalharam a notícia de que na região 

havia terras férteis e devolutas próximo ao campo de vacarias e do pantanal. 

Assim, tendo notícia da Vacaria com suas vastas campinas, o mineiro José 

Antônio Pereira, formou uma comitiva composta por cinco pessoas, dentre estas, seu 

filho Antônio Luiz, dois escravos (os irmãos João e Manoel) e Luiz Pinto, prático em 

viagens pelo sertão, em 4 de março do ano de 1872 a pequena caravana partiu de 

Minas rumo a estas pastagens empreendendo assim sua primeira viagem rumo ao sul 

da então Província de Mato Grosso, na região delimitada pelo planalto da Serra de 

Maracaju e pelas margens do rio Paraná. Um território apropriado à atividade pecuária 

de grande porte, devido às suas condições geográficas, fertilidade do solo e 

localização estratégica. 

 Após três meses de caminhada, trilhando os caminhos deixados pelos soldados 

que lutaram na Guerra do Paraguai. No dia 21 de junho de 1872 a comitiva chega à 

confluência de dois córregos, mais tarde denominados "Prosa" e "Segredo". José 

Antônio Pereira com seus quase cinquenta anos de idade, alquebrado pela longa 

viagem, mas satisfeito com o panorama que a seus olhos se descortinava, deu por 

findada a excursão, decidindo que ali seria onde iria construir seu rancho e residir com 

os seus. 

Os primeiros ranchos construídos eram de pau-a-pique, coberto de folhas de 

buriti, após construírem, os cinco derrubaram uma pequena mata que existia entre os 

dois córregos. A área era de aproximadamente um quarto de alqueire, preparam o 

solo, realizaram o plantio de milho e arroz, cuja lavoura, devido à fertilidade exuberante 

do solo, correspondeu plenamente à expectativa da comitiva. 

Em novembro quando os animais já estavam recuperados da viagem e do 

trabalho para formação de sua roça, José Antônio Pereira decidiu que aquele seria o 

local para construir o povoado, e assim resolveu regressar à cidade mineira de Monte 
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Alegre, para buscar sua família. Sua propriedade não poderia ficar abandonada, nessa 

viagem, ao passar por Camapuã, teria ele conhecido João Nepomuceno, a quem 

consta ter se associado para preservar a posse das terras escolhidas até que 

ocorresse seu retorno de Minas.  

Em meados de 1875 chega nessas terras o também mineiro Manoel Vieira de 

Souza (Manoel Olivério), ao qual fora atraído pelas notícias dos campos da Vacaria. 

Manoel Olivério, com dois carros de bois, vinha em companhia de seus filhos, de sua 

mãe e de seus irmãos Cândido Vieira de Souza e Joaquim Vieira de Souza, alguns 

empregados, um dos quais Joaquim Dias Moreira (Joaquim Bagage). Ao encontrar 

Manoel, João Nepomuceno ofereceu a pequena propriedade que zelara até então, 

constituída de um rancho e a colheita da última safra, alegando que José Antônio não 

havia aparecido, e decorridos quase três anos, talvez não mais voltasse. Dispunha-se 

a vendê-la pela quantia de trinta mil réis. Acertaram o negócio na condição de que se 

o dono aparecesse, Manoel Olivério a entregaria, mediante o ressarcimento da 

importância citada, que na época representava muito dinheiro. 

Após fecharem o acordo, os irmãos de Manoel seguem para vacaria, ficando na 

propriedade Manoel, sua mãe, seus cinco filhos (José, Francisco, Maria Helena, Anna 

Luiza e Helena), um casal de escravos e ainda de Joaquim Bagage. Poucos meses 

depois, José Antônio retornou com a sua família e agregados, uma caravana 

composta por onze carros mineiros carregados de mudas e sementes, além de um 

lote de gado de cria. A caravana de José Antônio Pereira contava com sua família, (a 

esposa Maria Carolina de Oliveira e seus filhos Antônio Luiz, Joaquim Antônio, 

Francisca, Perciliana, Ana Constança, Rita e Maria Nazareth, além de sobrinhos e do 

genro Manoel Gonçalves), amigos e escravos, totalizando 62 pessoas. 

Manoel Vieira de Souza, recebe José Antônio de maneira cordial, expondo as 

condições de seu negócio acordado com João Nepomuceno prontificando-se a 

devolver a propriedade ao seu legítimo dono. José Antônio realiza a transação e 

convida Manoel para trabalharem de comum acordo. Assim começa um pequeno 

povoado que já contava com 72 moradores, ocorreu a construção de oito ou mais 
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ranchos às margens do córrego que atualmente chamamos de “Prosa”. Os ranchos 

faziam frente para a atual rua 26 de Agosto. 

José Antônio Pereira, em homenagem a Santo Antônio de Pádua, denomina o 

povoado como “Arraial de Santo Antônio do Campo Grande”. Segundo os relatos de 

Epaminondas Alves Pereira, quando retornava de mudança para o sul de Mato 

Grosso, passando por Santana de Paranaíba, foi obrigado a interromper sua viagem 

por alguns meses em virtude da malária que estava acometendo a população daquele 

lugar. Prático de farmácia e adepto da fitoterapia, tido naquela época como um bom 

"médico", permaneceu o tempo suficiente para debelar a epidemia, salvando muitas 

vidas. Nessa ocasião, José Antônio fez uma promessa a Santo Antônio de Pádua, 

cuja imagem já o acompanhava, de construir uma Igreja quando aqui chegasse, caso 

não perdesse um só dos seus. Nos anos seguintes, José Antônio Pereira deu 

cumprimento a promessa que fizera, construindo uma igrejinha de pau-a-pique 

coberta inicialmente com palha, depois substituída por telhas de barro transportadas 

das ruínas das residências jesuítas da localidade de Camapuã. 

Figura 2: Primeira igreja de Campo Grande 

 
Fonte: (Disponível em https://www.campograndems.net/igreja.html) 

Findada a construção da capela começaram os combinados para os primeiros 

casamentos do arraial. Nessa época os arrais não contavam com a presença de um 

pároco, assim José Antônio foi até Nioaque e contratou o padre Julião Urchia para dar 

a benção à igreja e celebrar os matrimônios que haviam sido combinados. Segundo 

Epaminondas nessa ocasião ocorreram os matrimônios entre Manoel Vieira de Souza 

que já tinha uma idade avançada e era viúvo com Francisca de Jesus (filha de José 
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Antônio) e ainda de Joaquim Antônio com Maria Helena e Antônio Luiz com Anna 

Luiza, eles, os homens eram filhos de José Antônio e as moças eram filhas de Manoel 

Vieira. Assim, em 4 de março de 1878, recebia o pequeno povoado a bênção de Deus 

por intermédio do sacerdote, que de acordo com as normas vigentes declaravam 

casados: Antônio Luiz Pereira e Anna Luiza de Souza, Joaquim Antônio Pereira e 

Maria Helena de Souza, Manoel Vieira de Souza e Francisca de Jesus. Conclui-se 

então que Manoel Vieira ficou sendo cunhado de seus genros. Nessa data foram 

celebrados também vários batizados. 

Ainda no ano de 1878, José Antônio volta pela última vez até Minas, 

provavelmente para liquidar alguns negócios e trazer mais alguns familiares, em seu 

regresso vieram seu genro Antônio Gonçalves, sua neta Maria Joaquina 

acompanhada do marido Tomé Martins Cardoso e a filhinha do casal, Maria Jesuína 

de Jesus. Após sua chegada José Antônio destina uma área para a sede do arraial e 

realiza a divisão de sua propriedade formando as primeiras fazendas e determinando 

suas posses, na seguinte ordem: Fazenda Bandeira, que coube a Joaquim Antônio; 

Fazenda Bálsamo, para Antônio Luiz; Fazenda Lajeado, para Manoel Vieira de Souza; 

Fazenda Bom Jardim, para o próprio fundador e Fazenda Três Barras, aos genros 

Antônio e Manoel Gonçalves. Desse ano em diante, novas caravanas foram chegando 

e se localizando de acordo com as orientações dadas por José Antônio Pereira. 

Uma versão diferente está na memória local, indicando que João Nepomuceno, 

natural de Poconé, teria sido o primeiro a construir um rancho na confluência dos dois 

córregos, como consta no artigo de Peri Alves Campos, publicado em 1939. A 

referência dessa segunda versão é atribuída às lembranças de João de Souza 

Barbosa, cujo pai já estaria instalado na bacia do Sucuriú, desde os tempos da guerra. 

As duas versões deram origem a uma pequena polêmica que consiste em saber quem 

teria construído o primeiro rancho, cuja multiplicação resultou na atual capital do 

estado de Mato Grosso do Sul.  

Em seu livro, “A rua Velha”, o memorialista Paulo Coelho Machado, após ouvir o 

neto de Antônio Luís, um dos filhos que vieram com José Antônio na sua primeira 

viagem, contesta a versão de Campos, afirmando que em seu retorno à Monte Alegre 
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para trazer sua família definitivamente, José Antônio Pereira encontrou em Camapuã 

João Nepomuceno e Maria Abranches, contratando-os para cuidar de sua posse até 

o seu regresso (MACHADO, 1990, p. 16). Assim, a persistência e garra do grupo 

familiar dos Pereiras confere o pioneirismo em romper os primeiros e penosos tempos 

da nossa querida Cidade Morena.  

O arraial3 ganhou um novo estatuto administrativo com a lei no 792, de 23 de 

novembro de 1889, assinado pelo presidente da província, determinando a elevação 

do povoado à categoria de freguesia4 com a denominação de Santo Antônio do Campo 

Grande.  

O dia 23 de novembro de 1889 está na história da capital sul-mato-grossense, 

devido à assinatura da lei provincial no 792, elevando o povoado fundado por José 

Antônio Pereira à categoria de freguesia, com a denominação de Santo Antônio de 

Campo Grande. Ao rememorar a data do evento ocorrido nove décadas antes da 

instalação do estado, é preciso ressaltar que todo monumento é, antes de tudo, uma 

herança do passado, um sinal que pode evocar traços da trajetória vivenciada pelos 

protagonistas da história. 

4.2  Criação da Freguesia e distrito 

Uma década depois, nasceu outro momento da nossa história, quando a 26 de 

agosto de 1899, foi assinado o decreto no 225, determinando a elevação da paróquia 

de Campo Grande à categoria de vila e constituindo o município, com 100 mil 

quilômetros quadrados, vinculado à comarca de Nioaque, conforme consta na Gazeta 

Official do Mato Grosso, em 31 de agosto de 1899. 

Graças às fontes acessíveis através das tecnologias digitais, retornamos aos 

anais da Assembleia Legislativa Provincial para acessar o texto da referida lei, 

reproduzida em “A Provincia do Matto Grosso”, em 1º de dezembro de 1889. Antes da 

                                                           
3 Pequenos povoados, com aspecto campestre, que não possui uma organização política. 

4 Circunscrição eclesiástica que forma a paróquia; sede de uma igreja paroquial, que servia também, para a 

administração civil; categoria oficial institucionalmente reconhecida a que era elevado um arraial quando nele 

houvesse uma capela curada ou paróquia na qual pudesse manter um padre a custa destes paroquianos. 
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sua promulgação pelo presidente Ernesto Augusto da Cunha Mattos, houve um 

acirrado debate entre os deputados provinciais, em 27 de julho do mesmo ano. Estava 

em pauta a discussão do “projeto número 7”, propondo a elevação do povoado, então 

vinculado ao município de Miranda, à categoria de freguesia. O projeto foi aprovado 

em primeira discussão e, três meses depois, retornou para a aprovação definitiva. 

No contexto do Segundo Reinado, criar uma freguesia implicava na instalação 

de uma paróquia e a devida nomeação de um vigário. Para entender o fato histórico, 

é preciso retornar aos últimos anos do período imperial, quando o catolicismo era a 

religião oficial do país, com estreitas relações mantidas entre os poderes políticos e 

eclesiásticos. Por esse motivo a decisão levou à criação de um Distrito de Paz5, com 

a nomeação de Bernardo Franco Baís, como Juiz de Paz, e do mineiro José Antônio 

Pereira para o cargo de subdelegado de polícia. 

Em consonância com a legislação da época, competia ao governo custear as 

despesas de manutenção do Culto Público, incluindo construção ou reforma da igreja, 

aquisição das alfaias, objetos sagrados e o pagamento das côngruas (pequeno 

salário) ao sacerdote nomeado. Em outros termos, a criação da freguesia não era 

apenas um ato burocrático, implicava na aprovação dos recursos orçamentários. Para 

complicar a situação, a assinatura da lei ocorreu uma semana após a Proclamação da 

República, em 15 de novembro de 1889, mas a notícia da instalação do novo regime 

somente chegou à Cuiabá, 24 dias depois, ou seja, em 9 de dezembro. 

Devido ao conturbado período de transição para o novo regime, os moradores 

de Campo Grande tiveram que esperar mais alguns anos para o efetivo funcionamento 

dos primeiros órgãos públicos estaduais. Comprova essa situação, o pleito assinado, 

em março de 1893, por moradores da freguesia, solicitando do governo a separação 

do Distrito de Paz do termo de Nioaque e sua vinculação direta ao de Miranda, efetiva 

sede da comarca, o que, de fato veio facilitar o trâmite dos processos jurídicos. Essa 

                                                           
5 O art. 2º do Código do Processo esclarece que um distrito de paz compreende uma área fixada pela Câmara 

Municipal, contendo “pelo menos setenta e cinco casas habitadas”.  
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parte da história está no Álbum de Campo Grande, publicado em 1939, em belíssimo 

texto de autoria do médico Peri Alves Campos. 

Por força da Lei n° 772 de 17 de julho de 1918, a sede municipal recebeu título 

de Cidade6. Isso é um marco muito importante na história de Campo Grande que a 

partir daí tem sua população recenseada e o hino da cidade é composto. Vale ressaltar 

que quando Campo Grande foi transformado em cidade já havia sido inaugurado a 

ferrovia e pela lista de prefeitos de Campo Grande, já havia inclusive alguns prefeitos 

anteriores a esse decreto. Abaixo destaco a lista de intendentes, prefeitos indicados e 

prefeitos eleitos da cidade morena. 

Tabela 1: Relação de Intendentes de Campo Grande  

Período Intendentes Profissão 

1899 – 1904 Francisco Mestre Comerciante 

1904 – 1909 Manoel Inácio de Souza      Comerciante e pecuarista 

1909 – 1909 João Carlos Sebastião    Advogado 

1909 – 1910 José Santiago Pecuarista 

1910 – 1910 Antônio Norberto de Almeida Farmacêutico 

1910 – 1910 Nilo Javari Barem Agrônomo 

1910 – 1910 Antônio Norberto de Almeida Farmacêutico 

1910 – 1911 Apulcro Brasil Representante comercial 

                                                           
6 Título honorifico concedido, até a Proclamação da República, pela Casa Imperial, a vilas e municípios, sem 

nada acrescentar a sua autonomia; a partir da Constituição de 1891 este poder é delegado aos Estados, que 

podem tornar cidade toda e qualquer sede de município; nome reconhecido legalmente para as povoações de 

determinada importância. 
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1912 – 1915 José Santiago/Enoc Vieira de 
Almeida 

Pecuarista / Sem 
informação 

1915 – 1915 João Clímaco Vidal Comerciante 

1915 – 1917 Sebastião da Costa Lima Militar 

1917 – 1917 Fernando Novais Guarda livros 

1918 – 1918 Leonel Velasco Engenheiro 

1918 – 1918 Sebastião da Costa Lima Militar 

1918 – 1918 João Pedro de Souza Militar 

1918 – 1918 Vespasiano Barbosa Martins Médico 

1918 – 1919 Rosário Congro Advogado 

1919 – 1920 Antônio Norberto de Almeida Farmacêutico 

1920 – 1921 Arnaldo Estevão de Figueiredo Agrônomo 

1921 – 1923 Arlindo de Andrade Gomes Advogado 

1924 – 1926 Arnaldo Estevão de Figueiredo Agrônomo 

1927 – 1929 Jonas Corrêa da Costa/Manoel 
Joaquim de Morais Médico / Pecuarista 

Fonte – do autor, 2021. 

Tabela 2: Relação de prefeitos nomeados de Campo Grande  

Período Prefeitos nomeados Profissão 
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1929 – 1929 Inácio Franco Carvalho Sem informação 

1930 – 1930 Antônio Antero Paes de Barros Coletor estadual 

1930 – 1930 Mário Pinto Peixoto da Cunha Militar 

1930 – 1930 Deusdedit de Carvalho Comerciante 

1930 – 1931 César Bacchi de Araújo Militar 

1931 – 1931 Valdomiro Silveira Sem informação 

1931 – 1932 Vespasiano Barbosa Martins Médico 

1932 – 1932 Arthur Mendes Jorge Sobrinho Médico 

1932 – 1933 Ytrio Corrêa da Costa Engenheiro Cível 

1933 – 1934 Pacífico Lopes de Siqueira Médico 

1934 – 1935 Vespasiano Barbosa Martins Médico 

1935 – 1937 Antônio Luiz A. Boaventura Médico 

1937 – 1937 Lourival Oliveira Azambuja Advogado 

1937 – 1937 Juvenal Vieira Almeida Funcionário Público 

Fonte – do autor, 2021. 
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Tabela 3: Relação de prefeitos eleitos de Campo Grande até 1950 

Período Prefeitos nomeados Profissão 

1937 – 1941 Eduardo Olímpio Machado Advogado 

1941 – 1941 Demósthenes Martins Advogado 

1941 – 1942 Vespasiano Barbosa Martins Médico 

1942 – 1945 Demósthenes Martins Advogado 

1945 – 1947 Joaquim Teodoro de Faria Engenheiro 

1947 – 1947 Carlos Hugueney Filho Policial 

1947 – 1951 Fernando Corrêa da Costa Médico 

Fonte – do autor, 2021. 

 

4.3 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

Enquanto este velho trem atravessa o pantanal 
As estrelas do cruzeiro fazem um sinal 

De que este é o melhor caminho 
Pra quem é como eu, mais um fugitivo da guerra 

Enquanto este velho trem atravessa o pantanal 
O povo lá em casa espera que eu mande um postal 

Dizendo que eu estou muito bem vivo 
Rumo a Santa Cruz de La Sierra 

Enquanto este velho trem atravessa o pantanal 
Só meu coração está batendo desigual 

Ele agora sabe que o medo viaja de trem 
Sobre todos os trilhos da terra 

(Geraldo Roca / Paulo Simões) 
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A música acima foi composta em uma cabine do trem da EFNOB, na década 

de 70. Essa música se tornou um hino popular no estado de Mato Grosso do Sul. Os 

trechos da música nos remetem a saudade da época em que a maneira mais comum 

de viagem para os habitantes locais era de trem. Mas o trem não foi só o responsável 

pela agilidade nas viagens. O trem foi determinante para transformar Campo Grande 

em uma potência econômica e de grande densidade populacional. 

Podemos relacionar diretamente o crescimento demográfico de Campo Grande 

com a chegada dos trilhos da EFNOB. É importante destacar que sempre houve uma 

necessidade de ligar a província de Mato Grosso aos centros mais desenvolvidos 

como São Paulo. Com a Guerra do Paraguai ficou cada vez mais evidentes o 

abandono que essa região recebia por parte do governo imperial, conforme destaca 

Marin e Squinelo (2019, p.81), havia uma dificuldades de comunicação entre a corte 

e Mato Grosso, fazendo com que as correspondências oficiais demoravam oito meses 

para chegar. Conforme Nascimento (2014): 

Com relação a Mato Grosso, as primeiras articulações partiram do ano de 
1851, quando houve o começo das discussões em torno da necessidade de 
um meio de transporte mais rápido e eficiente que ligasse Mato Grosso ao 
litoral do Brasil. A finalidade era evitar o longo caminho fluvial que, pelos rios 
Paraguai e Paraná, via estuário do Prata, ligava Mato Grosso ao oceano 
Atlântico, mas chegava a demorar mais de 30 dias. Então, a construção de 
uma linha ferroviária que adentrasse as regiões “inabitadas” de Mato Grosso 
foi vista com bons olhos, objetivando-se a articulação entre o Sudeste 
brasileiro e a região mato-grossense. (NASCIMENTO, 2014, p. 1) 

Com isso, podemos notar que esse pensamento em relação a construção de 

uma estrada de ferro é algo que precede a Guerra do Paraguai. Assim, o governo 

brasileiro notou já havia notado a dificuldade que existia em locomover tropas ou até 

mesmo civis ao estado de Mato Grosso. 

Com a guerra do Paraguai, ficou evidenciado a vulnerabilidade das fronteiras 

brasileiras, reconhecendo a necessidade de construção de uma estrada de ferro para 

agilizar os processos de transporte de pessoas e cargas, segundo Fonseca (2017), 

ocorreu uma política de prevenção as fronteiras contra novas invasões bem como 

povoar essa região que até aquele momento histórico se encontrava desabitada: 

[...] foi elaborada uma política de prevenção em relação à fronteira oeste do 
país, sobretudo no estado mato-grossense, com a construção de ferrovias, 
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linhas telegráficas, quartéis militares e arsenais de guerra. Outro fator 
importante foi o início de uma política imigratória, que assumia nesse 
sentindo, um papel secundário, mas não menos importante no ponto de vista 
do poder público, de promover melhor ocupação do território. (FONSECA, 
2017, p. 18) 

Em 1904, no jornal Correio Paulistano, foi publicada a seguinte nota sobre o 

início da construção EFNOB na cidade de Sorocaba, ligando a Sorocabana ao ramal 

que iria para o estado de Mato Grosso. Apesar dessa notícia ser publicada em outubro 

de 1904. 

Figura 3: Início das obras da EFNOB. 

 
Fonte: CORREIO PAULISTANO, n° 14.796,1904, p. 1. 

O traçado inicial cujo destino passava em Cuiabá, era resultado de questões 

políticas7. Porém esse traçado não agradava a elite cafeeira paulista, que no momento 

enxergava na região sul um quantidade de terras devolutas e possibilidades de 

continuidade a cafeicultura, enquanto na região norte a maioria das terras já se 

encontravam ocupadas e em desenvolvimento. Segundo Trubiliano (2014): 

Para as pretensões da elite cafeeira paulista, uma ferrovia que partisse do 
oeste de São Paulo em direção ao sul do Mato Grosso atenderia a duas 
demandas: auxiliaria o desbravamento e a posterior ocupação de regiões 
consideradas “incógnitas” e “vazias” e possibilitaria a ampliação do comércio 
com as nações da Bacia Platina. (TRUBILIANO, 2014, p. 84) 

Em 1906 o governador Totó Paes é assassinado. Além disso o mandato do 

presidente Rodrigues Alves chega ao fim. Assim as alterações referentes ao traçado 

da ferrovia se iniciam. O engenheiro Emilio Schnoor é designado para analisar a 

viabilidade de uma alteração no trajeto da linha do trem: 

                                                           
7 O governador de Mato Grosso Totó Paes, participou decisivamente da viabilização do Tratado de Petrópolis 

(1903), concordando em doar áreas da fronteira do Estado para o governo boliviano. Ao fazer isso, a escolha de 

Cuiabá como rota de passagem da ferrovia seria uma forma de retribuição aos esforços do governador. 
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Figura 4: Designação de Emilio Schnoor para estudo de um novo traçado da EFNOB. 

 
Fonte: CORREIO PAULISTANO, n° 15.697,1907, p. 1. 

Após o estudo de Emilio Schnoor, o trajeto foi alterado e a ferrovia iria ligar o 

estado de São Paulo, pela cidade de Bauru, até a cidade de Corumbá. Ao optar por 

esse traçado é importante destacar que sua construção não foi simples. Os 

trabalhadores da ferrovia não tinham uma segurança, os ataques por partes dos índios 

coroados eram comuns, uma vez que a obra invadia seu território. Relatos de ataques 

eram noticiados com frequência nos jornais paulistas. 

Outro fator que dificultou a construção da estrada de ferro foram as doenças que 

os trabalhadores contraiam por estarem em meio a uma floresta além dos ataques de 

animais selvagens. Porém mesmo com todas essas dificuldades a construção 

avançou e 1912 seus trilhos já chegavam em Campo Grande, porém a inauguração 

ocorreu somente em 1914. 
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Figura 5: Traçado final da EFNOB. 

 
Fonte: ARCA, Mapas e plantas. 

Nesse momento, ocorre uma grande migração para a região sul do estado, 

fazendo com que pequenos povoados no traçado do trem se desenvolvessem de 

forma rápida. A passagem do trem foi um marco na história de Campo Grande, 

atraindo vários comerciantes e funcionários da EFNOB. Em 1909 é instituído o Plano 

de Alinhamento de Ruas e Praças da Cidade. Nessa época Campo Grande contava 

com pouco mais de 1200 habitantes. 

Juntamente com os trilhos, os primeiros imigrantes começaram a chegar. Sendo 

o Sul de mato grosso um local onde vários japoneses escolheram para viver. Segundo 

Cláudia Regina de Brito, essas colônias tornaram-se, na década de 1920, as principais 

fornecedoras de verduras e legumes para Campo Grande. Além dos japoneses 

chegaram os italianos, os alemães, os árabes e tantos outros, introduzindo elementos 

culturais na sociedade campo-grandense. 

A EFNOB trouxe o progresso e desenvolvimento, inclusive com a criação de um 

bairro para os funcionários da ferrovia, construção das oficinas e armazéns. Com 

relação a sua importância para povoamento da região sul, é importante destacar que 

a EFNOB ocupou as terras vazias, desmatando e dizimando tribos indígenas, 
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possibilitando o surgimento de uma rede de cidades além de aumentar 

significativamente a população das já existentes, como foi o caso de Campo Grande. 

Em pouco anos Campo Grande se torna uma das cidades mais importantes para 

a economia do Mato Grosso, sendo a pecuária sua principal atividade econômica, 

além de a produção agrícola e seu arrojado comércio que foi, pouco a pouco, se 

tornando no principal centro de abastecimento da região. Os trilhos do trem favoreciam 

o escoamento da produção e o desenvolvimento da cidade, pois ao mesmo era 

possível a chegada de materiais para construção. 

Na década de 20 Campo Grande já contava com agencia do Banco do Brasil, 

cinemas, clubes, concessionárias, escolas, oficinas, além de uma variedade de 

comércios. Nessa época Campo Grande também contava com uma instalação do 

exército, a qual trataremos mais à frente. 

4.4  Base econômica do sistema pastoril 

Vou contar a minha vida do tempo que eu era moço 

De uma viagem que fiz lá pro sertão do Mato Grosso 

Fui buscar uma boiada isto foi no mês de Agosto 

 

Meu patrão foi embarcado na linha Sorocabana 

Capataz da comitiva era o Juca flor da fama 

Fui tratado pra trazer uma boiada cuiabana 

 

No baio foi João Negrão no tordilho Severino 

Zé Garcia no alazão e no pampa foi Catarino 

A madrinha e o cargueiro quem puxava era um menino 

 

Eu sai de Lambari na minha besta ruana 

Só depois de trinta dias que cheguei em Aquidauana 

Lá fiquei enamorado de uma malvada baiana 

 

Ao chegar em Campo Grande num cassino eu fui entrando 

Uma linda paraguaia na mesa estava jogando 

Botei a mão na algibeira dinheiro estava sobrando 

 

Ela mandou me dizer pra que eu fosse chegando 

Eu mandei dizer pra ela vai bebendo eu vou pagando 

Eu joguei nove partidas meu dinheiro foi rodando 
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A Lua foi se escondendo vinha rompendo a manhã 

Aquela morena faceira trigueira cor de romã 

Soluçando me dizia 

Muchacho leva-me contigo que te darei toda a minha alma 

 

Todo meu amor, todo meu carinho, toda minha vida 

Os boiadeiros no rancho estavam prontos pra partida 

Numa roseira cheirosa os passarinhos cantavam 

Minha besta ruana parece que adivinhava 

Que eu sozinho não partia, meu amor me acompanhava 

 

Eu parti de Campo Grande com a boiada cuiabana 

Meu amor veio na anca da minha besta ruana 

Hoje tenho quem me alegra na minha velha choupana 

(Boiada Cuiabana – Raul Torres) 

Desde a chegada de José Antônio Pereira em Campo Grande, a principal 

atividade econômica foi a pecuária. Os extensos campos sempre foram propícios para 

a criação de gado. Nessa época, os povoados surgiam devido a exploração de ouro 

ou para proteger território. Diferente disso, Campo Grande desde seu surgimento foi 

uma vila que atendia aos interesses locais, sendo importante ponto de parada de 

comitivas boiadeiras. Segundo Bittar (2004): 

A pecuária propiciou o seu primeiro núcleo de atividade comercial e, com a 
demora dos boiadeiros e suas comitivas na vila, surgiram as pensões, 
armazéns, bares, cabarés e casas de jogo. As transações com o gado, ao 
atrair atividades a elas ligadas, começaram a gerar a fama de que na vilazinha 
promissora corriam juntos o boi e o dinheiro. Essas notícias atraiam também 
novas caravanas, novos moradores, chamados de ‘mudanceiros’, alterando 
o perfil e a composição social do núcleo inicial do povoado (BITTAR, 2004, p. 
5-6). 

Paulo Coelho Machado em seu livro “A Rua Velha” também relata um pouco 

da vila de Campo Grande: 

Novos bares e estalagens forma abertos, casa de tavolagem, cabarés 
nasciam a todo instante, ao lado do comércio de gêneros alimentícios, 
armazéns, bazares, e outros que se foram aperfeiçoando. Mulheres de todas 
as partes procuravam a cidade, onde corria dinheiro a rodo. Logo começaram 
a chegar também as jovens paraguaias, internacionalizando e valorizando a 
zona campo-grandense. (MACHADO, 1990, p. 59). 

Conforme podemos observar, apesar de ser um povoado que não estabelecia 

relação com a exploração de ouro ou de outro minério, em Campo Grande havia uma 

intensa circulação de dinheiro. Os versos da música “Boiada Cuiabana”, juntamente 

com os de Paulo C. Machado, nos induz ao imaginário de Campo Grande nas 
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primeiras décadas de formação da vila, apresentando característica própria para 

passagem das comitivas, oferecendo alguns atrativos como jogos e mulheres aos 

boiadeiros, fazendo com que essa passagem se estendesse por alguns dias e as 

vezes até semanas. 

O desenvolvimento econômico de Campo Grande, segundo Silvestre e Guerini 

(2014) pode ser dividido em dois recortes a criação de bovinos, suínos e ovinos, 

agricultura e comércio e a chegada dos trilhos da EFNOB contribuiu muito para a 

economia relacionada a pecuária. Porém a pecuária foi a primeira atividade 

econômica, Tolentino (1986) relata que: 

[...] a criação extensiva de gado foi responsável pela ocupação de grande 
parte do território do sul de Mato Grosso, especialmente pela formação dos 
núcleos populacionais, hoje de grande importância para o Estado de Mato 
Grosso do Sul, sua capital, Campo Grande, foi um deles (TOLENTINO, 1986, 
p. 5-6). 

Silvestre e Guerini (2014), destacam que: 

Já no século XIX concentraram-se grandes rebanhos de “gado pantaneiro” 
(raça específica da região) no Pantanal Mato-Grossense. Assim, a base 
econômica do estado transmutou gradativamente da mineração para a 
atividade agropastoril. A crise do ouro em Cuiabá estimulou a migração de 
cuiabanos, goianos, mineiros, paulistas e, no final do século, gaúchos para o 
sul de Mato Grosso. Vieram atraídos pela fertilidade do solo e pelos campos 
de Vacaria e Pantanal, fundando novos núcleos populacionais e 
restabelecendo outros. (SILVESTRE E GUERINI, 2014, p. 38). 

É possível verificar que o povoado de Campo Grande já apresentava um 

considerável desenvolvimento econômico. Trubiliano (2014, p. 175) destaca três 

pontos para compreensão da ocupação do território Sul de Mato Grosso, a primeira 

era a política de migração de mato-grossenses, paulistas e mineiros para ocupação 

de terras, a segunda era as vias de ligação com o estado de São Paulo e o terceiro é 

o desenvolvimento econômico pela atividade agropastoril, em especial a criação de 

gado. 

Segundo Trubiliano (2014, p. 180), o rebanho mato-grossense nas primeiras 

décadas do século XX em 1910 em torno de 2,5 milhões de reses, concentrando dois 

terços de todo o rebanho estadual. O custo de produção baixo tornava o comercio do 

boi um bom negócio em terras campo-grandenses. Segundo Trubiliano (2014): 

No sul de Mato Grosso, o valor de compra do gado era outro ponto favorável 
às charqueadas. Em 1908, a vaca era comercializada a 15$000 (15 mil réis), 
e o novilho a 30$000. Em 1910, registra-se a elevação dos preços motivada 
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pela crescente produção da carne salgada; o valor de comercialização saltou, 
respectivamente, para 26$000 e 45$000. Entre 1911 e 1918, com a 
conflagração mundial, o preço do novilho praticamente dobra de valor 
chegando a 80$000 em 1918. Mesmo assim, comparados aos valores 
praticados em outras praças do país, como São Paulo, onde o novilho, em 
1908, já era vendido a 100$00025, os preços do gado mato-grossense eram 
atrativos. (TRUBILIANO, 2014, p. 181). 

Pelos trens eram escoado carne (verde e charque), couro e o próprio animal 

vivo. Porém a quantidade de vagões gaiola utilizados para o transporte de gado eram 

insuficientes para transportar toda a produção, assim as comitivas de boiadeiros 

perpetuaram no sul te mato grosso até a década de 60. Conforme Queiroz (2008): 

... é preciso assinalar que o fluxo de gado bovino do SMT para São Paulo não 
foi propriamente capturado pela Noroeste, nem a presença da ferrovia 
estimulou de imediato a produção, em larga escala, de gado gordo, que 
pudesse ser encaminhado diretamente ao abate nos frigoríficos paulistas. Ao 
contrário, até praticamente o pleno advento da era rodoviária, já na década 
de 1960, grande parte da exportação bovina sul-mato-grossense continuou 
nos moldes rotineiros, a saber, gado magro, encaminhado a pé, nas 
tradicionais boiadas, para a engorda nas invernadas paulistas. (QUEIROZ, 
2008, p. 56). 

É importante destacar que a chegada dos trilhos da EFNOB contribuiu muito para 

a expansão social de Campo Grande, porém a economia ainda dependia quase que 

exclusivamente da pecuária. É importante notar que o trem não era o principal 

responsável pelo transporte dos produtos pecuários, 80% de toda a economia 

produzida dependia do trabalho feito pelas comitivas. O charque foi o principal produto 

transportado, principalmente em decorrência da primeira guerra mundial. 

A produção de charque no sul de mato grosso teve seu declínio devido à 

expansão de empresas produtoras de charque no estado de São Paulo e também a 

abertura de frigoríficos nos grandes centros (iniciando o comercio de carne congelada 

e em conserva). Com essa retração do mercado da carne os produtores sulistas 

verificaram que era mais rentável fornecer o gado magro, para serem engordados e 

então abatidos nos frigoríficos e industrias de charque paulista.  

Podemos observar que mesmo com o declínio na produção do charque a cadeia 

produtiva de gado do sul de mato grosso continuava em expansão. Essa intensa 

movimentação econômica acabou gerando riquezas entre os principais pecuaristas, 

fazendo com que os mesmos se tornassem uma elite econômica da cidade. 



65 

 

 

 

Os pecuaristas se fortaleciam como elite, com forte influência sobre a economia 

e política local, tanto que em 1931 o Tenente César Bacchi de Araujo8 teve a iniciativa 

de fundar o “Centro dos Criadores do Sul de Mato Grosso”, transformado depois do 

surgimento do novo estado na Associação dos Criadores de Mato Grosso do Sul, a 

atual Acrissul”. 

4.5  Instituições militares 

Assim como a pecuária e a construção da EFNOB impactou no desenvolvimento 

da cidade de Campo Grande, podemos dizer que o desenvolvimento social e cultural 

da cidade morena forma um tripé, onde o terceiro pé de sustentação é a presença e 

influência dos militares. Essa influência não se restringe apenas a questão de 

segurança nacional, as instituições foram e são influentes na educação, cultura e 

política local. 

A presença dos militares em Campo Grande, remete ao início do século XX, 

quando o governo federal considerou Campo Grande importante para a defesa 

territorial do sul do Estado e nacional, pois essa região fazia fronteira com dois países, 

Paraguai e Bolívia, enquanto a região norte do estado fazia fronteira apenas com a 

Bolívia. Tal importância pode ser verificado no relatório apresentado em 1921 à 

Comarca Municipal pelo Intendente Geral, Arlindo de Andrade Gomes: 

Escolhido desde 1909 para a sede da 5ª Brigada, tinha Campo Grande a 
promessa da realização de obras militares importantes. A Comissão que 
fizera estudos estratégicos no Sul, num relatório que não pode ser 
constestado, assegurou a sua situação excepcional na política militar da 
fronteira. (GOMES, 1922, p. 26-27 apud SANTOS, 2006, p. 32-33). 

 

                                                           
8 Revolucionário de 1930, foi Prefeito - interventor de Campo Grande, no curto período de 02/12/1930 a 

19/01/1931. Mostrando que os produtores de gado possuíam uma certa influência política. 
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Figura 6: Mapa do Brasil em 1900 

 
Fonte: 

https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/bitstream/handle/bdtse/670/Brasil_1900.jpg?sequence=
1&isAllowed=y 

É importante destacar que o comando da Circunscrição Militar se encontrava na 

cidade de Corumbá e foi transferido para Campo Grande. O atual Comando Militar do 

Oeste, teve as seguintes denominações: Governo das Armas da Província de Mato 

Grosso, 7º Distrito Militar, 13º Região de Inspeção Permanente, Circunscrição Militar 

de Mato Grosso, 1ª Circunscrição Militar, 9ª Região Militar/9ª Divisão de Exército, 

CMO/9ª RM/DE, CMO-9ª DE e, finalmente, Comando Militar do Oeste. 

Segundo Zardo (1999), somente em 1914 ocorreu de fato a instalação do 5° 

Regimento de Artilharia Montada em Campo Grande, e que apenas em 1921 iniciaram 
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as construções dos quartéis e do Hospital Militar, no bairro Amambaí, às margens da 

ferrovia da EFNOB. Local em que se encontra até a presente data. 

O Quartel General foi inicialmente instalado em prédio alugado pela 
municipalidade. Em 18 de outubro de 1921 a Câmara autoriza a aquisição de 
terras para construção dos quartéis do 11º Regimento de Artilharia Montada 
e do Hospital Militar. Em novembro de 1921 foram iniciadas as obras, que se 
estenderam até 1923. O Diretor de Engenharia foi o Gal. Cândido Mariano da 
Silva Rondon e as obras executadas pela Cia. Construtora de Santos. 
(ZARDO, 1999, p. 63). 

Figueira (2011), destaca que:  

Nesse período os militares possuíam grande inserção na vida 
socioeconômica, cultural e política de Campo Grande sendo esta influência 
também estendida ao campo da educação, prática já exercida na caserna 
quando alguns eram escalados para serem professores de Educação Física 
e Instrução Militar. Em outros momentos, muitos se ofereciam para a tarefa 
de ensinar. (FIGUEIRA, 2011, p.49) 

Podemos observar que apesar da missão principal do exército ser em primeiro 

lugar a proteção do território nacional, os oficiais e praças se envolviam no 

desenvolvimento local. Participando ativamente da política, da educação, da cultura. 

Outro aspecto relevante a ser considerado é a visão que alguns militares 

apresentavam em relação a Campo Grande:  

De todas as povoações do Sul de Mato Grosso, tem a primazia inconteste, a 
capital militar do Estado, Campo Grande. Centro de irradiação para a fronteira 
e para Coxim, o seu comércio é o mais florescente e a prosperidade se 
acentua diariamente. A cidade conta cerca de 8 a 9 mil almas, por enquanto, 
mas aumentando rapidamente [...]. Já existe edificação cuidada e início de 
boa vida social [...]. [Campo Grande] já exportava em 1922, cerca de 4 mil 
bois e a módica sobretaxa ao imposto estadual proporcionava renda superior 
a 20 contos. Havia em 1924 apenas 50 automóveis matriculados, 233 
carroças e 56 carrêtas. Esses números aumentando, sendo que o de autos 
havia triplicado em fins de 1926. (MALAN, 1968, p. 262-263 apud SANTOS, 
2006). 

Podemos observar na fala de General Malan que o número de habitantes de 

Campo Grande continuava a aumentar, segundo Zardo (1999, p.63), isso tinha muita 

relação com a instalação da Circunscrição Militar e da Diretoria da Companhia 

Noroeste do Brasil tudo isso somado com a chegada de imigrantes das mais variadas 

profissões. Além do desenvolvimento populacional, Zardo ainda relata que o 

desenvolvimento estrutural de Campo Grande também foi alavancado com esses dois 

importantes empreendimentos:  

Com a construção dos quartéis, das moradias dos militares, da diretoria da 
ferrovia e das residências dos ferroviários, dos hotéis, das casas comerciais 
e dos lares dos fazendeiros e de outros trabalhadores, houve um grande 
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desenvolvimento da indústria da construção civil, com implantação de olarias, 
pedreiras, marcenarias, serralherias, etc. 
[ ...] 
Como sede da Circunscrição Militar e da Diretoria da Companhia Noroeste 
do Brasil, Campo Grande teve grande crescimento populacional somado 
coma chegada de imigrantes das mais variadas profissões. (ZARDO, 1999, 
p. 63). 

Podemos observar que a EFNOB e a instalação do exército foram de 

fundamental importância para o desenvolvimento de Campo Grande, bem como a 

pecuária continuava sendo um dos principais geradores de renda para o munícipio. 

Podemos assim afirmar sem sombra de dúvidas, que o tripé de sustentação ao 

crescimento de Campo Grande é a Pecuária, a EFNOB e a chegada dos militares.  

Com a chegada dos militares, ocorre uma preocupação com a instrução das 

crianças e jovens. Na década de 20 surgem diversas escolas de ensino primário, 

muitas delas ofereciam preparatório para o ensino secundário. Ainda é possível 

observar o desenvolvimento do Instituto Pestalozzi, que foi adquirido pela missão 

salesiana nessa época, mudando assim sua denominação. Nessa década ocorreu 

também a abertura do Colégio Oswaldo Cruz. Em ambas as escolas, primárias ou 

secundárias, ocorreu grande participação de militares na constituição do corpo 

docente, com destaque para a ampliação do estudo da matemática secundária, tendo 

em vista a importância atribuída às ciências matemáticas de modo geral.  

4.6 Campo Grande, um retrato da época 

Nossa pesquisa possui um recorte temporal no período que Peter Burke (2004) 

classifica como História Cultural Clássica (HCC), período esse situado entre 1800 a 

1950.  Nesse período da HCC os historiadores culturais estavam preocupados com 

as conexões das diferentes formas das artes, literatura, ciências e assim por diante. A 

constituição da cidade de Campo Grande, teve três fatores principais para seu 

desenvolvimento, esse tripé é composto pela pecuária, a EFNOB e a chegada dos 

militares. Desde a chegada de José Antônio Pereira, a pecuária começou a se 

desenvolver de forma cada vez mais intensa. Sabemos ainda que Campo Grande foi 

um dos poucos vilarejos que surgiram sem ter qualquer relação com a exploração de 

ouro ou outro minério. 
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Retratada em músicas e poesias, como um lugar onde “o dinheiro circulava”, 

Campo Grande contava com cassinos e casas de mulheres, atração aos boiadeiros 

fazendo com que sua estadia e gastos na vila aumentassem consideravelmente. 

Mesmo com a chegada do trem, o transporte dos gado continuou sendo feito pelas 

comitivas de boiadeiros, criando o estereótipo do peão de boiadeiro, homem que 

conduzia a boiada da fazenda até os campos ou frigoríficos paulistas. 

Ainda com relação ao trem, podemos dizer que ele modernizou a modesta cidade 

de Campo Grande, os trilhos estabeleceram uma relação direta com os grandes 

centros paulistas. Traziam pessoas cultas para o ensino e imigrantes, que 

miscigenaram a população local. Vale lembrar que os trilhos traziam materiais de 

construção que modernizaram a arquitetura existente em Campo Grande. 

Ao proporcionar essa ligação mais rápida com o estado de São Paulo, muitos 

intelectuais vieram lecionar em Campo Grande. Essa melhoria no ensino fez com que 

muitos fazendeiros da época matriculassem seus filhos em colégios locais, e assim 

ficavam residindo na cidade e também mais próximo dos negócios. 

A medida que a população de Campo Grande cresce, a influência dos militares 

e dos grandes pecuaristas locais, começa a gerar nos moradores do sul do estado, 

um sentimento separatista. No lado norte, a elite também não estava muito contente, 

pois consideravam que o desenvolvimento estava acontecendo somente no sul, 

faltando investimentos por parte do governo federal.  

Esse sentimento separatista iria influenciar fortemente também na instrução 

uma vez que nessa época, o cargo de professor em uma escola pública era por 

nomeação, assim era necessário que o professor tivesse uma boa relação com os 

governantes do norte do estado. Assim, nessa época é comum ver em depoimentos 

o termo “professoras cuiabanas”, se referindo aos profissionais que se formaram em 

Cuiabá e que marcaram a instrução no sul do estado, em contrapartida existiam 

também nessas primeiras décadas as “professoras paulistas”, normalmente os 

profissionais paulistas lecionavam de forma mais atuantes nos colégios particulares. 

Em depoimento a professora Ayd Camargo César, relata que:  
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Formei-me em 1934, mas só consegui ser nomeada em 1938. Enquanto isso, 
fiquei em casa dando aulas particulares. Consegui uma vaga no Grupo 
Escolar Joaquim Murtinho, onde convivi com excelentes colegas, como dona 
Elisa Silva, Dona Maria Rita de Oliveira, Dona Augusta Cunha Chaves 
(Zizinha), Dona Joana Daubian Ferreira, Dona Simpliciana Correa, todas 
cuiabanas e competentes. [ ...] Só consegui ser nomeada para o Joaquim 
Murtinho e infiltrar-me na turma das professoras cuiabanas porque era 
praticamente sobrinha do prefeito. Elas formavam um reduto privilegiado, 
protegido pela política do Norte. (ROSA, 1990, p. 40) 
 

Ao observar Campo Grande nessa época, podemos pintar como uma cidade em 

pleno desenvolvimento social, intelectual e econômico. Na década de 20 começa a 

permear nos pensamentos das lideranças de locais a criação de um novo estado em 

1932, no sul de Mato Grosso. Chamado de Estado de Maracaju, com a capital sendo 

Campo Grande, esse estado foi uma criação revolucionária, sem autorização da União 

que durou de 10 de julho a 2 de outubro de 1932, durante as agitações da Revolução 

Constitucionalista de 1932. Nessa época, Campo Grande era mais importante 

economicamente que Cuiabá. O que fazia com que muitos personagens importantes 

na política e economia local reivindicassem a separação do norte e sul do estado. 

Esse sentimento separatista sempre foi frequente nas lideranças locais, causando 

reflexos inclusive nas indicações a cargos público por parte do governo estadual. 

Nosso retrato da época de Campo Grande, como relata Burke (2004), pode ser 

definido como uma cidade em pleno desenvolvimento, que em pouco tempo tinha mais 

habitantes que a capital do estado, além disso contava com o escritório da Ferrovia 

EFNOB, com a presença importante do Exército Brasileiro, e uma economia 

importante nacionalmente, com um comércio forte e um dos maiores rebanhos 

bovinos do pais. A partir da década de 20, a elite local (pecuaristas e coronéis), aliados 

aos militares começam a adotar sugestões de outros movimentos de fora do Estado 

como forma de fortalecer o movimento separatista, é evidente também que esses dois 

grupos exerciam muita influência política até meados da década de 30.  
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5 INSTITUIÇÕES ESCOLARES CAMPO-GRANDENSES  

Nesse capítulo iremos descrever um pouco sobre algumas instituições escolares 

de Campo Grande nas primeiras décadas do século XX, é importante observar que 

nosso objetivo é contemplar escolas que tinham o ensino secundário em seus 

programas de ensino. Ressaltamos assim, que em 22 de abril de 1927, por meio do 

decreto n° 759, o presidente do palácio do estado Mario Correa da Costa publica o 

regulamento da instrução pública primária do estado de Mato Grosso. Esse 

regulamento dividia o ensino em primário e secundário, além de claro tratar sobre a 

criação dos grupos escolares. 

Iremos abordar algumas escolas que tinham um relativa importância no cenário 

educacional de Campo Grande. Algumas destas, foram importantes devido ao seu 

fundador e momento em que funcionaram na cidade, outras por prepararem os 

estudantes para o ingresso no ensino secundário. Sabemos que algumas das escolas 

que iremos tratar nesse capítulo já possuem pesquisas, destacando a sua importância 

no cenário educacional no Sul do Mato Grosso, porém nosso objetivo aqui é tentar 

visualizar como essa escola estava inserida na sociedade campo-grandense em uma 

perspectiva histórico cultural. 

Iremos abordar seis escolas, em algumas delas os anúncios em jornais nos 

remetem ao ensino secundário, algumas apenas preparavam o estudante para o 

ensino secundário. Sabemos que por não possuir os relatórios de inspeção de 

algumas instituições não há uma certeza que realmente o estabelecimento oferecia 

tal modalidade de ensino, porém iremos considerar as fontes de pesquisas que 

encontramos, principalmente nos jornais da época, um deles o jornal do commercio 

(JC) era dirigido por Jayme de Vasconcelos, que era um dos inspetores federal de 

ensino, sendo assim podemos considerar que as publicações contidas em seu jornal 

com relação a modalidade de ensino será considerada com legitimidade. 

Assim iremos abordar brevemente a história de seis colégios. O Colégio 

Spencer, que a princípio oferecia somente o ensino primário além de oferecer 

preparatório para o exame de admissão ao ensino secundário. O instituto Pestalozzi 

que futuramente se tornou o Colégio Dom Bosco que funciona até os dias de hoje, O 
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colégio Nossa Senhora Auxiliadora, destinado ao ensino das moças, que também se 

encontra em funcionamento. O Patronato Barão do Rio Branco extinto por volta da 

década de 30, o Liceu Campo-grandense, que atualmente é a Escola Estadual Maria 

Constância de Barros ainda em funcionamento e o Colégio Oswaldo Cruz, que 

atualmente se encontra fechado e a documentação recolhida no arquivo da Secretaria 

de Estado de Educação. 

5.1 Colégio Spencer 

O colégio Spencer foi um estabelecimento de ensino primário localizado na rua 

13 de maio número 17, dirigido pelo professor Bartolomeu e sua esposa. Conforme 

anúncio encontrado no Jornal Correio do Sul, edição 634, publicado no domingo dia 

01 de março de 1925, o colégio ofertava Internato, semi-internato e externato para 

ambos os sexos. Além dos cursos preliminar, médio e complementar, bem como aulas 

de datilografia e música. 

Figura 7: Propaganda do Colégio Spencer 

 
Fonte: CORREIO DO SUL, n° 634,1925, p. 3 

Em outra nota publicada no dia 22 de janeiro de 1925, na edição 627 do Jornal 

Correio do Sul, o diretor, professor Bartolomeu anuncia a abertura das matriculas para 

o colégio. Nessa nota, o mesmo explica o funcionamento de cada um dos três cursos 

oferecidos no estabelecimento de ensino, o curso preliminar tinha como objetivo 
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promover a alfabetização do estudante. O curso médio foi organizado de uma maneira 

para que o estudante obtenha o máximo de conhecimento em um curto período de 

tempo, algo como os cursos de forma intensiva que temos nos dias atuais. Já o curso 

complementar, é voltado para os estudantes diplomados e oferece a oportunidade de 

complementar a sua instrução primária. Abaixo colocamos essa nota na integra. 
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Figura 8: Abertura de matricula no Colégio Spencer 

 
Fonte: CORREIO DO SUL, n° 627,1925, p. 2 
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Esse colégio era particular e funcionou na década de 20, recebendo durante 

seu funcionamento alguns nomes ilustres, entre eles Oliva Enciso, considerada 

pioneira na educação no Sul de Mato Grosso, pois ainda garota começou a lecionar. 

Oliva ainda foi a primeira mulher a se tornar vereadora e deputada estadual. Oliva 

ainda participou com muito empenho da criação do SENAI, sendo uma das 

precursoras da Educação Profissional no sul de Mato Grosso. 

5.2  Instituto Pestalozzi 

Em 1915, chegou à cidade de Aquidauana, o advogado Arlindo Lima, natural 

de Batatais, São Paulo. Nessa época, Aquidauana contava com aproximadamente 6 

mil habitantes. Segundo Sá e Barros (2018) o Instituto Pestalozzi teve origem na 

prerrogativa legal o decreto n° 11530 de 18 de março de 1915, chamado de Reforma 

Carlos Maximiliano. O Instituto Pestalozzi foi fundado no dia 1 de setembro de 1915, 

sendo uma instituição de ensino primário e secundário. 

Para compor o corpo docente de seu estabelecimento o Dr. Arlindo foi 

pessoalmente a São Paulo, e através de anúncios em jornais paulistas, contratou os 

professores para lecionarem no Sul de Mato Grosso. O motivo de sua busca ter 

ocorrido em São Paulo é que segundo Sá e Barros (2018) o estado era uma referencial 

nacional em educação. Sá e barros (2018) destacam ainda que: 

Fizeram parte do corpo docente o advogado José Sabino do Patrocínio, Dolor 
Ferreira de Andrade, que já se encontrava em Aquidauana quando o Instituto 
fora criado, o engenheiro Porto Carrero, Ataliba de Melo, Henrique Corrêa e 
João Tessitore Junior, o qual, posteriormente, viria a dirigir a instituição. (SÁ 
E BARROS, 2018, p. 316) 

Em 1917 ele foi transferido para Campo Grande a convite da Prefeitura. Essa 

situação trouxe algumas vantagens ao instituto, uma vez que o mesmo dependia do 

pagamento das mensalidades e dos fundos adquiridos pela escola. No acervo 

digitalizado da Câmara Municipal de Campo Grande, a Resolução n. 116, de 05 de 

julho de 1917 determinou a “subvenção anual” por dois anos ao estabelecimento. 

Conforme relato de Luiz Alexandre de Oliveira (apud Rosa, 1990, p. 31): 

Em 1917, no início do ano, a convite da Prefeitura, ele transferiu o Instituto 
Pestalozzi para Campo Grande. Além das vantagens que a Prefeitura lhe 
concedia, como homem arguto, compreendeu que Campo Grande era um 
campo bem mais promissor, para qualquer iniciativa no terreno escolar. Aqui 
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alugou uma casa recém-construída no local, onde fica hoje o Colégio Dom 
Bosco e depois o prédio anexo, que foi erguido, de acordo com as instruções 
dele, para servir de internato para meninas e meninos. (OLIVEIRA apud 
ROSA, 1990, p. 31) 

Segundo Oliveira, podemos concluir, com base em sua narrativa, que só foi 

possível sua escolarização pois uma das condições impostas pela prefeitura para 

subsidiar recursos ao Instituto Pestalozzi, em Campo Grande, era oferecer o ensino 

gratuito para os estudantes pobres do sexo masculino. Com relação ao Instituto 

Pestalozzi a Secretaria do Governo do estado do Mato Grosso ressaltou: 

Nesta cidade, de povoação já numerosa diversas casas de ensino têm sido 
fundadas. Salienta-se, dentre elas, o Instituto Pestalozzi, creado e dirigido 
pelo esforço de Sr. Arlindo de Lima, que soube dar-lhes um corpo docente 
uniforme, todo elle composto de profissionaes do ensino paulista. Ministra a 
instrucção primaria e secundária, tendo um curso normal especializado, junto 
ao qual funciona uma secção infantil muito frequentada. A matricula foi de 
210 alumnos. (MATO GROSSO, livro Ata, 1919, p. 35) 

Dr. Arlindo de Lima ficou à frente do Instituto Pestalozzi até 1922, quando o 

arrendou ao professor Henrique Corrêa. Nessa ocasião o Instituto contava com 374 

estudantes. O Dr. Arlindo continuou sendo professor da instituição, porém o corpo 

docente sofreu algumas modificações conforme relata Sá e Barros: 

Em 1922, o corpo docente se diversificou, ficando assim composto: na seção 
masculina do curso secundário, por Dr. Arlindo Lima, Prof. Salvador Russo, 
Prof. Amaury F. Dantas, Prof. Carlos José de Lemos e Prof. João Evangelista 
da Silveira; na seção feminina do curso primário e complementar, as 
professoras: D. Leopoldina Flora de Vasconcelos, D, Adelia de Freitas e D. 
Paula Figueiró. (SÁ E BARROS, 2018, p. 319) 

Em 18 de janeiro de 1925 João Tessitore Junior assumi a direção do colégio, 

substituindo o Dr. Arlindo Lima, passando assim a ser o responsável pelo colégio. 

Com relação ao professor Henrique Correa, ele assume a direção de um outro colégio, 

ao qual trataremos mais adiante. O professor João Tessitore Junior, visualizou que o 

Ginásio Pestalozzi poderia estar iniciando um período de maior desenvolvimento e 

entendeu que era necessário transformar a mantenedora, a firma individual João 

Tessitori Junior, numa sociedade de capital limitado em face da exigência de maiores 

investimentos na expansão dos cursos oferecidos. Essa expansão do estatuto jurídico 

da empresa foi anunciada no final do ano de 1927, continuando com a direção do 

professor João Tessitore. Segundo algumas publicações nos jornais locais o 

Gymnasio Pestalozzi era equiparado ao tradicional Colégio Pedro II.  
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Figura 9: Propaganda do Gymnasio Pestalozzi equiparando-o ao Colégio Pedro II 

 
Fonte: CORREIO DO SUL, n° 789,1926, p. 4 

Vale ressaltar que nesse período manter um estabelecimento de ensino era 

algo relativamente caro, conforme podemos observar na seguinte matéria publicada 

no JC (1927): 

[...] o Pestalozzi num meio relativamente pequeno e de população escassa, 
acontece esta coisa interessante: o collegio recebe tresentos mil reis <<per 
capita>>, dos paes, e paga tresentos e sessenta mil reis ao governo, também 
<<per capita>>. Significa isso que num paiz de oitenta por cento de 
analphabetos, num paiz onde ministrar a instrucção constitue a mais 
acentuada e intelligente modalidade de ser patriota, é necessario pagar ao 
governo pesadas sommas para exercer esse tipo de patriotismo. (JORNAL 
DO COMMERCIO, n° 303,1927, p. 4) 

É possível notar que para manter um estabelecimento de ensino nessa época 

era quase inviável, uma das alternativas para que esses colégios não fechassem suas 

portas era a busca por auxílio financeiro da municipalidade. Ao adquirir o colégio o 

professor João Tessitore não disponha de apoio financeiro municipal, uma vez que o 

colégio recebeu verbas no período de 1917 a 1920. 

Tal situação muda em pouco tempo, pois ainda no ano de 1927, o Gymnasio 

Pestalozzi passou a receber novamente um auxílio financeiro da municipalidade. 
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Segundo resolução n° 124 de 10 de fevereiro de 1927, O Gymnasio Pestalozzi, hoje 

Gymnasio Campo Grande, passa a ser considerado estabelecimento municipal de 

ensino, passando a denominar-se “Gymnasio Municipal de Campo Grande” Segundo 

Enciso (1986), a mudança de nome do colégio foi a menor das mudanças. O professor 

João Tessitore aos poucos foi modelando o que seria um estabelecimento escolar 

modelo.  

Em 1930, o Professor Tessitore, representando a sociedade de professores que 

administravam o colégio, transfere o Gymnasio Municipal à Congregação Salesiana, 

que já era responsável pela paróquia de Campo Grande desde 1924. Nesse momento 

sua denominação passa a ser Ginásio Municipal Dom Bosco. Nessa época, a escola 

funcionava com dois cursos: primário e ginásio, em regime de internato e externato. 

Do Ginásio Dom Bosco também surgiram as Faculdades Unidas Católicas de Mato 

Grosso – a FUCMAT. 

Figura 10: Fachada do Gymnasio Municipal Dom Bosco 

 
Fonte: IBGE, disponível em https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-

catalogo?view=detalhes&id=442014 

O primeiro diretor salesiano foi o Pe. João Pian. O Ginásio Dom Bosco recebeu 

o reconhecimento definitivo, por meio de Decreto Federal, em 1934. Em 1948, através 

de novo Decreto Federal, mudou o nome de Ginásio Dom Bosco para Colégio Dom 

Bosco, colégio esse que funciona até os dias atuais. 
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Em 1951, sob a direção do Pe. Felix Zavattaro, dois acontecimentos marcaram 

a história do Colégio: o lançamento da pedra fundamental do atual bloco C e a 

inauguração do Museu Etnológico Dom Bosco. Atualmente o maior museu do estado 

de Mato Grosso do Sul e um ponto turístico muito visitado por estudantes e população 

em geral. Em 1962 devido ao espaço existente no prédio é fundada a Faculdade Dom 

Aquino de Filosofia, Ciências e Letras, com os primeiros cursos, estáveis, de ensino 

superior em Mato Grosso. 

No início da década de 70, o internato foi fechado, pois segundo o site do colégio 

Dom Bosco, mudanças marcantes na sociedade criavam novas exigências. 

Aumentaram os alunos do Colégio Dom Bosco e das Faculdades. Em 1992, a futura 

Universidade Católica inaugurou o campus da Av. Tamandaré e o Colégio Dom Bosco 

passou a contar com a totalidade das edificações situadas na Av. Mato Grosso, para 

desenvolver as atividades da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Atualmente o colégio Dom Bosco tem cerca de 3500 estudantes. 

5.3 Patronato Barão do Rio Branco 

O “Patronato Barão do Rio Branco”, foi um pequeno colégio fundado e dirigido 

pelo professor Jorge Nachreiner, que funcionou num prédio localizado na Rua Dom 

Aquino, nos altos do Bairro Amambaí, bem próximo à região onde estão concentrados 

os vários quarteis do Exército e atual sede da 9ª Região Militar e a Base Aérea, 

conforme podemos verificar em matéria publicada na revista Folha da Serra (1934): 

PATRONATO BARÃO DO RIO BRANCO – Num recanto aprazível do Bairro 
Amambaí, no prolongamento da rua D. Aquino, desta cidade, encontra-se 
instalado o Patronato Barão do Rio Branco, fundada e dirigido até hoje pelo 
Prof. Jorge Nachreiner, cuja capacidade para o magistério é aqui bastante 
conhecida. Conta o Patronato com 66 alunos. (FOLHA DA SERRA,1934, p. 
4) 

Existem poucas informações a respeito desse estabelecimento de Ensino, esse 

motivo dificultou nossa pesquisa, impossibilitando aprofundar sobre sua história. 

Porém vale ressaltar que ele foi fundado em 1924, por um professor muito importante 

a época em Campo Grande, o Professor Jorge Nachreiner que lecionou nos mais 

importantes colégios da época. 
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Após busca no cartório de registro de imóveis – 1ª circunscrição de Campo 

Grande MS, foi possível verificar que o prédio onde funcionou o colégio estava no 

nome da esposa do Professor Jorge Nachreiner, a senhora Francisca Rosa Tortoreli. 

Uma das possíveis justificativa para isso é que na época o professor ainda não havia 

sido naturalizado. 

Ainda conforme a certidão de transcrição fornecida pelo cartório, o imóvel foi 

adquirido no ano de 1924, ano que segundo anuncio no JC foi fundado o Patronato. 

Nas averbações do imóvel, foi declarada a construção ao lado do imóvel uma casa de 

material coberta de telhas com nove cômodos internos além de poço d’água. 

Possivelmente essa construção tinha a finalidade de além de fornecer salas para 

ensino, alojamento para o regime de internato. 

Como havia um grande número de militares na cidade, principalmente próximo 

ao colégio, havia uma grande procura pelas aulas de matemática ministradas pelo 

professor Nachreiner, com o objetivo de se prepararem para os exames exigidos para 

a promoção na hierarquia ou para o ingresso em academias militares. 



81 

 

 

 

Figura 11: Propagando do Colégio Patronato do Barão do Rio Branco no Jornal do Commercio 

 
Fonte: Jornal do Commercio Edição, N. 1022 de 08 de janeiro de 1930 

Conforme o anúncio, o Patronato Barão do Rio Branco aceitava a matrícula de 

ambos os sexos mantendo os regimes de internato, semi-internato e externato. Prática 

comum na época. O colégio em questão era particular, porém era uma prática comum 

que seus diretores solicitassem subvenção pública para auxiliar na manutenção das 
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aulas do seu colégio, conforme foi citado anteriormente o custo para manter um 

colégio nessa época era muito alto. Consta nas atas da Câmara Municipal, e que 

foram publicadas na imprensa local em 17 de novembro de 1928 na edição n° 665 do 

Jornal do Commercio o pedido de subvenção feito pelo professor Jorge Nachreiner. 

Ao qual foi designado o vereador Dr. Tertuliano Meirelles para relatar. 

Figura 12: Pedido de subvenção municipal para o ano de 1929 

 
Fonte: Jornal do Commercio Edição, N. 1136 de 05 de junho de 1930 

 Ainda de acordo com o anúncio, alunos do Patronato, maiores de 16 anos, 

podiam frequentar o curso de instrução militar, ministrado por um oficial do Exército, 

recebendo a carteira de reservista militar e o direito de isenção de prestar o serviço 

militar. Foi anunciado que o colégio vinha alcançando destacada eficiência na 

educação ministrada pelos seus professores e que vários de seus ex-alunos estavam 

obtendo sucesso em suas vidas, devido à excelente formação recebida. Em outras 

palavras, era um estabelecimento com estreitas relações com a importante 

comunidade de militares que sempre existiu em Campo Grande, desde o início do 

século. Em 1930 foi negada uma subvenção de verbas municipais, conforme 

resolução 234, publicada na imprensa local. 
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Figura 13: Resolução 234 

 
Fonte: Jornal do Commercio Edição, N. 1136 de 05 de junho de 1930 

Não há informação de quando o colégio encerrou suas atividades, apesar de 

muitas buscas infelizmente não conseguimos tal informação. Sabemos que conforme 

citado no início desse capítulo o Patronato ainda estava funcionando no ano de 1933. 

Conforme edição 1703 de 23 de dezembro de 1934, o Patronato recebeu uma 

subvenção no valor de 1:200$000 (1 conto e 200 mil réis) no ano de 1935, o que nos 

garante que o estabelecimento funcionou nesse ano. O imóvel onde funcionou o 

colégio permaneceu com a família do professor Jorge até o final do ano de 1949, 
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quando conforme a certidão o imóvel foi vendido a Fraternidade Espírita Educandoria, 

entidade mantida pelo Grupo Espirita Discípulos de Jesus. A partir de 1950 começa a 

funcionar no prédio a Escola Zamenhof.9 

Conforme dito anteriormente ao que tudo indica na direção do Patronato Barão 

do Rio Branco sempre esteve o professor Jorge Nachreiner, que o fundou e manteve 

sua direção até os seus últimos dias de funcionamento, infelizmente não tivemos 

nenhuma informação sobre um possível corpo docente desse estabelecimento. Uma 

das hipóteses para seu fechamento foi o término das subvenções pagas pelo poder 

público municipal para fornecer aulas gratuitas aos estudantes mais pobres. 

5.4  Colégio Nossa Senhora Auxiliadora 

O Colégio Nossa Senhora Auxiliadora foi criado em 22 de fevereiro de 1926, 

sendo o primeiro colégio feminino do sul do Estado, cuja proposta era educar as 

moças do sertão mato-grossense. Funcionou em um primeiro momento em uma casa 

de forma provisória, localizado na rua 26 de agosto. Conforme artigo publicado no site 

do IHGMS pela antropóloga Yara Penteado, a casa foi cedida pela Dona Neta. A 

instalação da escola foi em 24 de fevereiro de 1926, porém começou a receber 

matrículas somente no dia 25. As alunas poderiam ser matriculadas em regime de 

internato, semi-internato ou externato. As aulas iniciaram no dia 1° de março com um 

total de 143 alunas matriculadas. No ano seguinte, observou-se o aumento das 

matrículas, registrando-se a presença de 277 alunas, das quais 27 em regime de 

internato e 250 no de externato. 

                                                           
9 A Escola Estadual Zamenhof foi fundada pelo Senhor Onésimo da Costa Faria, o mesmo tinha como objetivo 

fundar uma escola onde, além de ser orientada nos princípios espíritas, seria também divulgadora do 

Esperanto. Foi então que com o apoio de companheiros desse ideal da Casa Espírita Discípulos de Jesus e Casa 

Espírita Fé, Amor e Caridade, fundada em Campo Grande, em 1948, a Fraternidade Educacional de Mato 

Grosso, criou a escola Zamenhof. É importante ressaltar que na época de sua fundação, os órgãos públicos 

ainda não possuíam um projeto político que abrangesse toda a demanda educacional na cidade de Campo 

Grande, por isso, várias escolas e instituições de atendimento infantil eram fundadas por entidades que 

praticavam assistencialismo, principalmente junto às classes sociais mais baixas. 
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Figura 14: Colégio Nossa Senhora Auxiliadora em 1927 

 
Fonte: Campo Grande News, 27 de janeiro de 2016, disponível em: 

https://cdn6.campograndenews.com.br/uploads/noticias/2020/03/10/2i5aet3un5q8o.jpg 

Figura 15: Fachada do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora em 1931 

 
Fonte: Ortiz, 2014, p. 88 

Ainda segundo Penteado (2021), em 1931 o colégio começou a funcionar nas 

novas instalações com o término da construção do primeiro pavilhão, que fora 

destinado às aulas. Nesse mesmo ano o colégio começou a oferecer o curso normal 

e, em 1934, o curso comercial. A obra com todos os pavilhões previstos só seria 

finalizada em 1950, se tornando num complexo, que se mantém até hoje com alguns 

acréscimos. 
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Em 1932, fecho de ouro com a formatura da primeira turma do curso Comercial. 

Em 1933, a formatura das alunas do curso Normal. Após a fundação do curso ginasial, 

em 1934, denominou-se “Ginásio Feminino Nossa Senhora Auxiliadora”. Em 1941, 

todas as escolas normais implantadas no sul do estado foram fechadas. Pois a maioria 

das escolas não apresentavam condições adequadas para o ensino. Por meio do 

Decreto n. 11.470 de 03/02/1943, o então ginásio passou a denominar-se “Colégio 

Nossa Senhora Auxiliadora”. A “Escola Normal Dom Bosco” foi reaberta, com outra 

denominação, diante da aprovação do Decreto-lei n. 8.530, de 2 de janeiro de 1946 

(Lei Orgânica do Ensino Normal), e passou a funcionar como “Escola Normal Nossa 

Senhora Auxiliadora”, curso de segundo ciclo, com três anos de duração, autorizado 

pelo Decreto n. 227 de 06/02/1946. 

O Colégio Nossa Senhora Auxiliadora criou o curso Ginasial, em 1938, em 1937, 

com a implantação da nova constituição, a educação no Brasil passou a enfatizar a 

ideologia do trabalho e do nacionalismo, assim para dar continuidade ao seu intuito 

de educar as moças de toda região dentro dos preceitos da religião e, agora, da 

Nação, foi inserido nas grades curriculares primárias, normais e secundárias, o ensino 

de trabalhos manuais e educação cívica. 

Provavelmente o internato da Colégio foi fechado na mesma época que o Colégio 

Dom Bosco o fez, uma vez que as duas escolas tem como mantenedora os 

Salesianos. Outro fato importante a observar é que a partir da década de 60 o colégio 

Dom Bosco começa a aceitar estudantes do sexo feminino, fato que não ocorria desde 

a inauguração do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. 

Em matéria publicada no JC, edição n. 2644 em 13 de Abril de 1940, é destacado 

a importância do colégio para a educação das moças no sul do estado. O jornal 

destaca que anteriormente os pais deveriam enviar suas filhas para longe, e que agora 

podiam desfrutar do privilégio de existir um colégio modelo, que em muitos dos 

grandes centros culturais do mundo poderia ser encontrado um colégio com tal 

qualidade. Nessa mesma matéria é destacado o grande número de matriculas que o 

colégio registrava no momento, onde o mesmo contava ainda com a externato 
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Sagrado Coração de Jesus e a Escola Paroquial do Amambai totalizando mais de mil 

estudantes matriculados. 

Figura 16: Propaganda do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora 
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Fonte: Jornal do Commercio Edição, N. 2644 de 13 de abril de 1940 

Segundo Bittar e Ferreira Jr. (1999), as Escolas Normais, apelidadas de “ginásios 

para moças”, era destinado para as jovens das classes mais abastadas que 

desejavam seguir os estudos em meados do século XX. Nessa época ser uma 

normalista equivalia a ter conquistado um alto grau de escolaridade, restrito a poucos. 

Significava ser parte de uma “elite intelectual”, se distanciando das demais pela 

formação distinta obtida pelas Escolas Normais. Geralmente essas moças casavam-

se com homens da mesma classe social. Mesmo as moças pobres, que vez ou outra 

ingressavam nessas Escolas Normais, acabavam desfrutando do prestígio de estar 

inserida naquele grupo, tornando-se uma elite intelectual e também se casando com 

homens de classe média ou alta. (BITTAR; FERREIRA JR, 1999, p. 180). 

5.5  Instituto Osvaldo Cruz 

Em 1923, conforme relato do professor Luiz Alexandre de Oliveira o mesmo 

funda um pequeno estabelecimento de ensino em sua casa, ao qual foi chamado de 

Instituto Rui Barbosa. Inicialmente o instituto contava apenas duas alunas, mas 

conforme o professor Luiz Alexandre, no fim do mês já tinha alunos suficientes para 

cobrir as despesas do estabelecimento. Henrique Corrêa transferiu o Instituto Rui 

Barbosa para um armazém que fora construído para abrigar produtos secos e 

molhados, porém o estabelecimento de ensino faliu. 

Em 15 de março de 1927 o Instituto Rui Barbosa foi reaberto com a denominação 

de Instituto Osvaldo Cruz. Agora o instituto também oferecia o internato, assim o 

instituto fez algumas modificações estruturais construindo dormitórios para acomodar 

os estudantes. Além de uma rouparia, armários com repartições individuais, refeitórios 

com mesas que cabiam 10 estudantes cada, cozinha, enfermaria que contava com 

atendimento de um médico plantonista e um consultório odontológico. As modernas 

instalações chamaram a atenção de fazendeiros e comerciantes, fazendo com um 

bom número de estudantes fossem matriculados no colégio. 
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Figura 17: Fachada do Instituto Osvaldo Cruz 

 
Fonte: Arruda, 2011, p. 88 

 

No ano de 1928, conforme propaganda divulgada no JC, o “Internato Oswaldo 

Cruz” contava com o curso primário, secundário e comercial. Vale destacar que nessa 

época em Campo Grande havia apenas três estabelecimentos de ensino secundário, 

o Gymnásio Municipal Pestalozzi, o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora e o Internato 

Oswaldo Cruz. 



90 

 

 

 

Figura 18: Propaganda do Instituto Osvaldo Cruz 

 
Fonte: Jornal do Commercio Edição, N. 495 de 13 de abril de 1928 

Conforme o anuncio, podemos verificar que o Internato Oswaldo Cruz era um 

estabelecimento que aceitava estudantes de ambos os sexos. Em 1929, o proprietário 

e diretor do Instituto, o professor Henrique Correa, solicitou inspeção do 
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estabelecimento afim de conseguir o reconhecimento oficial, os primeiros exames de 

admissão ao curso ginasial foram realizados sob a fiscalização do Inspetor Federal 

Jaime Ferreira de Vasconcelos, sendo o estabelecimento denominado de Ginásio 

Osvaldo Cruz. Segundo Luís Alexandre de Oliveira, o professor Henrique Corrêa 

vendeu o Ginásio Osvaldo Cruz para Augusto Cardoso, um oficial do exército de Ponta 

Porã. Este, por sua vez, transferiu o estabelecimento para Antonio Leite de Campos. 

(OLIVEIRA apud ROSA,1990, p. 33). 

Segundo o professor Luiz Alexandre de Oliveira, um sindicato de professores 

assumiu a direção do Ginásio Osvaldo Cruz. O sindicato dos professores passou a 

administrar o estabelecimento para que o mesmo não fosse fechado. Até porque não 

existiam muitos estabelecimentos de ensino secundário, ou seja existiam poucas 

vagas para lecionar na década de 1930 em Campo Grande. Entre os professores que 

faziam parte do sindicato do curso secundário de Campo Grande destacam-se: 

Argemiro Fialho, Tertuliano Meireles, Teixeira Campos e Múcio Teixeira Junior 

(OLIVEIRA apud SÁ ROSA, 1990, p. 33). 

No relato do professor Múcio Teixeira Júnior, ele afirma que esse sindicato dos 

professores administrou o colégio entre os anos de 1930 – 1935, após essa gestão 

do sindicato de professores assumiu a direção desse o professor Enzo Ciantelli, 

segundo o professor Luiz Alexandre de Oliveira foi o melhor diretor que passou pelo 

Osvaldo Cruz. Após um tempo de gestão o professor Enzo Ciantelli vende o colégio 

para José Fontanillas Fragelli e Wilson Barbosa Martins que em poucos anos 

venderam o colégio para a Primeira Igreja Batista. Assume a direção do colégio o 

professor Gioia Martins, que era também pastor da Primeira Igreja Batista. Segundo 

o professor Luiz Alexandre de Oliveira esse foi o primeiro desastre do Osvaldo Cruz: 

Aconteceu então o primeiro desastre do colégio, com a entrega da direção ao 
Professor Gioia Martins, cuja administração foi desastrosa. As instalações 
eram péssimas, os professores desonestos vendiam provas ou então 
reprovavam os alunos na primeira época, para depois obrigarem-nos, a terem 
aulas particulares com eles. A corrupção chegará assim a seu ponto máximo. 
A fama era tão ruim, que certos pais, depois de pagar todo o semestre 
adiantado, tiravam os filhos de lá, preferindo perder o dinheiro ao vê-los mal 
formados. (OLIVEIRA apud SÁ ROSA, 1990, p. 34) 

Nessa época segundo o professor Luiz Alexandre a Primeira Igreja Batista 

possuía algumas dívidas com o professor Alexandre e para quitar esses débitos que 
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foram feitos justamente para aquisição do colégio, a direção da Igreja transfere o 

Instituto para o professor Luiz Alexandre, que enfrenta forte campanha de depreciação 

por parte do professor Gioia Martins e do professor Jorge Nachreiner, que segundo 

Oliveira tinham pretensão de comprar o colégio barato. 

Na direção de Luís Alexandre, o curso ginasial, depois de cumprir as 

determinações do Ministério da Educação e Saúde recebeu a inspeção permanente 

pelo Decreto Federal 14.708 de 8 de fevereiro de 1944, ou seja: “Art. 1. É concedido 

reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial do Ginásio 

Oswaldo Cruz, com sede em Campo Grande, no Estado de Mato Grosso.” (BRASIL, 

Decreto 14.708, 1944). Assim, em 1948, o Ginásio Osvaldo Cruz foi elevado a 

condição de Colégio. Nessa época, somente os colégios poderiam oferecer os dois 

ciclos do secundário (clássico e científico). Assim sua denominação passa a ser 

Colégio Osvaldo Cruz. 

O colégio Osvaldo Cruz ainda foi comprado em 1976 Sr. Maurício Dalbianco, que 

geriu a Instituição até 1994, onde chegaram a ter 2.500 alunos. Porém devido a dividas 

fechou as portas e durante anos serviu de abrigo para moradores de rua e usuários 

de drogas. Em 26 de junho de 1992, ainda em vida o professor Luiz Alexandre doa o 

prédio do Colégio a Associação Beneficente de Campo Grande – Santa Casa (ABCG). 

A Prefeitura de Campo Grande em 2010 decidiu ativar novamente o prédio 

transformando-o em escola pública municipal. Sendo reaberto no dia 29 de março de 

2010 após ser restaurado e reformado pela prefeitura da Capital. 

Na “Escola Municipal Oswaldo Cruz” funcionava o projeto Travessia Educacional 

do Jovem Estudante, uma oportunidade para jovens de 15 a 17 anos que ainda não 

concluíram o ensino fundamental. O projeto tinha como finalidade corrigir a distorção 

de idade e ano de escolaridade. 

O prédio do Colégio Oswaldo Cruz é alvo de briga judicial com recente vitória da 

ABCG, mantenedora da Santa Casa contra a prefeitura da cidade que ocupou o local 

desde 2010. O juiz da 1ª Vara de Fazenda Pública determinou a desocupação do 

prédio. Após anos de processo na justiça, foi determinado a devolução do prédio 
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histórico de escola à ABCG, que pretende instalar naquele local a escola de saúde Dr. 

Luís Alexandre de Oliveira, embrião da futura faculdade de medicina da Santa Casa. 

5.6  Liceu Campo-grandense 

Para retratar o Liceu Campo-grandense, precisamos remeter aos 

estabelecimentos que deram origem a este importante colégio de Campo Grande. O 

primeiro Grupo Escolar de Campo Grande foi instalado em 13 de junho de 1922, criado 

pela Resolução nº 846, de 03 de novembro de 1921. Este Grupo foi o sétimo 

estabelecimento criado em Mato Grosso no período de 1910-1927, a partir das 

reformas da instrução pública empreendidas na primeira gestão do governador Pedro 

Celestino Corrêa da Costa. Seu nome foi alterado para “Joaquim Murtinho”, por meio 

do Decreto nº 669, de 05 de junho de 1924. Junto ao Grupo Escolar, instalou-se a 

Escola Normal de Campo Grande, em 21 de abril de 1930. A Escola Normal “Joaquim 

Murtinho” foi fundada pelo presidente do estado Dr. Anibal Toledo em 1930, tendo 

como primeiro diretor o professor Múcio Teixeira Junior10. No primeiro ano funcionou 

somente o curso complementar. A fundação dessa escola pode ser considerada um 

grande marco na história da educação pública no Sul de Mato Grosso, pois até então 

o ensino secundário só era oferecido em instituições particulares. 

No início de suas atividades o estabelecimento funcionava de precária, 

conforme relatório de inspeção do Diretor Geral de Instrução Pública: 

Em péssimo estado de conservação se encontra o edifício da Escola Normal 
onde funccionam também a escola modelo e o curso annexo. A impressão 
que se tem ao penetrar-se nelle é desoladora. Urge uma limpeza geral, assim 
como a reparação das vidraças das janelas que se acham todas quebradas. 
Edifício acanhado, sem lotação suficiente para nelle funcionar um grupo 
escolar, pois somente seis salas de aula, sente-se, a direção do 
estabelecimento em sérios embaraços para nele fazer funccionar as duas 
outras escolas annexas. No próximo anno, com a promoção dos alunnos do 
1º anno para o 2º anno normal, não terá a Directoria, uma sala para collocar 
esses alunnos. (MATO GROSSO, Relatório, 1931, apud OLIVEIRA E 
RODRIGUES, 2009, p. 5) 

                                                           
10 Múcio foi diretor até o ano de 1932, quando tomou partido na Revolução Constitucionalista de 1932 em São 

Paulo como opositor ao governo sendo assim exonerado. 
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Figura 19: Prédio da Escola Normal Joaquim Murtinho. 

 
Fonte – Simões, 2014. 

Em substituição a antiga Escola Normal “Joaquim Murtinho” por meio do Decreto 

Estadual nº 229, de 27 de dezembro de 1938, foi criado o Ginásio Estadual Campo-

grandense, estabelecimento de ensino público, oficial, de instrução secundária, 

apesar de ser criado em 1938 foi instalado somente em 18 de março de 1939, com o 

nome de Liceu Campo-grandense. 

   Em janeiro de 1940 foi designado o cidadão Alvino Corrêa da Costa para 

proceder à inspeção prévia, sendo, então realizado o exame de admissão chegando 

a funcionar uma 1ª série até o mês de abril, época em que por ordem do Departamento 

Nacional de Educação, foram expedidas as guias de transferências aos alunos 

matriculados, por não ter o estabelecimento atingido o número de pontos suficientes 

para obter a inspeção preliminar. 

Em 1941, foi designado o Dr. Amélio de Carvalho Baís para proceder a nova 

inspeção nos termos da Lei Orgânica do Ensino Secundário, estando já o 

Estabelecimento aparelhado, foi concedido a inspeção preliminar ao então Liceu 

Campo-grandense pela Portaria Ministerial nº 172, de 2 de abril de 1941, funcionando 

nesse ano com a 1ª e 2ª séries. Funcionou até abril de 1942, sob a denominação de 

Liceu Campo-grandense, e daí em diante para dar cumprimento ao Decreto Lei 

Federal nº 4.245, de 9 de abril de 1942, passou a denominar-se Ginásio Estadual 

Campo-grandense conforme o Decreto Estadual nº 111, de 27 de maio de 1942. 
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Em 1944, concluiu o curso ginasial a primeira turma de alunos num total de trinta, 

a cada ano o aumentava o número de certificados de habilitação do primeiro ciclo às 

turmas que concluíram o curso ginasial. O estabelecimento nunca sofreu penalidade, 

funcionando regularmente desde sua instalação. 

Desde sua instalação este, o Liceu Campo-grandense foi dirigido pela normalista 

Maria Constança Barros Machado, registrada no D.N.E. nas cadeiras de Francês e 

Geografia Geral e do Brasil (registro Provisório) sob nº 14.372, a mesma permaneceu 

no cargo até 1948. Em 1952, o Ginásio Estadual passou a chamar Colégio Estadual 

Campo-grandense. No ano de 1953, é desejo do Governo do Estado que funcione a 

1ª série do Curso Científico para ampliação do ensino secundário no Estabelecimento. 

Em 27 de agosto de 1954, na atual Rua Marechal Rondon, foi inaugurado o novo 

prédio do Colégio Estadual Campo-grandense, dentro dos modernos princípios da 

arquitetura, cujo prédio foi projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer. Em 1956, o Diário 

Oficial de 31 de janeiro trouxe as nomeações dos professores do Colégio Estadual. 

Figura 20: Colégio Estadual Campo-Grandense. 

 
Fonte – IBGE, disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-

catalogo?id=442148&view=detalhes. 

 

Em 28 de abril de 1971 através da Lei nº 3027 o Colégio Estadual Campo-

grandense passou a chamar Colégio Estadual Maria Constança Barros Machado e, 
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em 26 de outubro de 1976, o decreto nº 769 deu-lhe nova denominação – EEPSG 

“Maria Constança Barros Machado”.  

Em um levantamento feito pela Inspeção Escolar foi constatado que a Escola 

possuía dois cursos de 2º grau, autorizados pelo Decreto nº 849/76, sendo as 

seguintes Habilitações: Auxiliar de Laboratorista de Análises Clinica e Auxiliar de 

Escritório Técnico em Edificações. 

Em 1978 deu-se a desativação gradativa destes dois cursos e iniciou-se a 

implantação da 1ª série do curso Habilitação Básica em Saúde, enquanto que os 

quadros curriculares de 1ª a 4ª e da 5ª a 8ª séries estavam devidamente analisados e 

aprovados. A Deliberação CEE nº 1693 de 06 de novembro de 1987 autoriza o curso 

de 2º Grau Lei Federal nº 7044/82. 

A Escola Estadual Maria Constança Barros Machado está localizada na região 

central de Campo grande é uma das mais prestigiadas instituições de Ensino da 

Capital, da qual inúmeras pessoas, que hoje são ícones expressivos da sociedade 

campo-grandense foram alunos dessa instituição.  O prédio da EE Maria Constância 

de Barros Machado foi tombado pelo patrimônio em 23 de julho de 1997. 

Em 1998, a Escola passou a designar-se Escola Estadual Maria Constança 

Barros Machado. A partir de 2003, gradativamente, as séries finais do Ensino 

Fundamental foram encerrando suas atividades, fazendo com que a escola atendesse 

somente o Ensino Médio. Em 2015, foi reativado o Laboratório de Ciências, tendo 

como objetivo incentivar a pesquisa e a experimentação cientifica nas áreas de 

Ciências, Biologia, Física e Química. No início de 2017 foi incluído o ensino integral, 

através do Programa de Educação em Tempo Integral, denominado “Escola da 

Autoria”. 

5.7 Um retrato dos estabelecimentos de Ensino no Sul de Mato Grosso 

Conforme podemos observar, campo grande desde seu início se preocupou com 

a formação dos que aqui nasciam. Apesar de nosso foco ser os estabelecimentos de 

ensino secundário nas primeiras décadas do século XX, acabamos falando também 

de duas escolas que forneciam o ensino primário, porém que no relato da grande 
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Educadora Olivia Enciso e da Ady Camargo são citadas, sendo assim necessário falar 

um pouco de ambas. 

Um fato que chama bastante atenção no ensino secundário no sul de Mato 

Grosso é que praticamente só existia ensino privado até a fundação do Liceu campo-

grandense. Os outros três estabelecimentos somente o Instituto Osvaldo Cruz era 

misto, o Ginásio Dom Bosco, assim que foi assumido pelos salesianos em 1930 deixa 

de ser misto, passando a receber apenas meninos. As meninas por sua vez 

estudavam no Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. 

Ao analisarmos o percurso histórico desses estabelecimentos de ensino 

podemos notadamente relacionar ao primeiro conceito apresentado por Burke (2016), 

referentes a autoridades e monopólios. Nessa época os colégios procuravam sempre 

em suas propagandas equiparar-se ao Colégio Pedro II do Rio de Janeiro, pois o 

currículo adotado no colégio era referência para os exames de admissão aplicados na 

época, ou seja, os colégios deviam seguir as suas orientações curriculares para que 

seus estudantes obtivessem aprovação nos exames aplicados pelos inspetores 

federais de ensino. 

No que tange tal situação, os jornais da época sempre relatavam que os colégios 

de Campo Grande eram exemplos de boas práticas de ensino, devido ao bom 

desempenho de seus estudantes. Ao realizarmos o estudo da história desses colégios 

podemos verificar que em alguns momentos os seus diretores realizaram um 

verdadeiro envio de expedições, principalmente a São Paulo em busca de professores 

para lecionar em solo mato-grossense, destacamos aqui a pessoa do professor João 

Tessitori Junior que fez tal processo para melhorar o corpo docente do Instituto 

Pestalozzi. 

No início do ensino secundário a maioria dos professores lecionavam ou 

lecionaram em mais de um colégio. Assim, o ensino em Campo Grande na época 

poderia ser facilmente descrito como uma disseminação de conhecimento, ou seja do 

currículo oficial proposto. Os professores por meio de transmissão oral ou escrita 

preparavam os seus estudantes para obterem êxito nos exames aos quais eram 
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submetidos, ou seja, para testarem os seus conhecimentos nas provas aplicadas 

pelos inspetores federais. 

Com relação aos quatro primeiros estabelecimentos de ensino secundário que 

abordamos em nossa pesquisa, apenas um deles não está mais em funcionamento, 

o Colégio Osvaldo Cruz. Os dois colégios Salesianos (Colégio Dom Bosco e Colégio 

Nossa Senhora Auxiliadora) até a presente data se encontram em funcionamento, 

bem como a EE Maria Constância de Barros Machado antigo Liceu Campo-

grandense.  
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6 PROFESSORES DE MATEMÁTICA EM CAMPO GRANDE 

Nesse capítulo, tratamos da história de alguns professores de Matemática que 

atuaram em Campo Grande, principalmente no ensino secundário. Nosso objetivo é 

escrever pequenas biografias didáticas, falando um pouco sobre sua formação, 

escolas que atuou e sua relação com o ensino. É importante destacar que a relação 

de alguns professores com as escolas foi contemplada em capítulos anteriores, porém 

aqui iremos olhar para o professor como protagonista das ações educacionais. 

Iniciamos o capítulo falando do professor Jorge Nachreiner, alemão naturalizado 

brasileiro que lecionou muitos anos Matemática e outras disciplinas em solo campo-

grandense. Conforme alguns jornais locais relatam era extremamente culto e possuía 

bom transito na sociedade, mesmo sendo um ex padre, fato esse que na época era 

algo condenável a sociedade. 

Em seguida falaremos do professor Múcio Teixeira Junior, professor que teve 

uma trajetória educacional e política importante na cidade de Campo Grande. 

Lecionou em importantes colégios além é claro de ocupar cargos estratégicos no 

governo do estado de Mato Grosso. Com relação ao professor Múcio, Maria da Glória 

realizou uma entrevista com o mesmo. O que nos forneceu um rico material para 

elaboração de sua biografia 

6.1  Jorge Nachreiner 

O professor Jorge Nachreiner nasceu no dia 04 de fevereiro de 1888 em Fürth, 

cidade alemã localizada no estado da Baviera. Conforme informações de familiares 

ele chegou ao Brasil em 08 de fevereiro de 1913 e nessa época o professor Nachreiner 

era padre. Em sua mocidade uma das alternativas que o professor encontrou para ter 

acesso ao ensino foi se tornar religioso. 
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 Figura 21: Professor Jorge Nachreiner. 

 
Fonte – acervo da família, 2020. 

Quando chegou em Mato Grosso o professor Nachreiner ainda exercia o 

sacerdócio, celebrando missas em solo campo-grandense. Alguns familiares 

informaram que Nachreiner abandonou o sacerdócio para viver uma vida matrimonial. 

Não conseguimos muitas informações sobre esse casamento, porém sabemos que 

não foi um casamento duradouro. Após algum tempo o ex-sacerdote acabou 

conhecendo a senhora Francisca Rosa, a mesma possuía três filhos, que Nachreiner 

criou como se fossem seus próprios filhos. Jorge ainda teve três filhos nesse 

relacionamento com Francisca Rosa. 

Segundo relato da família, o professor Nachreiner era muito culto, ele falava 

fluentemente inglês, francês, português, latim, alemão, polonês, grego, hebraico, além 

de ser um engenheiro calculista muito astuto. Conforme registros encontrados em 

outras pesquisas, ele também tinha como formação um bacharelado em ciências e 

letras. 

Jorge Nachreiner atuou no magistério campo-grandense por aproximadamente 

quatro décadas, lecionando nos colégios mais influentes nesse período. Sabemos que 

o mesmo foi lente da cadeira de Matemática do Ginásio Municipal, atuou também no 
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Colégio Oswaldo Cruz, e por fim encontramos registros de sua atuação no Liceu 

Campo-grandense. É importante destacar também que ele atuou e foi dono do 

Patronato Barão do Rio Branco, estabelecimento que funcionou de 1924 a 

aproximadamente 1932. 

Em Campo Grande, além de ter exercido o magistério em quatro instituições, 

Nachreiner também publicou artigo na imprensa local, discorrendo sobre temas 

educacionais, sendo por vezes tratado como um colaborador do JC. Além de ter 

atuado no ramo educacional, encontramos registros na imprensa local que o mesmo 

trabalhou em uma empresa como representante comercial. 

Figura 22: Professor Jorge Nachreiner atuando como representante comercial. 

 
Fonte – Jornal do Commercio, Edição N. 2644 de 13 de abril de 1940. 

O professor Jorge Nachreiner, nascido na Alemanha, foi agraciado com um 

decreto de naturalização como cidadão brasileiro, no contexto do pós-guerra, 

conforme consta publicado em Diário Oficial da União de 1947. No ano de 1951 o 

professor Jorge se muda para Lins no interior de São Paulo, nessa mudança segundo 

relatos de familiares, o professor contou com o apoio e ajuda do Sr. Gióia Jr11, que 

tinha muita amizade com o professor Jorge. 

Campo Grande e Lins tem uma ligação devido a ferrovia, e o motivo da escolha 

por Lins se deu a possibilidade de um dos filhos de Nachreiner cursar a faculdade de 

Odontologia. Em Lins professor Jorge leciona no Colégio Instituto Americano de Lins, 

colégio esse que participa do desfile em comemoração ao 53° aniversário de Campo 

Grande12. 

                                                           
11 Em registros do Liceu Campo-grandense, podemos verificar que o professor Jorge e o Pastor Gióia, pai de 

Gióia Jr trabalharam juntos, provavelmente nessa época iniciou tal amizade. 

12 Conforme vídeo disponível no link https://www.youtube.com/watch?v=lJ_5554ZFRo. 
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Em 1975, Nachreiner residia novamente em Campo Grande, nessa época o 

mesmo teve conhecimento do falecimento de sua primeira esposa, cujo casamento foi 

algo pouco duradouro. Nachreiner, então realiza seu casamento com Francisca Rosa, 

conforme podemos verificar no Cartório de Registro Civil. Após o falecimento da dona 

Francisca, professor Jorge passa a residir em Ponta Porã, na casa de sua filha 

Carolina. 

O professor Jorge faleceu no dia cinco de junho de 1986, de insuficiência 

respiratória, conforme consta em seu atestado de óbito. Seu corpo foi transladado e 

sepultado ao lado de sua esposa Francisca Rosa em Campo Grande, cidade essa 

onde ele viveu e exerceu o magistério por muito anos. 

6.1.1 A carreira no magistério  

Com relação a carreira no magistério do professor Jorge Nachreiner, durante 

aproximadamente quatro décadas lecionou nos maiores colégios da cidade, além de 

fundar seu próprio colégio. Nesse sentido é importante resgatar registros históricos 

que demonstram sua extrema capacidade profissional bem como os colocam como 

um dos professores mais importantes e influentes da época. 

O primeiro registro ao qual temos acesso sobre a atuação do professor Jorge é 

referente ao Ginásio Municipal de Campo Grande, infelizmente, não conseguimos 

encontrar muitas pesquisas ou informações sobre o período de atuação de Nachreiner 

nesse colégio. Conforme citado anteriormente podemos verificar que em propaganda 

publicada no JC, podemos notar que o mesmo era “lente da cadeira de Mathematicas”, 

ou seja, sabemos que uma notícia dessa não seria publicada se o mesmo não tivesse 

tão ligação com esse colégio. Assim podemos ter a certeza que o mesmo foi professor 

no citado colégio. 

Sabemos que conforme o mesmo anuncio, sabemos que o mesmo fundou e 

dirigiu o Patronato Barão do Rio Branco. Por relatos de familiares sabemos que todos 

os filhos estudaram o ensino primário no Patronato. A professora normalista Ayd 

Camargo César afirma ter se preparado para o exame de admissão ao ginásio com o 

“Padre Jorge Nachreiner” (Rosa, 1990, p.40). 
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Com relação ao período que lecionou no colégio Oswaldo Cruz, encontramos 

várias pesquisas que destacam a participação do professor Jorge, contribuindo para 

o ensino da Matemática e do Latim. Segundo Rocha (2010), em 1940 foram 

contratados vários profissionais para compor o corpo docente do colégio Oswaldo 

Cruz, porém a maioria deles não possuía formação na área de educação, sendo em 

sua maioria, militares, advogados ou engenheiros: 

Portanto, desse grupo de contratados passou a fazer parte do corpo docente, 
dois professores com formação superior na área da educação, são eles: Luiz 
Carlos Campitelli (Música) e Jorge Nachreiner (Matemática e Latim). O 
primeiro era diplomado no conservatório de música em Milão e o segundo, 
por sua vez, era diplomado em Ciências e Letras. Importante salientar que a 
maioria dos professores já trabalhava na instituição sendo o mais antigo, 
Tertuliano Meirelles, que constituía o corpo docente desde 1933 (Relatório 
Oswaldo Cruz Apud ROCHA, 2010, p. 83) 

No Liceu Campo-grandense foi possível analisar um livro com vários registros, 

mostrando que provavelmente esse tenha sido o colégio que o professor Jorge atuou 

por maior período em Campo Grande, é importante destacar que o Liceu Campo-

grandense substituiu a Escola Normal (grupo escolar Joaquim Murtinho), e logo após 

se tornou a Escola Estadual Maria Constância de Barros, que funciona até os dias 

atuais. Sobre a atuação do professor Jorge na escola normal, que antecede a criação 

do Liceu Campo-grandense, Mucio Teixeira Junior relata que: 

O corpo docente era de primeira. João Tessitore lecionava Ciências, Jorge 
Nachreiner, Matemática Tertuliano Meireles, História Natural, Souza Júnior, 
Português, Luis Alexandre de Oliveira, Geografia e História Geral e do Brasil, 
Niolau Fragelli, Francês. Eram pessoas de extrema competência e 
responsabilidade. (TEIXEIRA JUNIOR, apud ROSA, 1990, p.49). 

Em publicação na imprensa mato-grossense, no dia 7 de abril de 1931, por meio 

do ofício 449, o secretário da presidência do estado do Mato Grosso comunica ao 

diretor da instrução pública a nomeação de dois professores para compor o corpo 

docente da então recém-instalada Escola Normal de Campo Grande. Na cadeira de 

Português foi nomeado o professor Ovídio de Paula Corrêa e na de Matemática, o 

professor Jorge Nachreiner, natural da Alemanha. 

Analisando o caderno de portarias do Liceu Campo-grandense, que substitui a 

escola normal, podemos observar a presença do professor Jorge em bancas 

examinadoras de diferentes disciplinas, além da Matemática, isso deve ser devido ao 

fato de falar fluentemente oito idiomas conforme relatado por seus familiares. Na 
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Portaria 3 do Liceu Campo-grandense podemos perceber a presença do professor 

Jorge nas bancas de Latim e Matemática.  

A 20ª Delegacia Regional do Ministério do Trabalho, Industria e Comercio, 

divulgou no Jornal “O Estado de Mato Grosso” a relação de professores secundário e 

primários com registro válidos. 
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Figura 23: Relação de professores com o registro validado pela delegacia regional. 
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Fonte – Jornal O Estado de Mato Grosso, Edição N. 0694 de 25 de março de 1940. 

Carolina Hardoim Simões (2014), em seu trabalho apresenta uma citação da 

fala da egressa de 1935, Margarida Waqued, do Liceu Campo-grandense, a qual 

destaca um pouco das suas lembranças sobre a atuação do professor Jorge: 

Tinha um professor de matemática, era um padre, o padre Jorge. Quando ele 
passava as provas, não era sabatina, era prova mesmo, prova mensal. Então 
ele levava aquele Estadão, com o óculos aqui, e fingia que estava lendo pra 
pegar a gente colando ou conversando. (SIMÕES, apud ARAÙJO, 1997, 
p.124). 

Em seu trabalho sobre o ensino de Latim, Braga (2005) apresenta relatos de 

estudantes sobre a atuação do professor Jorge: 

[...]Lembro do antigo diretor e professor de latim por ser ex-padre [...]. Outro 
professor de latim que me recordo era ex-padre, tipo alemão, avermelhado, 
forte e careca [..] Minha impressão era que professor de latim naquela época 
forçosamente era padre. (BRAGA, 2005, p.84). 

Podemos observar que além de Matemática, o professor Jorge ensinou Latim. 

Outro destaque que encontramos em outra pesquisa aparece na pesquisa de Rocha 

(2010), o mesmo afirma que o professor Jorge foi contratado junto com um grupo de 

professores em março de 1940 para lecionar Matemática no Colégio Osvaldo Cruz: 

Portanto, desse grupo de contratados passou a fazer parte do corpo docente, 
dois professores com formação superior na área da educação, são eles: Luiz 
Carlos Campitelli (Música) e Jorge Nachreiner (Matemática e Latim). O 
primeiro era diplomado no conservatório de música em Milão e o segundo, 
por sua vez, era diplomado em Ciências e Letras. (ROCHA, 2010, p.82). 

É nítido que o professor Jorge possuía extrema competência para o ensino, haja 

visto a importância dos colégios que o mesmo trabalhava. Nessa época trabalhar no 

Liceu Campo-grandense era praticamente um status social, pois os professores eram 

considerados excelentes. 

6.1.2 Artigos nos jornais locais 

Em nossas buscas na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Rio de 

Janeiro, encontramos alguns artigos publicados pelo professor Jorge Nachreiner em 

jornais na cidade de Campo Grande. Destacamos abaixo os seus textos, fazendo uma 

análise com os conceitos e processos apresentados por Burke (2016). Organizamos 

os artigos de forma cronológica, do mais antigo para o mais recente. O primeiro artigo 

que iremos analisar foi publicado na edição n. 968 no dia 30 de outubro de 1929 do 
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JC. Trata-se de um discurso proferido pelo professor Jorge no aniversário de sua filha 

Carolina. O texto foi publicado na seção “Sociaes” que se remete a contar fatos que 

acontecia na sociedade Campo-grandense. O título do texto é “Anniversarios Dr. Jorge 

Nachreiner”, onde na sequência Jayme Vasconcellos relata que no domingo anterior 

(27 de outubro) professor Jorge ofereceu um farto almoço aos seus amigos em sua 

confortável residência. É importante salientar que na notícia, Jayme o saúda como 

bom amigo e ilustrado colaborador do jornal, elogiando o discurso proferido durante a 

sobremesa e o colocando na integra na edição do dia 30. Nessa mesma edição do JC 

há um texto de Jayme de Vasconcellos além de diversas propagandas. Abaixo 

apresentamos o discurso proferido pelo professor Jorge durante a celebração de 

aniversário. 

Galileu, ao fixar, seus olhos sonhadores na cathedral de Pisa, e 
vendo uma lampada suspensa num movimento de oscilações, 
conservando a mesma duração, a proporção que, pouco, 
diminuiram de amplitude, inspirando-lhe a ideia de applicar o 
pendulo à medida do tempo; Dyonisio Papin, sabio mechanico 
francez que ligava grande importancia ao emprego da população 
do ar. Reflexionando sobre aquella necessidade, quando seus 
olhos se fixaram na marmita, suspendida em cima do fogo e a 
agua fervendo despedia de si um choro de vapor levantando a 
tampa do recepiente, que ia se revelar todo o segredo do invento 
da primeira machina de vapor de embolo, assombrando pelo 
pervido mundo inteiro com os silvos agudos da locomotiva a 
dilatarem-se os horizontes em todos os ramos da actividades 
humana; a maça de Woolstrop, cahinde por uma circumatancia 
fortuita sobre a cabeça de Newton, abysmando-o esse facto 
insignificante em um sem numero de meditações acerca da 
natureza dessa potencia singular que attrahe os corpos até o 
centro da terra, e, quando num assombro inaudito esse campo 
dos graves elle estendia até a lua, penetrando assim as 
profundezas da mechanica celeste; Copernico, que tinha 
construido em seu craneo um universo verosimil, assombrado 
pelo systema de Ptolomeu - a terra, dentro do universo-, 
suscitando com sua nova theoria a hilaridade e a furia dos deutos; 
e tantos outros sabios que num assombro, na fragoa cyclopica do 
progresso humano, legaram á posteridade a solução categorica 
das incognitas millenarias dessas equações aos arcanos da 
natureza; todos esses sabios, neste momento de erradiação de 
alegrias, despertam no meu espirito acanhado esses 
phenomenos phísicos desvendados atravez de milhares de 
seculos, porque acho bem enquadrada essa illação nos 
phenomenos sociaes em que, cada um de nós, é actor e 
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componente desse eterno certamen, no cyclo dos deveres de 
todos os dias, nos choques e attritos com os outros, no tumulto 
diario com o mundo ruidoso, onde devemos sugar o mel da vida, 
como as abelhas sabem estrahil-o de todas as especies de 
plantas. Todo o mundo é um reservatoria de minas de alegrias 
enexploradas, todas as coisas dê o seu valor, é questão de 
descobril-o. 

Perguntaram um dia a um velho rendeiro, numa sessão dum 
congresso agricola, qual a sua opinião sobre a qualidade de 
terreno necessario para a prosperidade duma certa especie de 
fructo. O velho respondeu: - Isso tem pouca importancia; mais do 
que o proprio terreno vale a qualidade do homem que o cultiva. 

O fallecido professor Shalei, da Universidade de Harvard, dizia 
que a maior descoberta do seculo passado é a unidade de todas 
as cousas no universo, a unidade de toda a vida. 

E, assim, Exmo, Sr. Dr. Jayme de Vasconcellos e caros amigos 
que, em, vossa nomia gentileza vos disnastes honrar-me com a 
vossa presença neste modesto e sincero agape em homenagem 
á data genethliaca da minha querida filhinha Carolina, acho 
justificado o principio do celebre professor Sahler, firmando-se, 
cada vez mais os vinculos da verdadeira amizade, definida pelo 
grande philosopho e tribuno romano; a mesma vontade e a 
mesma não querença; essa é a verdadeira amizade; <idem velle, 
idem nolle, cadem firma amicina est.> (artigo publicado no Jornal 
do Commercio, de Campo Grande, edição de 30 de outubro de 
1929) 

Segundo o nosso entendimento, recorrendo aos conceitos e processos 

apresentados por Burke (2016), ao iniciar o seu texto podemos verificar o estilo de 

pensamento que o professor Jorge estava imerso. Seu texto inicia de forma clara 

direcionando para ideias de importantes nomes como Galileu. É possível observar que 

tal citação tem como finalidade referenciar o passar do tempo, ou seja uma 

interpretação, uma compreensão de dentro, provavelmente devido ao período 

decorrido do nascimento ao quarto aniversário de sua filha. 

Em seu discurso o professor Jorge faz o uso das ferramentas do conhecimento, 

amparado na cultura material faz a alusão da primeira máquina a vapor, faz uma 

ligação direta a locomotiva, provavelmente se referindo a EFNOB, que foi uma das 

responsáveis por fazer com que o então sacerdote viesse para a cidade de Campo 

Grande. É nítido em seu discurso a recuperação dos conhecimentos científicos 



109 

 

 

 

aprendidos durante seu curso de formação, ou durante seus estudos preparando suas 

aulas sendo evidenciados conhecimentos de Física, tais como ondas e gravidade, 

além de Matemática. 

Embasado na produção cientifica de intelectuais como Copernico e Ptolomeu, o 

professor Jorge realiza um reemprego do conhecimento, onde todo o conhecimento 

desses sábios, principalmente em relação ao fenômenos físicos despertavam em seu 

espírito a alegria em poder disseminar os conhecimentos por meio de transmissão oral 

durante a declamação de seu discurso. Ao compartilhar e relacionar tais 

conhecimentos aos fenômenos sociais, onde segundo o professor Nachreiner todos 

nós devemos ser atores extraindo os conhecimentos assim como as abelhas extraem 

o mel das plantas. 

Seu discurso pode ser relacionado com o processo que Burke (2016) denominou 

de “Conhecimento como performance”, afinal a transmissão oral do conhecimento é 

considerada uma performance, e nesse caso o professor Jorge consegue prender a 

atenção do público. Ao relatar sobre o solo ideal para o cultivo de um determinado 

fruto, o mesmo relata que o terreno pouco importa, sendo mais importante a qualidade 

do homem que o cultiva, nessas entrelinhas podemos destacar que provavelmente o 

professor se referia a criação de sua filha, ou seja, a maneira como se cria um filho 

determina como será toda a sua vida. 

Finalizando o seu discurso professor Jorge agradece a presença de todos os 

seus amigos e fazendo uso de seu conhecimento de latim, finaliza com a expressão 

“idem velle, idem nolle, cadem firma amicina est” que traduzindo seria “querendo fazer 

a mesma coisa, não querendo fazer o mesmo”, o mesmo relata que a finalidade é 

fortalecer os vínculos de amizade. 

O segundo artigo de autoria de Jorge Nachreiner foi publicado na edição de no 

1500 do JC, de Campo Grande, em 21 de abril de 1934, tendo como título Insuficiencia 

das mathematicas em face da relatividade da evolução, sendo o autor identificado 

como professor da “Escola Normal de Campo Grande”. Tratava-se de uma edição 

especial, comemorativa do 14º aniversário de fundação do periódico, com 34 páginas, 
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cuja manchete da primeira página destacava a atuação da grande empresa Matte 

Laranjeira, na região sul do grande estado do Mato Grosso uno. 

De modo geral, parte das matérias publicadas nesta edição especial exaltavam 

o clima de entusiasmo pelo progresso econômico da região sulina do estado, faltando 

ainda mais de quatro décadas para a criação do atual estado de Mato Grosso do Sul. 

Cumpre observar que menos de dois anos antes da publicação do referido artigo, a 

região sulina do Mato Grosso, sob liderança do general Bertoldo Ritter Klinger (1884 

- 1969) e de políticos e intelectuais de Campo Grande, havia participado da Revolução 

Constitucionalista de 1932, em apoio ao estado de São Paulo e contra as forças 

militares centralizadas em Cuiabá, então capital do Mato Grosso. Desse modo, ao 

escrever esse artigo e após a derrota paulista, o professor Jorge Nachreiner estava 

vivenciando o início de um novo momento político, ao que tudo indica, em sintonia 

com os novos comandantes da Região Militar de Campo Grande. Para maior clareza, 

transcrevemos abaixo a íntegra do artigo do referido professor Nachreiner que foi um 

dos pioneiros do ensino das matemáticas secundária, em diferentes estabelecimentos 

campo-grandenses.  

Um NEUROLOGISTA, especulando desde a infância individual 
ou humana, galgando a longa escala dos conhecimentos até 
alcançar as regiões da suprema intellectualidade, e, passando 
attonito nos limites fronteiriças da Moral, seguiu espontaneamente 
o caminho natural, material e depois vital e humano até aos 
ambitos superiores de toda a progressão.  

Para nós, de facto, o infinito sempre móvel, impreciso, só 
podemos conceber, por abstração, numa relatividade constante, 
e eternamente mutável. O conhecimento ahi o encontramos no 
seu axioma arithmetico; a inducção mental torna-se insufficiente 
no ambito mathematico, mesmo depois da concentração 
algebrica.  

No cálculo infinitesimal, pretendo fixar a concretização integral e, 
mesmo levando-a aos extremos limites, encontramos para a 
abstração o exemplo typico da insufficiencia mathematica sendo 
ella sciencia preliminar e basica, estructuralmente rigida em si 
mesma, não admitte arremesso idealista, representando em si a 
propria essencia da materialidade; e o triangulo ancestral 
symbolico representativo da origem de toda a evolução surge, 
portanto, ainda do ambito animal dos tres numeros primarios, 
representando a umanidade, a evolução e o resultado ou 



111 

 

 

 

progresso. Se com a vida nomada, a lenta evolução das 
combinações dos numeros, dispersos ou concentradas era 
compativel, a sequência geometrica só poude lançar-se e evoluir 
com a accentuação progressiva da vida sedentaria.  

A geometria, portante, só poude nascer e desenvolver-se quando 
havendo mister de medir area, se fixou na terra para determinar o 
espaço. Os grandes geometras, Euclides, Appolonio e 
Archimedes, a levaram á medição dos planos sobrepostos nos 
volumes pela injucção dos cones truncados, depois do circulo e 
da circunferencia, por fim da esphera.  

E, encontrando só no infinito a realidade, somos por estas 
medidas conduzidos, na concepção das d composições das 
derivações tangenciaes successivas á obliquidade permanente 
da recta e, depois, combinadas com a impulsão das causas ás 
differentes modalidades da curva até attingir á espiral e por fim a 
helice.  

Assim a geometria conduz-nos á mechanica celeste e atravez da 
physica pelo turbilhão atomico spiralforme ao ambito da chimica, 
em que a christalização poliedrica transforma a materia em vida, 
dando individualidade ao bloco até então inerte na sua ancestral 
materialidade.  

Se o modo astronomico só differe do modo physico quanto á 
extensão e a forma dinamica, approximados todavia pela 
relatividade do tempo, no espaço e na forma em si, na concepção 
de Einstein, a astronomia será uma grande divisão da mechanica 
geral, a que chamamos physica, no que se refere aos 
phenomenos do ambito terrestre.  

A Escolástica separava a physica da chimica segundo os corpos 
se movimentam somente ou se se combinam. Haverá, em um 
tempo próximo, mister modificar tal conceito.  

A irradiação ou radio-actividade, vindo desde a genese da 
materia, é na realidade não uma perda, mas uma transformação, 
que, agindo por effeito de approximação, destroe em actuação 
permanente o antigo conceito da statica immutavel dos corpos 
physicos, que constantemente irradiam já a sua propria materia 
basica pura, ja sob as formas electro-magneticas a luz.  

A organização strutural da chimica fundada sobre o conceito 
ficticio das equivalencias atomicas e moleculares, abandonou a 
sua base mathematico-materialista rigida, transitando para a 
relatividade da evolução; tal modo, eu diria, representa como que 
a gênese da alma primitiva dos corpos, o espelho da alma que 
nasce, evoluciona, subindo para DEUS, TODO SUPREMO, onde 
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se dirige em evolução progressiva, o aperfeiçoamento millenario 
de toda a sciencia. Irradiando sob a forma do pensamento, ella 
commanda o mundo, impulsiona a vida; é a própria essência de 
vida, da impulsão, do movimento e do progresso.  

E eterna, pois, a sua base material eterna é, mas como se 
individualisou, não se combina por não ter egual, e fica eterna em 
si mesma, irradiando a sua emanação potente, mantendo, porém, 
a estructura fluídica e imponderável. (artigo publicado no Jornal 
do Commercio, de Campo Grande, edição de 21 de abril de 1934) 

 Segundo nosso entendimento, ao recorrer aos conceitos e processos propostos 

por Burke (2016), o próprio título do mencionado artigo, sinaliza alguns traços da 

ordem de conhecimento, na qual o autor estava inserido para expor suas ideias e 

concepções sobre as matemáticas. A íntegra do texto mostra que ao expor o que ele 

denomina de insuficiência das matemáticas, comparando com o que denomina de 

relatividade da evolução, há uma clara opção em defender valores religiosos que 

constituíam sua sólida e ampla formação humanística. 

Desse modo o autor entrelaça certos aspectos dos saberes matemáticos, com 

os saberes científicos, ao falar de relatividade da teoria evolucionista, em favor de 

suas convicções religiosas e suposta superioridade desse último. É o que se destaca, 

por exemplo, quando o autor fala que a gênese da alma primitiva dos corpos estaria 

sob o comando de Deus, Todo Supremo. Em outros termos, ao defender os valores 

das ciências e das matemáticas, o autor mostra suas convicções sobre a possível 

existência de uma certa hierarquia de saberes, com certa superioridade da religião, 

na qual ele comungava suas crenças. 

 De modo geral, o esforço literário do professor Jorge Nachreiner, tomando 

como referência o artigo transcrito acima e outros que publicou na imprensa de Campo 

Grande, revela traços marcantes de sua cultura intelectual e humanística, obtida 

durante sua formação como sacerdote católico, com constantes elogios às ciências 

físicas, matemáticas e biológicas. Por outro lado, mesmo estando a par de ideias 

inovadoras como a Teoria da Evolução, divulgada no século XIX, e da Teoria da 

Relatividade, divulgada no início do século XX, fica claro em seus textos a 

superioridade de suas crenças religiosas. Não seria nenhum exagero, admitir que 
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suas convicções filosóficas e científicas admitiam como precedente os valores 

religiosos decorrentes de sua formação teológica.  

 Ao seguir as orientações teóricas propostas por Burke (2016) e projetar seus 

conceitos e processos na trajetória intelectual vivenciada pelo professor Nachreiner, 

confirmamos a existência de sinais evidentes da disseminação dos saberes científicos 

e matemáticos através da performance do conhecimento expresso pelo referido 

professor que participou intensamente os primeiros tempos da ampliação do ensino 

secundário em Campo Grande. No caso trata-se da performance expressa pela 

transmissão oral, um vez que o autor fazia seus discursos em reuniões sociais, assim 

como transmissão escrita, através de sua condição de literato e poeta de reconhecida 

cultura.  

 O autor se empenha para expressar através do sou artigo jornalístico um 

discurso de exaltação dos saberes científicos, ressaltando o que entendia como as 

maravilhas de Mecânica Celeste, da Física Atômica e das novas teorias da Química 

do início do século XX. Por outro lado, o grande desafio daqueles anos, em termos da 

história da educação de Campo Grande, consistia em ampliar as bases do ensino 

secundário, envolvendo as matérias científicas e matemáticas, além das ciências 

humanas e sociais, visando proporcionar condições de acesso ao ensino superior para 

as classes mais abastadas da cidade e região.  

 Nesse sentido, seguindo os processos teorizados por Burke (2016), somos 

levados a destacar que o professor Jorge Nachreiner vivencia a sua liberdade de 

reinventar um reemprego do conhecimento científico, visando consolidar na sociedade 

campo-grandense a sua conquista de reconhecimento como culto professor das 

matemáticas e outros disciplinas científicas. Assim como teve, decorrente de sua 

formação sacerdotal, a chance de coletar informações gerais das ciências humanas e 

sociais, o autor vivencia a liberdade intelectual de reempregá-las para o contexto 

social no qual estava inserido, consolidando as bases culturais e profissionais de sua 

atuação no magistério secundário da cidade.  

 A publicação do artigo acima transcrito e de outros escritos pelo professor Jorge 

Nachreiner, na imprensa campo-grandense dos anos 1930, leva-nos a refletir sobre o 
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contexto em que ocorreu uma disseminação de conhecimentos, sob a baliza 

intelectual do autor. Em outros termos, de que forma esse processo teorizado por 

Burke (2016), pode ser usado como ferramenta para entender os possíveis padrões 

de significado contidos do texto?  

 Ao que tudo indica, não resta dúvida que o autor protagoniza certa liberdade 

de fazer traduções culturais e até mesmo adaptações deliberadas para, recorrendo à 

sua própria cultura científica e humanística conquistar sua posição profissional como 

de professor do ensino secundário, na promissora e jovem cidade de Campo Grande 

de sua época. Afinal de contas, sendo a antiga vila boiadeira elevada à categoria de 

cidade em 1918, poucos anos depois já estava funcionando Patronato Barão do Rio 

Branco, estabelecimento de propriedade do professor Nachreiner, que havia solicitado 

licença de suas ordens sacerdotais católicas para constituir família. 

 Para finalizar esse movimento de análise das ideias pedagógicas expressas 

pelo professor Nachreiner, recorrendo ao artigo acima transcrito, somos levados a 

destacar não o que chegaria a ser uma má utilização do conhecimento, no sentido 

proposto por Burke (2016), mas, ao menos a utilização diferenciada que o referido 

professor registra em seu texto mostrando a forma como entendia os saberes 

científicos de sua época, ponderando que esses conhecimentos deveriam “subir para 

Deus, Todo Supremo, onde se dirigido em evolução progressiva, o aparecimento 

milenário de toda a sciencia.”  

 O autor faz uma eloquente defesa dos saberes científicos e matemáticos, mas 

com toda cautela, tenta não entrar em conflito direto com a sociedade local fortemente 

participante da Igreja Católica, como de outras denominações protestantes que 

estavam em franca expansão na cidade. Confirma esse entendimento, ao enfatizar o 

que entendia como a “relatividade da evolução”, em outros termos, tentando conciliar 

o discurso científico com dogmas religiosos solidamente inseridos em sua formação 

sacerdotal.  

O terceiro artigo de autoria de Jorge Nachreiner que iremos analisar foi publicado 

na edição de no 1558 do JC, de Campo Grande, em 30 de junho de 1934, tendo como 

título A Matemática, a peanha em que assenta todo o saber humano. O artigo foi 
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publicado na primeira página, sendo o principal texto dessa edição, que ainda contou 

com uma nota de felicitações a imprensa paulista, um texto discorrendo sobre 

companhia elétrica local e propagandas diversas. Assim como no artigo citado 

anteriormente, transcrevemos abaixo a íntegra do artigo do professor Nachreiner que 

foi publicado em um intervalo menor que um trimestre do anterior. Acreditamos assim, 

que o meio em que o mesmo estava inserido pouco havia se alterado.  

Querendo fixar e seguir os progressos das ciências matemáticas, 
através das idades, que mundo de esperanças estéticas não 
impele e estimula os investigadores! O prazer é em todos os 
campos, ativo e soberano, transpondo as portas dos laboratorios, 
e adejando em tôrno dos alambiques, das provetas e dos 
explosivos homicidas. 

Sendo a peanha em que assenta todo o saber humano, póde-se 
afirmar com Leibnitz: "Sans les Mathématiques, on ne pénétre 
point au fond de la philosophie; sans la philosophie on ne pénétre 
ao fond des Mathématiques; sans les deux, on ne pénétre ao fond 
de rien". 

Procurar uma demonstração elegante, eliminar as proposições 
inuteis, contemplar surpreso e encantado os corolários que se 
deduzem e sucessivamente se desenvolvem e compôem, 
completar as séries de teoremas, os gêneros de plantas e 
animais, as familias de corpos quimicos traçar o arabesco 
finamente contornado que coordena os pesos atômicos dos 
elementos simples e a sua maneira de receber o calor ou a 
eletricidade, é um trabalho que alcançou, talvez, aos Arquimedes, 
aos Euclides, aos Ampéres, aos Mendeleèffs, emoções 
comparáveis, em grandeza e em qualidade, aos sentimentos de 
entusiasmos e de arrebatamento dum Eurípedes, dum Virgilio e 
dum Racine! 

Os sabios estabelecem novas hipótheses e criam novas teorias, 
que são tão fecundas e belas quando permitem interpretar todos 
os fatos desconhecidos e descobrir novas verdades. Neste 
sentido a teoria de EINSTEIN satisfaz brilhantemente às 
obrigações de qualquer teoria, pois q' coordena duma nova 
maneira os fatos já conhecidos, faz surgir no nosso espírito 
dúvidas e pontos de interrogação em que antes não tinhamos 
pensado, e conduz o investigador a novos estudos e a novas 
experiências. Demonstrou logicamente, não só a possibilidade da 
existência de geometrias não euclidianas, mas ainda a 
possibilidade da dúvida relativamente ao valor absoluto das 
medidas atuais do tempo e às ideas clássicas que diferenciam os 
fatos da inercia e da gravitação e mostrou claramente que os fatos 
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puramentes geometricos podem estar numa relação de 
interdepêndencia, isto é, que os fatos físicos podem modificar as 
estrutura geometricas do espaço ambiente e podem, por sua vez, 
ser influenciados por este. 

Platão excluia das suas lições físicas e metafísicas, aqueles que 
ignoravam a geometria; e, quando o interrogavam sôbre as 
ocupações da divindade, respondia que ela geometriza 
continuamente, isto é, que governa o universo por leis 
geometricas. E na verdade, êste pensamento sublime tem plena 
confirmação nos movimentos dos corpos celestes sugeitos à 
descrever curvas por efeito da gavitação universal. 

Senócrates, um dos discípulos de Platão, que pretendeu conciliar 
as suas doutrinas com as dos Pitagoricos, a alguem que se 
apresentava a receber suas lições, inteiramente estranho á 
geometria e á aritmetica, respondia: - Retirai-vos; ansas 
philosolae non habes. 

O espirito, ávido de noções e emoções, que assista ao 
desdobramento panorâmico da evolução das matemáticas 
através dos sèculos, tendo as sempre no primeiro plano, mas 
destacadas dum fundo empolgante, em que ora se fundam e ora 
se afundam povos e imperios, em que emergem e submergem 
civilizações, em que aparecem e desaparecem religiões, em que 
sucedem grandezas que entusiasmam e baixezas que contristam, 
em que perpassa toda a vida do pensamento humano, revelada 
nas ciências e nas artes, na filosofia e na moral, queda-se estatico 
e meditabundo. E ainda que seja pouco propenso a pairar alto, 
nas regiões inacessiveis ás materialidades vulgares, sente-se 
docemente arrebatado e suavemente conduzido, numa Ascenção 
calma e deliciosa a esferas superiores, onde reina a HARMONIA. 

É lá que a alma ajoelhada e agradecida, bendiz os espiritos de 
eleição, fadados pelo destino para elevarem a TERRA no 
concerto dos grandes ASTROS. (artigo publicado no Jornal do 
Commercio, de Campo Grande, edição de 30 de junho de 1934) 

Recorrendo aos conceitos e processos propostos por Burke (2016), o título do 

artigo nos remete ao conceito denominado interdisciplinaridade, sendo, segundo 

Nachreiner, a Matemática a base em que se assenta todo o saber humano, não sendo 

possível viver ilhas ou tratar o conhecimento somente de forma fragmentada. 

Podemos relacionar a Matemática ao conceito de disciplina, pois segundo Burke 

(2016), uma disciplina é um conjunto de práticas que são institucionalizadas em outras 

áreas. Ao trazer a fala de Leibnitz sobre a interligação da Matemática com outras 
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disciplinas, principalmente a filosofia podemos vislumbrar uma análise de 

conhecimento feita pelo professor Jorge, pois o mesmo combina informações com o 

objetivo de elaborar explicações sobre a importância da Matemática. Essa 

preocupação fica evidente na produção de suas escritas. 

Ao contemplar as emoções e sentimentos apresentados diante de elegantes 

demonstrações inerentes a Matemática, o professor Nachreiner nos apresenta o estilo 

de pensamento ao qual o mesmo estava imerso durante a escrita de seu artigo. Em 

sua referência aos sábios, estabelecendo novas hipóteses e criando novas teorias tão 

fecundas e belas que nos permitem encontrar novas verdades o professor Jorge nos 

remete aos conhecimentos tácitos, pois, muitas vezes é impossível expressar em 

palavras todo o conhecimento que tais sábios podem apresentar. No mesmo 

parágrafo, ao recorrer a Einstein, atribuindo ao mesmo o fato de nos despertar 

curiosidade, ou seja um impulso para o conhecimento o professor Jorge relata que ao 

surgir pontos de interrogações antes não pensado, podemos recorrer ao processo de 

interpretação, onde passamos a fazer novas interpretações de uma teoria, partindo de 

pequenos pontos que antes havia passado despercebido. Sobre a produção de 

conhecimento acerca da geometria e até mesmo sobre suas próprias teorias de 

gravitação, podemos verificar claramente a preocupação com o processo de 

verificação, pois todo o conhecimento possui uma história e essa história pode ser 

justificada, sem desprezar é claro a descoberta de fatos, assim como destacado no 

artigo, a descoberta de geometrias não euclidianas é considerado um conhecimento 

de fato, sendo parte da história do conhecimento. 

Recorrendo a Platão e a sua exclusão a quem não comtemplava a beleza da 

geometria, segundo Burke (2016), podemos dizer que Platão subjugava os 

conhecimentos de quem não venerasse a geometria como a principal ciência, sendo 

aqui um ponto onde o professor Jorge retoma seu discurso de estabelecer relação 

entre a ciência e a religião conforme o artigo anteriormente analisado, usando as 

definições do próprio Platão, de que a divindade geometriza o universo. 

No fim de seu artigo o professor Jorge Nachreiner faz uma reflexão filosófica 

sobre a evolução da Matemática, essa sua reflexão nos revela um verdadeiro 
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processo de classificação dos conhecimentos, pois além de englobar o conhecimento 

matemático propriamente dito, podemos comparar os ramos da matemática aos 

galhos de uma árvore, estando em constante evolução. No fim desse parágrafo o 

professor novamente recorre a religião fazendo uma comparação entre o paraíso 

bíblico ao qual costumava pregar em seus tempos de sacerdote, com o sistema solar 

onde os planetas e astros são esféricos. Ele finaliza dizendo que ao ajoelharmos a 

alma, a Terra poderia ser elevada aos conceitos dos grandes astros, onde reina a 

harmonia. 

Nesse artigo do professor Jorge destacamos uma tentativa de popularização dos 

conhecimentos relativos a Matemática. Podemos ainda dizer que ao fazer tal 

popularização, Nachreiner realizava um processo de tradução de conhecimentos, 

mais precisamente uma tradução cultural, voltada a religião e as ciências. 

O quarto e último artigo publicado pelo professor Jorge Nachreiner na imprensa 

local, é intitulado “Divina Matemática na Hélade”, foi publicada no JC em 13 de abril 

de 1935, na edição n. 1785. Essa edição do jornal contou com vinte e oito páginas, 

algo bem incomum nas edições do jornal, sendo as três primeiras páginas 

descrevendo a situação política do estado de Mato Grosso, com destaque as falas do 

interventor Fenelon Müller, além de destacar outros políticos importantes da época. 

Na quarta página o jornal divulga um breve nota em que comemora mais um ano de 

existência. Na página cinco é divulgado o anteprojeto da nova constituição do estado, 

um projeto do Dr. Jayme de Vasconcellos.  

Na página seis são publicados três textos de colaboradores do jornal. As páginas 

sete e oito são dedicadas as felicitações a Cuiabá, pelo seu aniversário. As páginas 

nove e dez são dedicadas ao texto sobre o ouro em Mato Grosso, o texto é concluído 

na página dezenove. Na décima primeira página é publicada uma nota de felicitação 

ao aniversário do arcebispo Dom Aquino Correa, nessa página também é publicado 

um texto em homenagem ao Colégio Dom Bosco, intitulado “Um estabelecimento de 

ensino que honra a nossa cidade” o texto é finalizado na página dezessete. Na página 

doze há também um texto sobre o Colégio Nossa Senhora auxiliadora, além do texto 

de dois colaboradores do jornal.  
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Na página treze encontramos o texto do professor Jorge além de mais dois textos 

de outros colaboradores. Na décima quarta página além de um texto do Ministério da 

Agricultura há diversas propagandas. Na décima quinta página há um texto de um dos 

membros da academia Mato-grossense de Letras que é concluído na página 

dezessete, bem como propagandas. Da décima sexta à vigésima terceira página 

ocorrem a publicação de anúncios, bem como a página vinte e seis, havendo na 

página vinte um pequeno texto sobre como é o casamento no Japão.  

Na página vinte e quatro há um texto sobre a campanha contra o analfabetismo, 

além de propagandas diversas, incluindo uma do Colégio Visconde de Taunay, que 

havia sido incorporado ao Colégio Osvaldo Cruz. A página vinte e cinco é uma 

reportagem sobre a união dos compradores de diamantes de Mato Grosso. Na página 

vinte e sete, há um texto com o título “Genio Bandeirante”, além de vários editais. Por 

fim na página vinte e oito é publicado as notas sociais, tais como aniversários de vários 

moradores de Campo Grande. Abaixo transcrevemos o artigo do professor Jorge que 

será analisado utilizando os processos apresentados por Burke (2016): 

Instrutiva e agradavel é deveras uma demorada viagem através do 
velho e novo imperio da Matemática, com cuja aliança se fortaleceram 
as proprias religiões, firmando a sua gloria coruscante e imortal. 

Abrange essa viagem espiritual a amplidão do tempo decorrido desde 
a primeira aurora que despontou para a civilização, há ja dez mil anos. 

Velustos documentos escritos atestam os conhecimentos matemáticos 
dos antigos Egipcios, os quais começando, modestamente, por medir 
os terrenos do Delta do Nilo, se arrojaram a construções geométricas 
assombrosas, como as das pirâmides de Cheops e Mikerinos. 

Veem outros povos passar perante a Divina Matemática, como a 
chamaram, outrora, os filósofos, depondo cada um, no seu altar, os 
mais valiosos tesouros; ás investigações astronomicas e realizações 
geométricas, vão juntar os Babilonios a obra astrológica; os Caldeus, as 
placas matemáticas e o zodíaco; os Fenicios, o alfabeto, como 
expressão duma notavel cultura. 

Da neblina desta época remotissima, vai-se, deixando o homem 
afirmada a sua capacidade para altas concepções matemáticas, e 
entra-se numa fase da historia da Humanidade, em que os sabios 
anónimos succederam os sabios, cujos nomes já não se apagarão na 
memoria e na admiração dos homens. 



120 

 

 

 

Rompe Tales, cronológicamente, com os seus discípulos o cortejo 
brilhante, fadado para preparar, obstinadamente, passo a passo, o 
advento da expansão máxima das matemáticas, tarefa ingente que o 
Destino confiou á Grécia e em cujo desempenho alcançou inauferível 
gloria. 

As elocubrações da quadratura do círculo, da duplicação do cubo e da 
trisecção dos ângulos ocupam o espírito de Hipócrates, elevando-se a 
soberba altura o genio de Pitágoras, clarão imenso que centenas de 
séculos não amorteceram e que ainda hoje ilumina desde a Aritmética 
até a Astronomia, na qual o famoso astrónomo italiano Galileu, como 
legítimos herdeiros do sabio grego, encontraram e utilizaram o rico 
patrimonio. 

Kepler, substituindo ás órbitas círculares e ao movimento uniforme dos 
planetas de Copernico, órbitas elipticas diferindo, felizmente, muito 
pouco do circulo, com velocidades que obedecem ás conhecidas leis, 
obteve uma representação dos movimentos dos planetas, cuja 
explicação mecânica Newton devia descobrir, estabelecendo doutrinas 
que os relativistas contemporaneos procuram complementar! 

Na esteira luminosa desses sabios gregos, para quem o universo é um 
explendido conjunto de harmonias, desde a harmonia dos sons 
musicais até a harmonia das esferas celestes, seguem os elegantes 
geómetras da Academia, que formaram uma notável aristocracia 
intelectual, empunhando Aristóteles o facho eterno do saber, que guia 
o homem, através das idades, lançando os fundamentos da Dinámica e 
legando a Eudoxio o sistema das esferas homocéntricas e sugestões 
para assentar as primeiras bases científicas da Astronomia. 

Alexandria, Cidade-Luz, torna-se um ninho de águias, donde desferem 
o vôo, a altitudes vertiginosas, bandos sucessivos de sabios, tendo-se 
mesmo a impressão de que essas águias do pensamento se 
transformam em astros, que formam o sistema planetario, tendo por sóis 
um Euclides, um Arquimedes, criando a Estática com a solução dos 
mais difíceis problemas, hoje do dominío do calculo infinitesimal, um 
Herão que descobre a agrimensura e a Geodésia; um Ptolomeu que 
inventa e liberta a Trigonometria, medindo as esferas celestes e as 
enormes distancias, formulando uma arrojada concepção do Universo. 

O gênio grego ocupa, assim, as eminencias sobranceiras a todas as 
culminâncias da história da sabedoria, produzindo, durante mil anos, 
plêiades de espíritos de eleição, que assemelham constelações e fazem 
crer que durante esse milênio de atividade intelectual, se refletia na 
Terra o próprio Firmamento. 

Formar, assim, o balanço do movimento mental através dos séculos, 
representa sem dúvida, o mais belo quadro que ao homem é dado 
observar. O homem, esse ser perdido na imensa Natureza, 
compreenderá nesta hora trágica de graves dissenções humanas, como 
sempre, que é pela cultura da inteligência que o mundo caminha e não 
pela força da ignorância e de armas homicidas; que é pela cultura da 
inteligência que novas forças se criam para a Vida, produzindo em 
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ultima instância a redenção do trabalho que é a redenção da grande 
massa dos desherdados... 

Numa passagem célebre, Kepler, com o orgulho imenso dos criadores, 
quasi felicita Deus por ter encontrado, enfim, esse gênio de explicar o 
Mundo. De fato, depois de ter descoberto a terceira lei, disse: << Escrevi 
o meu livro; será lido pelos contemporâneos ou pela prosteridade, 
pouco importa; êle poderá esperar pelo seu leitor. Deus não esperou 
seis mil anos por um contemplador das suas obras?!... Rendo-vos 
graças, Senhor Deus Creador...!>> (artigo publicado no Jornal do 
Commercio, de Campo Grande, edição de 13 de abril de 1935) 

Em nosso entendimento, podemos enxergar claramente uma forte ligação da 

religião com os conhecimentos científicos, desde o título “Divina Matemática na 

Hélade” podemos notar uma pretensão de tratar a Matemática como algo sagrado. 

Recorrendo aos conceitos e processos propostos por Burke (2016), no início do artigo 

o professor Jorge podemos relacionar a evolução da Matemática a uma sociedade do 

conhecimento, afinal foi necessário uma gestão do conhecimento sendo comparada a 

evolução de um império. 

Com relação aos documentos escritos contendo conhecimentos matemáticos do 

antigo Egito, podemos afirmar que todos eles passaram pelo processo dos quatro 

estágios, foram coletados, analisados, disseminados e utilizados. Podemos ainda 

dizer que todo esse conhecimento era armazenado e preservado. Os conhecimentos 

armazenados eram recuperados por diferentes civilizações que através do envio de 

expedições que buscavam esses conhecimentos, além é claro de colaborar com 

novos conhecimentos que acabavam sendo também descritos, podemos chamar de 

descrição uma análise minuciosa do que foi observado e em seguida esses 

conhecimentos eram armazenados. 

Professor Jorge destaca o que Burke (2016) chama de Inovação, sabemos que 

a inovação é uma gestão do conhecimento, ao estudar as tradições do conhecimento, 

mas precisamente aos conhecimentos produzidos por sábios conhecidos, podem 

surgir perante uma análise mais minuciosa, uma adaptação ou uma técnica utilizada 

para outra finalidade. Com relação aos sábios anônimos podemos dizer que eles 

assumem mais riscos do que os sábios consagrados, pois tem menos a perder. 
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Em seu texto, o professor Jorge realiza uma verdadeira descrição de diversos 

conteúdos matemáticos e como a evolução de seus estudos possibilitou o 

desenvolvimento de outras ciências. Podemos notar que o discurso do professor 

buscava aproximar os conhecimentos científicos dos leitores do jornal, demonstrando 

a sua competência em relação a esses temas descritos. Sabemos que o professor 

Jorge lecionou Matemática, Física e Latim, e em seus textos podemos observar quase 

que a todo momento citações referentes a essas três disciplinas. 

É nítida a tentativa de uma tradução cultural dos conhecimentos, principalmente 

o grego antigo. Os pensadores gregos citados pelo professor realizavam também 

estudos científicos relacionados a matemática e a física. Com cautela, após falar sobre 

planetas e o universo o professor começa a aproximar novamente o seu texto até 

então de caráter cientifico a religião, possivelmente para agradar os leitores católicos 

da época. 

Finalizando o seu texto, o professor relata que Kepler apesar de ser cientista 

também era um devoto a Deus, citando inclusive que ao descobrir a terceira lei, ele 

disse “Escrevi o meu livro; será lido pelos contemporaneos ou pela prosteridade, 

pouco importa; êle poderá esperar pelo seu leitor. Deus não esperou seis mil anos por 

um contemplador das suas obras?!”, com esse artigo podemos entender que o 

professor Jorge apresenta uma retórica que era pouco comum naquela época, 

deixando evidente que o mesmo acreditava e venerava o “Senhor Deus Creador”, 

porém assim como Kepler acreditava que toda essa divindade poderia enfim ser 

explicada através da ciência. 

Enfim, podemos concluir que em sua carreira do magistério o professor Jorge 

Nachreiner, além de exercer o magistério nos mais importantes colégios de Campo 

Grande, divulgou conhecimentos científicos por meio da produção de artigos 

científicos na imprensa local. Sabemos que ao chegar em Campo Grande o mesmo 

era o pároco da então Igreja de Santo Antônio e mesmo após deixar a batina não 

abandou os seus princípios religiosos, conforme podemos observar nos seus textos. 
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6.2  Múcio Teixeira Júnior 

Múcio Teixeira Junior nasceu no dia 13 de fevereiro de 1892 em Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul. Cursou o ginásio no colégio militar no Rio de Janeiro de 1903 a 

1909, onde se formou Engenheiro Agrimensor. Durante o curso no Colégio Militar 

Múcio relata que se tornou amigo de Malba Tahan13 e em sua entrevista a qual tivemos 

acesso Múcio afirma que o mesmo o visitou em Campo Grande. 

Figura 24: Professor Múcio Teixeira Júnior. 

 
Fonte – https://sites.google.com/site/historiadanossaescola/bandeira/escola-municipal-

professor-mucio-teixeira-junior. 

Após se formar no colégio militar, Múcio pede emprego ao senador Pinheiro 

Machado e o mesmo lhe encaminha para a vaga de assistente técnico na Central do 

Brasil, porém devido a não ter idade para o cargo ele é mandado ao estado de Mato 

Grosso para trabalhar na construção da ferrovia, participando ativamente da 

                                                           
13 O escritor Malba Tahan, heterônimo de Júlio César de Mello e Souza, nasceu em 6 de maio de 1895, na 

cidade do Rio de Janeiro. Formou-se em engenharia civil, mas que nunca exerceu essa profissão. Sua grande 

paixão era lecionar matemática no Colégio Pedro II, onde criou uma nova metodologia para tornar a matéria 

mais interessante e de fácil assimilação pelos alunos. 



124 

 

 

 

implantação da EFNOB, onde construiu toda a área de Itapura, fazendo o 

levantamento dos córregos e a medição do trecho compreendido entre Itapura e Rio 

Verde, hoje Água Clara. Em Água Clara que Múcio conheceu Maria Rita de Cássia 

Pontes, com quem se casou em 31 de março de 1915, tendo como fruto dessa relação 

os filhos Ada, José, Lourdes e Diva.  

De 1923 a 1926, Múcio mora novamente no Rio de Janeiro, retornando para o 

estado de Mato Grosso, mais precisamente a cidade de Campo Grande em 1928, 

onde era responsável pelo calçamento das ruas. Em Campo Grande, Múcio exerceu 

várias atividades, destacando-se no magistério local, onde ingressara a convite de 

Jayme Vasconcellos, então Inspetor Federal de Ensino Secundário. Lecionou 

Desenho, Geografia e Matemática no Colégio Dom Bosco, passando em seguida a 

ocupar a cadeira de Matemática no Colégio Osvaldo Cruz, onde em 1935, assumiu a 

direção de seu internato. Participou ativamente da revolução de 32, havendo lutado 

“em Coxim, às margens do rio, combatendo as tropas do governo federal, que vinham 

de Cuiabá. Depois seguimos para São Paulo e lá enfrentamos os gaúchos. Foram 

tempos difíceis, que me deram ânimo para continuar nessa peleja que é a vida”. 

 Foi em 1930, o primeiro diretor da Escola Normal Joaquim Murtinho, cargo do 

qual fora exonerado em 1932, por ter participado da revolução constitucionalista. Em 

1935 foi nomeado para a Escola Normal Modelo Anexa de Campo Grande. Em 1937 

fundou o Ateneu Rui Barbosa e foi nomeado novamente diretor da Escola Joaquim 

Murtinho, fechada em 1940, em virtude da reforma no ensino, promovida pelo 

interventor Júlio Müller. Em 1948, por decreto do governador Arnaldo Estêvão de 

Figueiredo a escola é reaberta e Múcio reassume sua diretoria, acumulando-a com a 

direção do Ginásio Estadual Campo-grandense, funções que deixa em 1951 para 

assumir o cargo de subchefe da Terceira Residência da Comissão de Estradas e 

Rodagens (CER), segundo Múcio essa mudança ocorreu por motivos políticos. 

No período em que trabalhou na CER, Múcio manteve aberto o Ateneu Rui 

Barbosa, preparando os seus alunos para os exames. Nessa época, os professores 

do Ateneu eram muito bem remunerados, 75% do valor das mensalidades eram 
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destinados ao pagamento dos mesmos. Em seu estabelecimento e de forma particular 

Múcio continuou lecionando matemática. 

 Em 1960, com 63 anos de idade, aprovado em concurso, sendo nomeado pelo 

governador Ponce de Arruda, catedrático em Matemática e Estatística da Escola 

Normal, encerrando assim os riscos de uma perseguição política. Após lecionar por 

um ano completa trinta anos de serviço público, podendo enfim aposentar-se. No 

município de Campo Grande há três escolas que homenageiam a família de Múcio 

Teixeira Júnior, sendo duas escolas estaduais, uma com o nome da esposa de Múcio, 

a EE Professora Maria Rita de Cássia Pontes Teixeira, localizada no Bairro conjunto 

União I e a EE Professora Ada Teixeira dos Santos Pereira, localizada no Bairro 

Jardim Campo Belo, além de uma escola municipal a EM Múcio Teixeira Júnior, 

localizada no Bairro Vila Carlota. 

Figura 25: EM Professor Múcio Teixeira Júnior. 

 
Fonte – Autor, 2021. 

6.2.1 A carreira no magistério  

O professor Múcio Teixeira Júnior lecionou por aproximadamente quatro 

décadas, sendo além de professor gestor nos colégios mais importantes da cidade, 

além de fundar seu próprio colégio, o Ateneu Rui Barbosa. Nesse sentido resgatamos 

registros históricos que demonstram sua extrema capacidade profissional bem como 

os colocam como um dos professores mais importantes e influentes da época. 
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Sabemos que o professor Múcio foi importante gestor, em vários colégios. 

Elaboramos a tabela abaixo mostrando os períodos e colégios onde o mesmo foi 

diretor. 

Tabela 4: Múcio Teixeira Junior atuando como diretor 

Período Colégio 

1929 – 1932 Escola Normal Modelo Anexa 

1930 – 1932 Escola Normal Joaquim Murtinho 

1933 – 1935 Osvaldo Cruz 

1935 – 1937 Escola Normal Joaquim Murtinho 

1937 – 1952 Ateneu Rui Barbosa 

1948 – 1950 Liceu Campograndense 

Fonte – Autor, 2021. 

Com relação a sua atuação profissional, Pais (2020), relata que além de 

lecionar Matemática, o professor Múcio também lecionou Estatística e Geografia. 

Carolina Hardoim Simões (2014) apresenta uma citação da fala da egressa Liege 

Monteiro Dias, do Liceu Campo-grandense, a qual destaca que o professor Múcio 

também lecionou Português no Liceu: 

Quando eu entrei foi o primeiro ano que a professora Maria de Lourdes 
Teixeira, virou diretora. E quando eu entrei o professor de português Múcio 
tinha acabado de sair da escola e depois que entrou no lugar dele o 
Idelbrando Campestrini. (SIMÕES, 2014 p.119). 

Podemos observar no depoimento da estudante que o professor Múcio lecionou 

Português após a sua aposentadoria, outro fato interessante nesse depoimento é que 

a diretora Maria de Lourdes Teixeira era uma das filhas do professor Múcio, mostrando 

que além de ter contribuído com muitas formações o professor Múcio também fez com 

que duas de suas filhas também se tornassem educadoras. 

Em suas memórias publicada por Rosa (1990), o professor Múcio relata suas 

experiências como gestor e como professor, é importante salientar que o mesmo 

recebeu uma proposta para dedicação exclusiva ao Ginásio Dom Bosco, o que pode 

atestar a sua capacidade, além é claro de deixar evidente a concorrência que havia 

entre a educação confessional e o Colégio Osvaldo Cruz taxado como colégio 

protestante. 
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É importante destacar que o professor Múcio Teixeira era engenheiro de 

formação, com isso ele não exerceu em todo o momento o magistério, ficando em 

algum momento envolvidos com atividades inerentes a sua formação. Em seus 

momentos como professor ele exerceu importantes cargos relacionados a gestão, 

onde podemos observar que a atuação como gestor em duas das quatros instituições 

que forneciam o ensino secundário no sul do estado. 

Temos em seu relato a informação que o mesmo atuou como professor de 

Matemática em três dos quatro colégios de ensino secundário. Isso demonstra 

também que o professor Múcio exercia uma certa influência política, participando de 

reuniões partidárias e ainda tomando partido da revolução de 1930, onde após esse 

período perdeu o cargo de diretor da Escola Normal. 

Por fim, de seus quatro filhos, duas delas, a professora Maria de Lourdes Teixeira 

e a professor Ada Teixeira acabaram seguindo o caminho do magistério, muito 

possivelmente pela influência do professor Múcio e de sua esposa Maria Rita. O 

mesmo relata que apesar de sua esposa ser normalista a mesma só exerceu o 

magistério após a adesão do Ateneu Rui Barbosa e que essa foi uma das maiores 

emoções de sua vida. Em suas memórias Múcio relata que sempre participava de 

atividades na escola que recebe o seu nome.   
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7 QUADRO CULTURAL DE REFERÊNCIA 

 Este sétimo capítulo foi redigido com o propósito de descrever e analisar um 

conjunto de indícios e documentos relacionados ao quadro cultural de referência no 

qual ocorreram os eventos históricos do ensino da matemática secundária em Campo 

Grande, nas primeiras décadas do século XX. Entendemos que a sua redação decorre 

de uma necessidade decorrente da nossa intenção de valorizar uma abordagem 

histórica cultural, na linha proposta por Burke (2016) e por outros autores que seguem 

a mesma linha de pensamento. Por outro lado, cumpre salientar o sentido que 

estamos atribuindo esse “quadro cultural de referência”, como um conjunto de 

elementos históricos e culturais específicos do ensino secundário da matemática 

escolar que mostram a maneira como os estabelecimentos de ensino e os 

educadores, destacados nos capítulos anterior, protagonizaram a história da 

educação focalizada nesta dissertação. 

 Entendemos que não existe um modelo ou padrão pré-estabelecido para 

constituir e descrever o quadro cultural de referência de um problema histórico 

qualquer. Tudo depende do imponderável desafio de localizar documentos e indícios 

que possam servir como matéria prima para a produção das desejadas fontes 

históricas. Assim sendo, no caminho percorrido na realização deste trabalho, 

sintetizamos quatro principais pilares que sustentam o referido quadro cultural, 

denominados da seguinte maneira: programas de ensino, livros didáticos, bancas 

examinadoras e aulas particulares de matemática. 

7.1  Programas de ensino  

 A instalação do Instituto Pestalozzi, primeiro estabelecimento de ensino 

secundário de Campo Grande, foi um evento histórico e cultural de grande relevância 

que simboliza o período inicial de desenvolvimento econômico e social do vasto 

município sulino do Mato Grosso. Os capitais acumulados pela arrojada pecuária de 

grande porte estavam proporcionando às famílias mais abastadas novos valores 

culturais e educacionais. Seus filhos deveriam assim, alguns deles, se prepararem 

adequadamente em nível do ensino secundário para o possível ingresso de cursos do 
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ensino superior, obtendo um diploma de advogado, médico, engenheiro ou ingressar 

em um das mais renomadas Escolas Militares do país. 

 Cumpre lembrar que o Instituto Pestalozzi e o Instituto Osvaldo Cruz foram 

criados como “estabelecimentos livres”, ou seja, a princípio, os exames neles 

realizados não tinham validade nacional para o ingresso em cursos superiores do 

Brasil. Com o tempo essa restrição dos seus exames é superada, quando os 

estabelecimentos recebem, por um decreto federal específico, o direito de 

equivalência. Mas a conquista desse direito dependia fundamentalmente dos 

programas de ensino adotados, tomando como referência aqueles adotados no 

Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, então tido como instituição modelar, que as 

demais do país deveriam seguir, para ter seus exames com validade nacional. 

Com relação aos programas de ensino para o ensino de Matemática 

consultamos a obra Programa de Ensino da Escola Secundária Brasileira 1850 – 1951 

de Ariclê Vechia e Karl Michael Lorenz (1998), nesse sentido iremos analisar as 

propostas para ensino secundário utilizadas nos colégios de Campo Grande a partir 

de 1917, ano que se instala o Instituto Pestalozzi, primeiro estabelecimento a fornecer 

educação secundária no sul do estado. Optamos por analisar os programas de ensino 

até o final da década de 50, observando as obras indicadas para o ensino. Nesse 

sentido indicaremos a seguir quais eram os programas adotados e os conteúdos 

propostos nos programas de ensino. 

É importante salientar que cada mudança nos programas de ensino vinha a 

atender alguma reforma educacional proposta. Nesse sentido o primeiro programa 

que iremos discutir é referente ao ano de 1915, pois esse programa foi adotado em 

1917 no Instituto Pestalozzi até a mudança do programa no ano de 1926. Vechia e 

Lorenz (1998) apresentam na introdução de sua obra uma tabela com o ano da 

reforma e o ano em que o programa foi adotado, nesse sentido podemos observar que 

que algumas reformas duraram pouco tempo, nosso objetivo aqui porém não é nos 

aprofundar no mérito de cada reforma proposta pelo governo federal, mesmo porque, 

nessa época as reformas nem eram consideradas realmente como algo de cunho 

nacional, ficando apenas como sugestões de como os estabelecimentos de ensinos 

deveriam funcionar. Buscaremos assim, apenas destacar as principais alterações, 
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sem nos aprofundar no motivo que levou tal mudança. Na tabela apresentamos alguns 

programas de ensino, bem como o ano da reforma e a duração média desse programa 

de ensino. 

Tabela 5: Ano da Reforma Educacional e do Programa de ensino de Matemática 

Ano da Reforma Educacional Ano do Programa Duração do Programa 

1915 1915 11 anos 

1925 1926/1929 3 a 5 anos 

1931 1931 11 anos 

1942 1942/46 5 a 9 anos 

 
Fonte – do autor, 2021. 

A primeira reforma a qual iremos discutir é conhecida como Reforma Carlos 

Maximiliano (1915), segundo Moacry Primitivo, foi a mais inteligente reforma da 

Primeira República, porque procurou manter o melhor das reformas anteriores. Assim, 

da reforma Benjamin Constant (1890) manteve-se a restrição da equiparação aos 

estabelecimentos estaduais, ou seja conforme mencionamos anteriormente ao ser 

transferido para Campo Grande o Instituto Pestalozzi era um estabelecimento livre, 

não podendo ser equiparado aos estabelecimentos públicos. Da reforma Benjamim 

Constant ainda foi mantida a prática de exames preparatórios para o ensino 

secundário. Da reforma Epitácio Pessoa, (1901) foi mantido o ensino seriado e a 

redução do currículo, passando de seis para cinco anos. Da reforma Rivadávia Corrêa 

(1911), foi mantido o exame de admissão às escolas superiores. (MOACRY, 1942, p. 

169-170, Apud FERREIRA, 2012, p. 113). 

É importante ressaltar que conforme Ferreira (2012) essa reforma tinha como 

principal objetivo reorganizar o ensino secundário e superior na república. Foi também 

nessa reforma que começou a ser exigida presença dos candidatos a prestar o exame 

de admissão, pois no artigo 168º foi estabelecido que “A frequência é obrigatória, no 

Colégio Pedro II, não podendo prestar exame na primeira época o aluno que faltar a 

40 aulas de qualquer das cadeiras do curso” (BRASIL, 1916, p. 1124). Apesar de esse 

artigo tratar especificamente do Colégio Pedro II, o mesmo princípio foi aplicado ao 

nas Faculdades e Escolas mantidas pelo governo nos estados. 
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O programa de Ensino Secundário de Matemática de 1915 trazia o ensino de 

Matemática somente nos três primeiros anos, divididos da seguinte maneira. No 

primeiro ano era ensinado Geometria no Espaço e Trigonometria Rectilinea, com 

carga horária de 3 horas por cada uma das lições propostas. As quarenta primeiras 

lições era sobre o ensino da Geometria no Espaço e as quarenta últimas sobre o 

ensino da Trigonometria Rectilinea. No segundo ano, era proposto o ensino de 

Arithmetica, também com carga horária de 3 horas por lição em um total de oitenta 

lições. Por fim no terceiro ano era ensinado aos estudantes Algebra e Geometria 

Plana, sendo as primeiras quarentas lições destinadas a Algebra e as quarenta lições 

finais ao ensino da Geometria Plana. Os conteúdos de cada uma das lições estão nos 

anexos desse trabalho. Ao final de cada um programas anuais havia a indicação do 

nome de Arthur Thiré, provavelmente o autor adotado como parâmetro para o ensino 

dos conteúdos contidos nesse plano de ensino. Esse plano de ensino vigorou 

conforme vimos na tabela 5 por 11 anos. 

 No ano de 1925 ocorre a reforma educacional Rocha Vaz (1925), que culminou 

no plano de ensino adotado no início do ano de 1926. Com relação a reforma de 1925, 

a mesma estabeleceu o concurso da União para a difusão do ensino primário, 

organizou o Departamento Nacional do Ensino, reformou o ensino secundário e o 

superior, além de dar outras providências. Com relação ao ensino secundário, a 

reforma Rocha Vaz retorna a durabilidade de seis anos, definindo no artigo 47 as 

matérias a serem ensinadas. 

Tabela 6: Relação de matérias a ser ensinada em cada ano de acordo com a reforma de 1925 

1° Anno Português – Aritmética – Geografia Geral – Inglês – Francês – 
Instrução Moral e Cívica – Desenho. 

2° Anno Português – Aritmética – Geografia (corografia do Brasil) – História 
Universal – Francês – Inglês ou Alemão – Latim – Desenho. 

3° Anno Português – História Universal – Francês – Inglês ou Alemão – Latim 
– Álgebra – Desenho. 

4° Anno Português (gramática histórica) – Latim – Geografia e trigonometria – 
História do Brasil – Física – Química – História do Natural – Desenho. 

5° Anno Português (noções de literatura) – Cosmografia – Latim – Física – 
Química – História do Natural – Filosofia – Desenho. 

6° Anno Literatura Brasileira – Literatura das Línguas Latinas – Latim – 
Filosofia – Sociologia. 

 
Fonte – BRASIL, 1925. 
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Conforme podemos ver na tabela acima, o ensino de Matemática passa a ser 

oferecido nas quatro primeiras séries do ensino secundário. Os conteúdos cobrados 

referente a cada uma das disciplinas se encontra nos anexos desse trabalho. Um dos 

pontos mais importantes dessa reforma diz respeito a equiparação ao Colégio Pedro 

II, em seu artigo 22, cabia ao Conselho do Ensino Secundário e do Superior dar 

parecer, sobre a equiparação de estabelecimentos de ensino particulares ou dos 

Estados. É importante destacar que no início da vigência dessa reforma o único 

estabelecimento de ensino secundário era o Ginásio Municipal, que já havia mudado 

a sua denominação. Porém vale lembrar que nesse período o instituto Osvaldo Cruz 

abre suas portas oferecendo o Ensino Secundário, conforme propaganda veiculada 

em jornais e já descritas nesse trabalho, o colégio Osvaldo Cruz seguia o programa 

de ensino federal, provavelmente com a finalidade de obter a equiparação, título esse 

que dava credibilidade aos estabelecimentos de ensino de Campo Grande. 

No ano de 1929 ocorre uma mudança no programa de ensino oferecido pelo 

Colégio Pedro II, a partir desse ano, é ensinado Mathematica no primeiro ano do 

ensino secundário. No segundo ocorre o ensino de Arithmetica. No terceiro ano é 

proposto o ensino de Álgebra. No quarto ano o ensino é dividido entre o ensino de 

Geometria e Trigonometria. No quinto ano não há ensino de Matemática proposto 

nesse plano de ensino. No sexto ano é proposto o ensino de Mathematica como um 

curso complementar para os estudantes que se destinarem ás Escolas Militares e 

Polytechnicas. Esse curso complementar tinha como único objetivo preparar os 

estudantes secundários para o exame de vestibular. O plano de ensino de 1929, com 

todos os conteúdos propostos também se encontra nos anexos deste trabalho. 

No ano de 1931 ocorre uma nova reforma educacional. É importante lembrar 

que nesse período o Brasil estava politicamente dividido devido a revolução de 1930. 

Porém essa é considerada a primeira reforma nacional da Educação, e ficou 

conhecida como Reforma Francisco Campos. É importante destacar que ao ser 

promulgada essa reforma, os quatro estabelecimentos de ensino secundário de 

Campo Grande se encontravam em funcionamento. 

Ao analisarmos os pontos de maior destaque dessa reforma, podemos notar 

que o ensino secundário ficou dividido em dois cursos, um fundamental e um 
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complementar. O curso fundamental era dividido em cinco anos, com as disciplinas 

da tabela 7 a ser ensinada em cada ano. Após o curso fundamental foi criado o curso 

complementar de forma mais intensiva e com duração de dois anos. O artigo 11 definia 

que “O curso complementar poderá ser organizado no Colégio Pedro II e, também, a 

juízo do Conselho Nacional de Educação e mediante inspeção especial, nos 

estabelecimentos de ensino secundários equiparados ou livres, que oferecerem, quer 

em instalações, quer na constituição do corpo docente, garantias bastantes à 

eficiência do seu funcionamento” (BRASIL, 1931). 

Tabela 7: Relação de matérias a ser ensinada em cada ano de acordo com a reforma de 1931 

1° Série Português - Francês - História da civilização - Geografia - 
Matemática - Ciências físicas e naturais - Desenho - Música 

(canto orfeônico) 

2° Série Português - Francês - Inglês - História da civilização – Geografia 
- Matemática - Ciências físicas e naturais - Desenho - Música 

(canto orfeônico). 

3° Série Português - Francês - Inglês - História da civilização - Geografia 
- Matemática - Física - Química - História natural - Desenho - 

Música (canto orfeônico). 

4° Série Português - Francês - Inglês - Latim - Alemão (facultativo) - 
História da civilização - Geografia - Matemática - Física - 

Química - História Natural - Desenho. 

5° Série Português - Latim - Alemão (facultativo) - História da civilização - 
Geografia - Matemática - Física - Química - História natural - 

Desenho. 

Complementar Literatura – Geofísica – Cosmografia – Física – Química - 
Biologia geral – Higiene – Psicologia – Lógica – Sociologia -
Noções de Economia - Estatística - História da Filosofia. 

 
Fonte – BRASIL, 1931. 

Essa reforma foi importante, pois possibilitou que os estabelecimentos de 

ensino secundário pudessem ser equiparados ao Colégio Pedro II, principal referência 

nacional, com essa possibilidade os estabelecimentos de Campo Grande logo 

buscaram esse reconhecimento, firmando essas terras como referência para o ensino 

secundário no estado de Mato Grosso. No Título II, capítulo I, artigos 44 a 48, 

conforme destacamos abaixo: 

TITULO II 
INSPECÇÃO DO ENSINO SECUNDARIO 
CAPITULO I 
Dos estabelecimentos equiparados de ensino secundário 
Art. 44. Serão officialmente equiparados para o effeito de expedir certificados 
de habilitação, validos para os fins legaes, aos alumnos nelle regularmente 



134 

 

 

 

matriculados, os estabelecimentos de ensino secundario mantidos por 
governo estadual municipalidade, associação ou particular, observadas as 
condições abaixo prescriptas. 
Art. 45. A concessão, de que trata o artigo anterior, será requerida ao ministro 
da Educação e Saude Publica, que fará verificar pelo Departamento Nacional 
de Ensino si o estabelecimento satisfaz as condições essenciaes de: 
I. dispor de installações, de edificios e material didactico, que preencham os 
requisitos minimos prescriptos pelo Departamento Nacional de Ensino; 
II. ter corpo docente inscripto no Registro de Professores; 
III. ter regulamento que haja sido approvado, préviamente, pelo 
Departamento Nacional de Ensino. 
IV. offerecer garanttias bastantes de funccionamento normal pelo periodo 
minimo de dous annos. 
Art. 46. Satisfeitas as condições do artigo anterior e paga a quota annual 
minima de inspecção, ficará o estabelecimento em regimen de inspecção 
preliminar por prazo não inferior a dous annos. 
Art. 47. O periodo de inspecção preliminar poderá ser prorrogado, a juizo do 
Conselho Nacional de Educação e pleo intermedio do Departamento Nacional 
de Ensino, si o relatorio referente ao periodo inicial de inspecção não for 
favorável á concessão immediata da equiparação. 
Art. 48. A concessão da equiparação ou inspecção permanente se fará por 
decreto do Governo Federal, mediante proposta do Conselho Nacional, 
approvada por dous terços da totalidade dos seus membros. 
Paragrapho unico. A equiparação poderá se requerida e concedida só para o 
curso fundamental ou para ambos os cursos fundamental e complementar.. 
(BRASIL, 1931). 
 

Após a reforma de 1931, o programa de ensino do Colégio Pedro II é alterado, 

no novo programa agora de forma seriada, era ofertada na primeira série Iniciação 

geométrica, Aritmética e Álgebra. Na segunda série era ofertado o ensino de Iniciação 

geométrica, Aritmética e Álgebra. Na terceira série era ofertado o ensino de Aritmética 

e Álgebra e Geometria. Na quarta série também era ofertado o ensino de Aritmética e 

Álgebra e Geometria. Na quinta série era ofertado o ensino de o ensino de Aritmética, 

Álgebra e Geometria. É importante destacar aqui que apesar de parecer ser ensinado 

a mesma coisa no decorrer dos anos, os conteúdos oferecidos em cada um dos ramos 

da Matemática citado acima eram diferentes, conforme pode ser observado no plano 

de ensino de 1931 em anexo. 

 Onze anos após a Reforma Francisco Campos, ocorre nova reforma a 1942, 

conhecida como Reforma Gustavo Capanema. Esta Reforma manteve a divisão em 

dois ciclos, mas se difere em relação à Reforma Francisco Campos de 1932, pois os 

alunos habilitados a entrar no ensino secundário cursariam agora, quatro anos de 

ginásio, oferecidos no ciclo fundamental. Nessa reforma o segundo ciclo (colegial) foi 

subdividido em clássico e científico com duração de três anos cada um e com o 

objetivo de consolidar o aprendizado do curso anterior. O clássico acentuava nas 
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letras antigas e aprofundava na filosofia. O científico, por sua vez, se concentrava na 

formação das ciências. (BRASIL, 1942). 

A reforma Capanema manteve a realização dos exames de admissões ao 

ensino secundário. Ou seja, o estudante que finalizasse seu ensino primário deveria 

ser aprovado no exame de admissão para poder cursar o ensino secundário. Outro 

ponto interessante é sobre o ensino para o público feminino. Nessa reforma é sugerido 

que as moças estudem em estabelecimentos femininos, e caso o estabelecimento 

seja misto, a turma deverá ser composta somente de mulheres. 

O programa de ensino de Matemática de 1942 do ensino secundário 

apresentou os conteúdos que deveriam ser ensinados nas quatro primeiras séries do 

ginásio (fundamental). Segundo Vechia e Lorenz (1998), Na primeira série era 

ofertado Geometria intuitiva e Aritmética Prática. Na segunda série era ofertada 

Geometria intuitiva e Aritmética Prática. Na terceira série era ensinado Álgebra e 

Geometria Dedutiva, assim como na quarta série. Com relação ao programa de ensino 

de Matemática dos cursos clássicos e científicos (colegial) ocorria a seguinte 

proposta. Para o curso clássico, no primeiro ano era ensinado Aritmética Teórica, 

Álgebra e Geometria.  

Na segunda série era ensinado Álgebra, Geometria e Trigonometria. Por fim, 

na terceira série era ensinado Álgebra Geometria e Geometria Analítica. Para o curso 

científico na primeira série era ofertada Aritmética teórica, Álgebra e Geometria. Na 

segunda série era ofertado Álgebra, Geometria e Trigonometria, por fim na terceira 

série era ofertado o ensino de Álgebra. Assim, como nos programas anteriores, 

anexamos ao final do trabalho o programa de ensino de Matemática gerado como 

fruto da Reforma Capanema. 

Com relação ao programas de ensino, podemos relacionar ao conceito que 

Burke (2016) chama de autoridades e monopólios, alguns indivíduos, grupos ou 

instituições são autoridade no sentido de autorizar ou rejeitar conhecimentos, essas 

autoridades muitas vezes monopolizam o conhecimento, fazendo com que o acesso 

as formas mais prestigiosas do conhecimento de determinada cultura ficasse restrito 

a uma elite. Nessa época os catedráticos do Colégio Pedro II que definiam quais 
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conteúdos de Matemáticas deveriam ser ensinado no ensino secundário em todo o 

território nacional. 

7.2  Livros didáticos  

Nesse tópico de nosso trabalho iremos voltar a atenção para os livros didáticos 

adotados em cada programa de ensino apresentado anteriormente. Em alguns casos 

como no plano de ensino de 1915, na obra de Vechia e Lorenz (1998) não foi 

identificado o livro, somente o autor Arthur Thiré. Nesse caso acreditamos que era 

adotado algum livro desse professor do Colégio Pedro II. 

Iremos também verificar se o livro que foi adotado no Liceu Campo-grandense 

era o recomendado pelos programas de ensino nacionais da época. Uma vez que 

encontramos uma ata de escolha de livro para o ensino de Matemática assinada pelos 

professores do colégio. Com relação aos demais colégios de ensino secundário de 

Campo Grande, infelizmente não foi encontrado ata de reunião com a definição dos 

livros que seriam adotados. Partindo desse princípio, ao verificarmos que em 

determinado período da história os Ginásios Dom Bosco e Osvaldo Cruz anunciavam 

ser equiparados ao Pedro II acreditamos que os mesmos seguiam as indicações de 

livros contidas nos planos de ensino. Uma vez que os exames de admissão sob 

inspeção federal contemplava justamente o que era ensinado no Colégio de referência 

nacional. 

Com relação ao Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, o mesmo também era 

administrado pela ordem dos salesianos, sendo assim, somos levados a acreditar que 

nesse colégio também era seguido as orientações nacionais, disponibilizadas pelo 

colégio Pedro II.  

 Já com relação ao plano de 1926, também apresentado por Vechia e Lorenz 

(1998), para o Ensino de Arithmetica nos dois primeiros anos do Ensino Secundário 

foram adotadas três obras, “Lições de Arithmeticas por Euclides Roxo”, “Questões de 

Arithmeticas por Cecil Thiré” e “Exercícios de Arithmetica por H. Costa, E. Roxo e O. 

Castro”. Infelizmente só encontramos fotos das folhas de rosto desses livros, não 

sendo possível analisar a compatibilidade de seus índices com os conteúdos 

propostos pelos programas de ensino. 
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Figura 26: Livros adotados no ensino de Arithmetica programa de ensino de 26. 
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Fonte – Site Estante Virtual, busca realizada pelo autor, 2021. 

 Os livros adotados para o ensino de Algebra, matéria que era ensinada no 

terceiro ano do plano de ensino de 1926 eram “Algebra por A. Serrasqueiro”, “Lições 

de Algebra por Joaquim Lisboa” e “Exercícios de Algebra por H. Costa, E. Roxo e O. 

Castro”. Na figura 27 está o livro de Serrasqueiro, o único que encontramos alguma 

imagem em nossas buscas. No ensino de Geometria e Trigonometria no quarto ano 

foram adotados as obras de “Geometria de F.I.C.”, “Trigonometria de F.I.C.”, 

“Trigonometria Elementar por Arthur Thiré”, “Exercícios de Geometria por H. Costa, E. 

Roxo e O. Castro”, “Taboas de logarithmos de cinco decimaes por F.I.C.” e 

“Apontamentos de Geometria por Ferreira de Abreu”. Na figura 28 apresentamos o 
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único livro adotado no quarto ano que encontramos alguma informação em nossas 

buscas. 

Figura 27: Livro adotado no ensino de Álgebra programa de ensino de 26. 

  
Fonte – Site Estante Virtual, busca realizada pelo autor, 2021. 
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Figura 28: Livro adotado no ensino de Geometria programa de ensino de 26. 

   
Fonte – Site Estante Virtual, busca realizada pelo autor, 2021. 

 Com relação aos livros adotados em 1929, no primeiro ano não há nenhuma 

descrição sobre o livro adotado na obra de Vechia e Lorenz (1998). Os livros indicados 

para o estudo de Arithmetica são os mesmo indicados em 1926. Com relação aos 

livros adotados para o ensino da Algebra ocorre uma alteração, passando a ser 

utilizado a obra “Exercicios de Algebra, por Cécil Thiré” e sendo mantido somente o 

livro “Exercicios de Algebra, por H. Costa, E. Roxo e O. Castro”. Para o ensino de 

Geometria e trigonometria no quarto ano, são mantidos do programa de 1926 as obras 

“Geometria de F.I.C.”, “Trigonometria de F.I.C.”, “Trigonometria Elementar por Arthur 

Thiré”, “Exercícios de Geometria por H. Costa, E. Roxo e O. Castro” e “Taboas de 
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logarithmos de cinco decimaes por F.I.C.”. São adicionados à lista de livros adotados 

as obras “Exercicios e formularios de Geometria por Cécil Thiré e J. C. Mello e Souza” 

e “Exercícios de Trigonometria por H. Costa, E. Roxo e O. Castro”.  

 Com relação a Mathematica ensinado como um curso complementar para os 

estudantes que fossem destinado as academias militares e escolas polytechnicas, 

como um exame preparatório para o vestibular não foram descritos os livros que foram 

adotados, o que nos faz pensar que seriam os mesmos utilizados nos quatro anos do 

programa de ensino de 1929, uma vez que os conteúdos estudados aparentemente 

faz parte de uma revisão de todos os conteúdos listados nos quatro primeiros anos de 

ensino. 

Figura 29: Livro adotado no ensino de Álgebra programa de ensino de 29. 

  
Fonte – Site Estante Virtual, busca realizada pelo autor, 2021. 
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Figura 30: Livro adotado no ensino de Geometria programa de ensino de 29. 

   
Fonte – Site Estante Virtual, busca realizada pelo autor, 2021. 

O programa de ensino de 1931, diferentemente dos anteriores não foi anexado 

os livros que eram adotados no colégio Pedro II, dessa forma acabou ocorrendo uma 

certa liberdade na escolha dos livros adotados em cada estabelecimento. Não 

conseguimos identificar os livros que foram adotados no Ginásio Dom Bosco e Colégio 

Nossa Senhora Auxiliadora mantidos pela congregação salesiana. Atualmente os 

documentos do Colégio Osvaldo Cruz encontram-se recolhidos pela SED, não sendo 

possível o acesso aos documentos devido a pandemia. Com relação ao Liceu Campo-

grandense só encontramos em um livro ata uma escolha de um livro de Matemática, 

abaixo destacamos qual livro foi escolhido, porém provavelmente esse livro era 

destinado a formação das normalistas que frequentavam o Liceu nessa época. 
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Figura 31: Livro adotado no Liceu Campo-grandense no início de 1942. 

   
Fonte – www.traca.com.br 
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Figura 32: Portaria 3, referente a escolha do Livro no Liceu Campo-grandense. 

   
Fonte – Caderno de Ata Liceu Campo-grandense. 
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7.3  Bancas examinadoras 

Outro aspecto que analisamos, além das bancas examinadoras, diz respeito às 

bancas de exame de admissão, as quais eram compostas de provas escritas e orais, 

visando o ingresso no primeiro ano do antigo curso ginasial, nível esse que 

corresponde, aproximadamente, ao atual 6º ano do ensino fundamental, assim como 

entendemos ser importante analisar os avaliadores que compunham essas bancas.  

O primeiro exame de admissão realizado no Sul de Mato Grosso aconteceu no 

Instituto Pestalozzi, em 27 de março de 1926, em Campo Grande. Nessa época o 

exame de admissão era obrigatório a todos os cursos de ensino secundário, sendo 

constituído de provas orais e escritas. Nesse exame em específico as disciplinas com 

provas orais foram Português, das Matemáticas subdivididas em Aritmética, 

Geometria e Desenho. As outras disciplinas, Geografia, História do Brasil, Ciências 

Físicas e Naturais, Instrução Moral e Cívica, foram apenas provas escritas. 

Compuseram a banca examinadora, Cecil Thiré14, inspetor federal de exames, isto é, 

o presidente, Sebastião Honorato Vieira Carvalho, examinador de Português, Julio 

Mario da Costa Pinto, examinador de Aritmética, Noêmia Freire, Jorge Nachreiner, 

examinador de História do Brasil, Maria Tessitore, examinadora de Ciências Físicas e 

Naturais, e Adalberto Barretto, examinador de Instrução Moral e Cívica. 

Nessa imagem da ata é importante observar que realmente conforme 

mencionamos anteriormente, e mostramos por meio de anuncio de jornal o Professor 

Jorge atuou no Instituto Pestalozzi. Outro fato que chama a atenção é a influência que 

o professor João Tessitore tinha em um cenário educacional, pois o mesmo conseguiu 

que o Professor Cécil Thiré, Catedrático do Colégio Pedro II viesse em Campo Grande 

presidir a banca do exame. 

                                                           
14 Cecil Thiré (Nova Lima, 3 de maio de 1892 — Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1963), filho de Arthur Thiré, 

foi um dos professores do Colégio Dom Pedro II, catedrático em matemática dessa instituição e autor de livros 

didáticos em matemática com grande aceitação durante décadas em todo o Brasil. Formou-se pelo Instituto 

Mackenzie em São Paulo. Casou-se com Maria Laura Jacques Ourique e teve quatro filhos, Carlos Arthur Thiré, 

artista plástico, Fernando Thiré, médico e professor, Marita Thiré, jornalista e Henrique Thiré, engenheiro. 
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Figura 33: Banca examinadora do Instituto Pestalozzi. 

 
Fonte – Ata do Ginásio Pestalozzi (1926) apud Oliveira, 2014, p. 134. 

Com relação a bancas de admissão e examinadoras do Liceu Campo-

grandense encontramos várias Portarias no livro de Atas, com horário de aplicação e 
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a constituição da Banca aplicadora. Abaixo destacamos uma das atas contendo 

informações relativas a banca: 

Figura 34: Portaria 6, referente aos horários para o exame de admissão em 1945. 

   
Fonte – Caderno de Ata Liceu Campo-grandense. 

 

7.4  Aulas particulares de matemática 

Nessa sessão iremos falar um pouco sobre personagens que ofereciam aulas 

particulares de Matemática nas primeiras décadas do século XX. Iremos, após 

apresentar o anúncio encontrado tentar discorrer um pouco sobre quem era a pessoa 

que oferecia essas aulas e sua posição social (médico, engenheiro, militar etc). 

O primeiro nome que iremos mencionar é do Capitão do exército João Pinto 

Pacca, o mesmo em publicação no JC é apresentado como brilhante oficial. Em 
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diversos números deste jornal aparece sua propaganda referente a um curso de 

Matemática oferecido à noite, provavelmente em sua residência a época. 

Figura 35: Propaganda de aula particular. 

 
Fonte – Jornal do Commercio, Edição N. 1359 de 15 de outubro de 1933. 

Podemos observar pelo anúncio, que suas aulas ocorriam no período noturno, 

provavelmente após seu horário de trabalho no quartel. Não foi possível saber por 

quanto tempo Pacca ficou na cidade de Campo Grande, sabemos que já com a 

patente de major, João Pinto Pacca é transferido para a cidade de São Paulo, para a 

II região militar. 

Figura 36: Felicitações ao Major Pinto Pacca. 

 
Fonte – Jornal do Commercio, Edição N. 1664 de 07 de novembro de 1934. 
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Podemos observar pelo anúncio, que suas aulas ocorriam no período noturno, 

provavelmente após seu horário de trabalho no quartel. Não foi possível saber por 

quanto tempo Pacca ficou na cidade de Campo Grande, sabemos que já com a 

patente de major, João Pinto Pacca é transferido para a cidade de São Paulo, para a 

II região militar. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao finalizar a desafiante caminhada que resultou na elaboração desta 

dissertação de mestrado, apresentaremos neste capítulo alguns elementos de 

síntese, redigidos com a intenção de atender ao nosso objetivo geral que consiste em 

analisar os aspectos históricos do ensino secundário da matemática escolar em 

Campo Grande, quando a atual capital do Mato Grosso do Sul ainda pertencia ao 

Mato Grosso Uno, nas primeiras décadas do século XX. Para isso iremos retomar os 

capítulos anteriores, sintetizando seus principais elementos, destacando assim a sua 

relevância para fornecer alguns subsídios históricos e cultuais relacionados ao 

objetivo da pesquisa. 

Ao buscar elementos de síntese o capítulo quatro, intitulado “Bases históricas 

de Campo Grande”, é importante ressaltar que a abordagem priorizada consiste em 

considerar o cenário mais amplo que permitiu o início do avanço relacionado ao ensino 

secundário de modo geral e mais especificamente no que se refere do ensino da 

matemática. Para isso, pesquisamos depoimentos, entrevistas, memórias e ensaios. 

Com isso procuramos mostrar que o desenvolvimento de Campo Grande se baseia 

no tripé, pecuária, EFNOB e a chegada dos militares. 

Com relação a pecuária, recorremos ao livro publicado por Nelson Werneck 

Sodré, designado comandante da 9ª Região Militar, em Mato Grosso, em março de 

1938. O livro denominado Oeste: Ensaio sobre a grande propriedade pastoril, foi 

publicado em 1941, é considerado resultado de suas incursões no estado de Mato 

Grosso uno, principalmente na região de Campo Grande, onde ficava o comando do 

exército. 

Em sua obra Sodré afirma que o gado chegou a região antes mesmos dos 

homens, esse gado desgarrado fugia do litoral a procura de pastagens, na cabeceira 

do Rio São Francisco o gado atravessava para a região do triangulo mineiro, para o 

sul de Mato Grosso e Goiás. Antes mesmo da guerra do Paraguai já existia milhares 

de cabeça de gado selvagem, com a chegada dos boiadeiros de Minas Gerais, os 

mesmos amansavam essas cabeças de gado e depois levavam para Minas Gerais e 

São Paulo. Os boiadeiros mineiros também inseriram novas raças bovinas, 
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melhorando assim a qualidade do boi produzido na região, agregando assim um maior 

valor comercial a esses animais. 

Além da obra de Sodré, que mostra a importância do boi para essa região, 

Oliveira Neto (2003) ressalta que a elite política e econômica de Campo Grande foi 

formada com base no comércio e na pecuária. Os comerciantes, movimentavam 

grande volume de recursos principalmente no atendimento às fazendas produtoras de 

gado bovino. Podemos observar que as grandes propriedades localizadas na região 

movimentava o comercio local. Outro fato importante destacado por Oliveira Neto 

(2003, p. 51) é que com a chegada da EFNOB ocorreu uma valorização das terras, o 

que movimentou o comércio na cidade, principalmente com a venda de arame para 

cercar as propriedades. Essa grande demanda possibilitou que muitos comerciantes 

fizessem fortuna, tornando-se também grandes fazendeiros. 

Podemos nesse sentido verificar que o gado tem muita importância no 

desenvolvimento de Campo Grande, porém atrelado a linha de ferro. Oliveira Neto 

(2003, p. 52) afirma que a criação e comercialização do gado bovino foi de 

fundamental importância no desenvolvimento de Campo Grande. A atividade pecuária 

possibilitou, além do enriquecimento de produtores e de comerciantes, também a 

criação de uma elite política oligárquica com influência em todo o antigo Estado de 

Mato Grosso, inclusive com a nomeação ou eleição de vários governadores. 

Oliveira Neto (2003) ainda ressalta que o boi transformou-se em moeda 

corrente sendo referência para todo tipo de transação. Ela ainda destaca um trecho 

do livro do pecuarista e memorialista Paulo Coelho Machado, no seu livro A Rua 

Velha, que ao comentar a cobrança de um imposto aos mascates, estipulado pela 

Câmara Municipal em 1905, Machado comenta que seriam necessários 160 vacas 

para pagar o tributo, o que o tornava pesadíssimo. Nesse sentido podemos observar 

que ao buscar comparar preços com o valor de um bovino, demonstra a importância 

e valor que o boi exercia na sociedade local. 

Conforme afirmamos anteriormente no capítulo quatro, e também em 

consonância com as afirmações de Oliveira Neto (2003), podemos concluir que o auge 

da pecuária aconteceu principalmente em virtude da chegada da EFNOB, haja visto 
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que anteriormente a criação de gado era mais precária, principalmente em virtude da 

falta do sal mineral, conforme já havia sido relatado por Sodré em sua obra Oeste. O 

trem proporcionou que o sal e demais produtos agropecuários chegassem de forma 

rápida e assim fossem distribuídos nas fazendas da região. 

Fernando Azevedo em sua obra “Um trem corre para o oeste”, destaca que a 

criação de novos centros de população, sobretudo nos locais onde passavam os 

trilhos da EFNOB, e a espantosa rapidez com que se povoavam, constituem um dos 

mais interessantes fenômenos provocados pela construção da estrada de ferro, 

Azevedo ainda utiliza um termo matemático pois o fenômeno de surgir cidades no 

traçado da linha férrea ocorreu tantas vezes nessa região, sendo praticamente um 

corolário da estrada de ferro. Azevedo ainda destaca que o objetivo inicial da 

construção da nova ferrovia era alcançar Mato Grosso, por uma grande linha 

estratégica que permitisse ao governo central levar mais facilmente a sua ação política 

e militar até as fronteiras meridionais e ocidentais do país. 

Com a ligação rápida ao estado de São Paulo, a ferrovia possibilitou além da 

chegada e saída de mercadoria a chegada e circulação de pessoas. Campo Grande 

acabou se tornando a cidade mais importante da região, e segundo Oliveira Neto 

(2003, p. 100), conforme a população crescia, o comércio expandia e a sua 

importância econômica e política começou a tomar vulto em todo o Estado, a ponto 

de, em 1920, ela passar a abrigar a sede do Comando da Circunscrição Militar do 

Mato Grosso, com Quartel General construído na avenida Afonso Pena. Já em 1921, 

a intendência considerou de utilidade pública e passou para o Exército, uma grande 

área a oeste do núcleo central, que foi aproveitada para a construção do 11º 

Regimento de Artilharia Montada e do Hospital Militar Modelo. 

A chegada das primeiras grandes unidades do Exército Brasileiro foi um fator 

que influenciou no desenvolvimento de Campo Grande, principalmente o crescimento 

populacional, afinal para a construção do conjunto de obras citados acima, 

impulsionou a expansão urbana da cidade para a região oeste, possibilitando a 

implantação do primeiro bairro popular da cidade, o Amambaí, projetado e instalado 

pela Intendência Municipal, para abrigar, principalmente, os operários urbanos que 
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tinham trabalhado nas obras. Por fim podemos realmente constatar que o crescimento 

populacional de Campo Grande tem forte ligação com o tripé pecuária, ferrovia e 

militares, obviamente que podem ser aceitos alguns fatores, como o comércio por 

exemplo, porém acreditamos que o comércio se desenvolveu em virtude de atendar a 

pecuária, sendo expandido ainda mais com o trem de ferro. A criação de uma elite 

econômica fez crescer a necessidade de haver colégios, principalmente secundários, 

para que os filhos dessa elite não precisasse mais ir para locais distantes para receber 

uma educação de qualidade. 

Antes de retomarmos as instituições de ensino abordadas no capítulo cinco, é 

conveniente destacar que José Barbosa Rodrigues em sua obra História de Campo 

Grande, página 134 relata que o capitão Archimino Pinto Armando e o tenente Otto 

Feio da Silveira bem aqui chegou fundaram um colégio, para os cursos primário e 

secundário instalado provisoriamente na esquina formada pelas ruas 14 de julho e 1° 

de março, atual Rua Dom Aquino. Podemos observar que ocorre a citação desse 

colégio, porém não foi possível aprofundar os estudos devido à ausência de fontes.  

Ao abordar as instituições citadas anteriormente, devemos primeiramente 

lembrar que havia muitas iniciativas, principalmente da sociedade local para criação 

de escolas, muitas delas oferecendo apenas o ensino primário, sendo algumas delas 

inclusive abordadas no capítulo cinco. Porém devemos nos atentar que para 

responder a nossa questão nosso principal foco ainda são as instituições que 

forneceram o ensino secundário. Em nosso trabalho temos quatro Instituições de 

ensino que abordamos, fazendo um breve contexto histórico das mesmas. Ao 

observarmos as finalidades de ensino de cada uma dessas quatro instituições 

podemos observar que elas continham objetivos de formação distintos, porém os 

objetivos eram contemplar as demandas da sociedade local. 

O colégio Oswaldo Cruz apresentava um objetivo de ensino voltado ao 

comércio e contabilidade, logo a Matemática ensinada nesse colégio tinha essa 

finalidade. Podemos observar então que o colégio atendia principalmente os 

estudantes de classe média a mais baixa, que seriam funcionários no comercio local. 

O Colégio Oswaldo Cruz oferecia inclusive o curso noturno, buscando atender aquele 
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estudante que trabalhava. Esse é o único dos quatro colégios que atualmente não 

está em atividade. 

O Colégio Nossa Senhora Auxiliadora o ensino oferecido era voltado a 

formação de normalistas e das damas da sociedade. Nesse sentido a Matemática 

ensinada nesse colégio é voltada para como ensinar matemática para o ensino 

primário. O Colégio Nossa Senhora Auxiliadora ainda fornecia noções de economia 

doméstica, preparando as moças para serem excelentes esposas e donas de casas 

ou excelentes normalistas. O Colégio encontra-se ainda em funcionamento, porém 

atualmente é um colégio misto. 

Ao analisarmos os Colégios Dom Bosco e Liceu Campo-grandense, 

primeiramente devemos observar que o Liceu Campo-grandense foi um dos primeiro 

colégio públicos da cidade, enquanto que o Colégio Dom Bosco, desde sua origem 

sempre foi particular. Podemos observar que ambas abordavam um ensino mais 

cientifico da Matemática, buscando fortalecer as bases acadêmicas dos estudantes 

para um ensino superior. Ambos os colégios se encontram em funcionamento até os 

dias atuais, o Liceu Campo-grandense atualmente se chama Escola Estadual Maria 

Constança Barros Machado. 

Ao analisarmos os professores de Matemática é importante destacarmos que 

haviam muitos outros professores nesse período, podemos citar os professores Luiz 

Ayres Porto Carrero, Tenente José Maria Leite Vasconcelos, Tenente Antonio de 

Souza Junior, Pinheiro Cruz, Irmã Maria Luiza Grossi, Irmã Angioletta Vitali, Irmã 

Maria Oneto e tantos outros. Porém pouco encontramos sobre esses nomes, fazendo 

com que nosso estudo se intensificassem nos professores Jorge Nachreiner e Múcio 

Texeira Junior. 

Antes de retomarmos sobre a importância desses dois professores, irei abordar 

de forma breve um pouco sobre o professor Amélio de Carvalho Baís, onde o ex-

governador Wilson Barbosa Martins, em suas memórias ressalta que “lembro-me bem 

que uma das senhoras que afixavam a faixa azul era a dona Odilia Landim Baís 

esposa do Dr. Amélio de Carvalho Baís, engenheiro civil e professor do Ginásio Dom 

Bosco, o qual comparecia as aulas vestido com traje revolucionário, culote e camisa 
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caqui, pederneiras e botinas pretas e na cabeça casquete também da cor caqui eram 

excelentes as suas aulas de Matemática, posso dizer como foi seu aluno.” 

O professor Jorge Nachreiner, assim como o professor Múcio Teixeira Junior, 

foram grandes nomes relacionados ao ensino de Matemática, ambos lecionaram nos 

principais colégios da época, e cada um deles possuíram colégios em diferentes 

épocas. O professor Jorge com o Patronato Barão do Rio Branco e o professor Múcio 

com o Ateneu Rui Barbosa, ambos contribuindo para formação primária e secundárias 

dos jovens campo-grandenses. 

Após entendermos os aspectos históricos de Campo Grande, observando as 

instituições de ensino e professores que atuaram nesse período, ainda foi necessário 

entender quais eram os Programas de ensino adotados nessas instituições e seguidos 

pelos professores. Em nossa pesquisa observamos que as escolas da época 

buscavam sempre a equiparação ao Colégio Pedro II, seguindo os seus planos de 

ensino, adotando quando sugerido os livros didáticos produzidos pelos cátedras dessa 

instituição. Quando não havia essa sugestão, conforme consulta a atas podemos 

verificar que as escolhas buscavam contemplar o plano de ensino adotado. 

Assim as bancas examinadoras do período em algumas ocasiões contava com 

a participação de professores do Colégio Pedro II, conforme destacamos 

anteriormente. Outro fator que merece destaque ao relacionarmos com o ensino de 

Matemática eram os professores que atuavam oferecendo aulas particulares de 

Matemática, em nossa trabalho destacamos o professor Pacca, porém acreditamos 

que existiram muitos outros. 

Finalizando nosso trabalho, destacamos que a pecuária foi a primeira fonte de 

renda da cidade de Campo Grande, que diferente de outros povoados que surgiam 

devido a exploração de minérios a cidade morena surge graças a pecuária. Com a 

chegado do trem e dos militares o comércio principalmente de produtos agropecuários 

fortaleceu, surgindo uma elite econômica, composta por comerciantes e pecuaristas. 

A participação dos militares nessa elite campo-grandense deixou evidente a 

necessidade do surgimento de colégios para que os filhos dessa elite ficassem 

próximo a família. Assim surgem os primeiros colégios secundários, que 
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apresentavam finalidades propedêuticas para preparar a elite para um curso superior 

e profissional para preparar jovens para o mercado de trabalho. A Matemática 

ensinada em cada estabelecimento deixava evidente o público a qual o colégio se 

destinava. Em nosso trabalho destacamos os colégios que apresentavam tais 

finalidades, além é claro de apresentar um colégio cuja finalidade era formas as moças 

que aqui residiam. O colégio Nossa Senhora Auxiliadora era voltado a formar as 

normalistas para atuarem no ensino primário, além de preparar as moças para serem 

verdadeiras damas perante a sociedade. 
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ANEXOS 

ANEXO A – PROGRAMA DE ENSINO DE 1915 
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ANEXO B – PROGRAMA DE ENSINO DE 1926 
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ANEXO C – PROGRAMA DE ENSINO DE 1929 
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ANEXO D – PROGRAMA DE ENSINO DE 1931 
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ANEXO E – PROGRAMA DE ENSINO DE 1942 
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